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HORAS 
D I OUSEtVACIÓN 

8 roafinaa. 
4 tarde. 

BARÓMETRO A O» 
T * L K I T I L DS1. MAX 

75H t i 

TEMPERATURA 
A L A SOMBRA 

t22 
181 

DIRECCIÓN 
DSL Tnurro 

N. O. 
N. O. 

HUMEDAD 
• KLAT1TA 

56 
50 

ESTADO 
I I K L O t L O 

Despejado. 

BM L A S 

24 
n o s A l 

MÁXIMA 

Sol 
Sombra 

2r5 
19*2 

U<N-IMA 

Sombra I I ' 5 
KoBejo 9'2 

VELOCIDAD 
D E L T I K K T O 

242 
kilómetro». 

AOUA 
BTATOBADA 

r 2 i 

LLUVIA 
BM MILlMKTBOS 

0*0 

O B S E R V A C I O N E S 
PABT1CVLAKBS 

CaUma. 

Sala el Sol a laa 6'58.—Se pona a laa 4'23. - S a l a la lana a laa 3'11 madrugada. -So pone a la* 1'45 tarda. 

SANTO D E L DtA: Santas Bibiana, Adriana, Paulina y Aure l i a . , 

R E U N I O N I M P O R T A N T E 

La Agremiación de Taberneros de Barcelona pone en conocimiento de 
sus asociados que hoy, Jueves, día 1, o las die? en punto de la noche, asistan a 
la reunión magna que se celebrará en su local social, Frenerla, I , princi
pal, para tratar de los actos realizados durante estos días por la Agencia 
ejecutiva sobre la patente de vinos. 

Por tratarse de un asunto gravísimo y urgente, que afecta a todos sus aso
ciados, es de esperar que todos acudirán a tan importante acto. 

E L pREsintíNTH. E L S K C R K T A R I O . 

J u a n V a l l e s . D a n i e l E n r i c h . 
, , l - . A , , - . , 

! D r O C A T ? T T T . T . A ^ i * » ü r l n a r l M y H e m U a De 9 
a 1 y 4 a 8 y media. — 10, U n i ó n . 10 

oon. j a ra . loe y a.g-u.a, d © S e l z , 
— © s ©i m e j o r a p s r i t i v o <— 

D R C A M P Q V I A S U R I N A R I A S - Ronda de Universidad, 14, prindpal. 
» 0 t \ , ^ . r t i n r ^ D e 3 a 5 . - C I . I 2 ( r i O A : l - u s í e i I a I 2 , l . 0 - D e l ' ¿ a l y d e 7 a 9 n o c l i e . 

0 3 0 5 , O I D O S , H f l R I Z V 6 f l R 6 f l N T f l » o S ' a » í í 
M E T A S - D e 11 a 1 y d e 7 y m e d i a a S y m e d i a . - P l a z a K n e v a , n í ixnoro 3 . 1. 

d m i f i S A&X T ^ t - T S ^ i v a Venéreo , sífilis, v í a s t i r i m n a s , m a -
« í , W i * AJÍ, J ^ O u r S l Irte.piel.nervios Vacunac iónan l í t r 
nca . Freclos muy económicos. — De 11 a 1 y de 6 a 9 - H o a v i t a l . 4 , p r i n c i p a l . 

D R . C A S A S A 

E n f o r m e d a d e a de l a p i e l y de loa ó r g a n o s 
g o n i t a l a a . Consulta ce 11 y media a 1 y de 8 
a 7. Calle TaUcrn. número 29, entreauela. 

C H S f l O R P H E U S 

P l a z a B e a t o O r i o l . 9 
- ( f r en t a Ig lea la d e l W n * . ) — 

B A . E t C 3 f l 3 t j 0 1 s r A 
LOSMEJORES aparatos par lan te» y a r » , 

tísticamete nmáa perfectos. — L o s más poten* i 
tes — L o s más sonoros. — Los m á s ciaron. 

D I S C O S D O B L E S 

O D E O N y F O N O T I P I A ; 
par feoo ldn s i n i g n a l , inapras lonadoe p o t 

l o a m á a e m i n e n t e s a r t t s U s . 

P R E C I O S E C O N O m i O O a 



* P A O . a E L DILUVIO.—Jt reves 2 de Diciembre de 1915. E D I C I O N M A Ñ A N A 

E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

C L T ? A "NT « T T * A T ' T J O T í CTT. T . T ^ T ' O Empresa I U A N MESTRES. - Hoy, a las 9, de noche, propiedad » «ar lo . 4.* V T J C V J i l a J M A a^wCdi X X w w X J ^ , ! J _ l J _ i X V ^ £ < W Che de 9 . ° turno, 2.» noche a iuevac y fli-slaa. - Desppdlda del célehrfi barítono 
£í£« X MAB HJ X3 n̂i? 1^ £3 

Ii • beneficio de L 'OSUVRE DS SECOURS AUX A R T I S T E S FRANCAIS E T BELOES! actos a.». 3. ' y 
oa actoa !.• y 2.» de la ópera 

4.'' de la ópera B a r i a u o a u a o i f . «aceña» fl« 

»orMr. A L B E R S y seilores uiral, i^allofre, Fernandez. — SilbaJo. F a i s t a . . , para debut do lo» célebres artistas «YSAIAt, «BLANCHART», NELSON 
Doinlnjio, tarde, a laa 5 y media, T r l s t a n o e I so t ta . 

Hoy, Jueves, a las 4, grandioso matinée, precios Increfblea de económicos —Butaca con entrada, UNA 
l'KSíírA.-Delantcra», 80 céntimo». — Bnlaca circular. 70 céntimo». — Entra-la fleneral, 53 céntimo»; 

I . * Lia v e r b e r n a do ta Paloma.—2.* La ópera en 5 actos, que vale estruendosa» ovaciones n la enea tadora Mercedltna Capnlr y alyran tenor Antonia 

Í'.argufs, M a r i n a , puesta en escena con Sran t | ineza de propiedad.—La procesió;! da la viraen del Mar, la sardaña, el toe d'oraci,) y otro» hermoso» dota " 
le».—Butaca desde lo primera fila e i nrtplimic, 1 psaeta.—Hnlrada, 53 céatim >».—Noche, 9 y cuarto: E l Angai oaldo. — í,« La obra del día, el clamoro»* 
íxito de I Q C r ^ D i m i D O I M Q Q presentaciín ri Mi'sima, conjunto notable, triunf) Slotioso al maestro creador da L a » 80l<>^r'nasi'J8«B* 
tctuslldad V i V ^ l i W i í J ^ í ^ l l í í - l i S , diíaiJa.-Butaca, 2 peaeia».—Eiitrada, 52 céntimos.-Mañana, vefmouth; C a m b i o s natarales.—Nochet 

im t ruv ia ta , ópera en 1 acto^; li>s trole» que lucirá la Capslr son confuccionadoa en la casa Coldinl.—Sábado, fijarle... en varmouth de dos reales. — « « • 
(Che, y el domlnjo, tarde y noche, L a a no lon i l r inas . 

gompaRia cómico dramática de ENRIQUÜ BORRAS. - Primera actriz CATALINA BARCENA. - Director ai-tíatioo: U. MARTINEZ SIERRA. - Hoy 
•«es, tarde, a las 5; La comedia en tres actos 

H I O H S R , • 
Noche, a las 9 y cuarto: E l sainóte en un acto 

M O D A S ESTRENO de la comedia en tres actos y cinco cnn'lros, del maestro ) Irao da iNiolinn, 

Baila y canción del maestro Pcdrell. Decorado exprofeso. -Msflana. 9 de flran moda; MoJ,a« y U a r l - H c r o A n a e s l a aa l l aga . — Sábado, estreao 
Comedia de Q. Martínez ¿Ierra, £ 1 Ideal.—Se despacha en contaduría-

i • 
' C 3 - 3 ^ A . 3 K r T E S A , T r 3 F I C b K S S ^ 
Compañía de vaudevill ELENA J O K Ü I , — Hoy, lucves, tardei a las 4 y media, mallnée do Moda y n che, a las !) y media: I . * K l senijrop Jo sep fa l ta 

• a l a dona. — 2.° E l vaudevill de grandioso éxito, de tlsa, en 3 actúa, '- -

L - ' H O M E : D E G L . A S 
Toda» las noche»: L 'homo de glaa. ~ Próximamente; Estreno del vaudevill de fama mundial, en 3 actos, JB3 I J O X J R . T 13HJ CTHIN"IX 
T T JBB A » T T S % O T W " C J "^7 - m̂ i™"' •",, 5 en PHnt0, El iu2"et8 c4m,co ", UB KXo' 

A. I - . A. O R - I L i l - I O A . D B3 XJ XO a Eb O " 
Exito grandioso del drama policiaco en 4 netos, titulado: _ 

Noche, a las 9 y tres cuartos; 1," E l /usuete cómico en un acto, 

A X J A O R I X X J X J I C A I . * Colosal éxito del drama policiaco en 4 actos tinilndo: 
, . — B2 L i 

3 3 ffl I J Z D 3 R > 0 

S I L B I D O F A T A I J —— 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, Jueves, a las 9 y cuarto.—Por ditlma 
coEtumbren del hampa, 0"a>iliín de l ioni 'aa . 
el drama histórico en acia acto», de avenluraa m\ V\*nÁ\Ar\ yin tA-,A*iA' de gran éxito.—Maflana, viernes. e:isaya generdi del grandioso drama, £ 1 p a n de p i ed ra ( B l m l l l o a a r l e 

V I OauOiaO C í e m U C l r i U , Hambriento) y L a m o u l a en te r r ada en v i d a . 

vez. el cuadro en m acto i * 

l Luis Candelas o 
de p i ed ra ( B l m l l l o a a r l e 

•+ ~ » ~ rf—• > í i -m^v-k - i rf—k Hoy, luevca, tarde, a las 4 y me<Ila.-8.* JUEVES DE MODA.—Butaca, 1 peseta.-En-
« 3 « s i X X C_> ^—4 V_> X i J L i trada I real: 1.* dnaaratoa. 2.° B l t e r r o r do l a s mocltua. - S.' E l éxito del 

S«estro. L a ramojo Noche, á la» 9 y media.-1." L o s novio».—2.° L a qonnrola, 2 actos.—5.° L a famosa , continua repitiéndose toda la partitura 

Mana) Viernes, tdrde. a las 5,.en obsequio al pií- ^ " F t T T , T T. ' fclloo, 50 céntimos, regaladas todas las localidadea. 
Sábado, Irremisiblemente, estreno de la mundial opereta en 5 actoa 
E l d i aman te a z u l , del gran maestro húngaro Uustavo Wanda. 

T E A T R O I 
•••>• » • i . — . - 1 i 

con la ópera en dos actos d J g r a n é x i t o , 

P E R I O 
I I T O O S i r T C I O 

Compaflla de opereta y zar/.uela dlriulda por SANTPERB y CONTI. 
rluif, tarde, a las 4 y media, mitlnée especial, programa mónstruo: 1,* A 
l a o r l l l i o a tíel B b r o . — 2.* Penúltima salida del eminente barítono. A V A R. K. O • — B . 

IsJL A R« TJ" 3C A Csr las primeras tiples Adelina VehI y Carmen Amarl y lo» «ellores Santpcie, Navarro_y Taxe», éxito verdad. — 5.° L a revista en un acto y cinco cuadro». 
>a g ran-v ia . — iNoche, a las 9 y media; I . ' L a opereta en un acto, L y « l « t r a t a . - 2 , 0 L a z-rzuela en tres actOJ, 

1 B L B A N B S R I L U O O B 1 . & V A P I E 3 • . . , . 
I por las primeras tiplea Adelina VehI y Lolita Arellano.—Mañana, tarde, a las B, precl i s ec )nóiiiicoa: «SI b a r b o r l l l o de L a v a p l é s y L a d i v a . — Nocne, 
I *, l a o r í í i i o a d e l B b r » . Man-xoi ie Nltoooba y L y a l a t r a i a . — Sdbadj, reprlse de la zarzuela on tres actos del maestro Barblerl, P * n f te««fc?? 
^Martes, 7 Diciembre debut deseado, 

L E D E S M A C O N C H I T A 
Sa despacha en contaduría. 

• C I N E M A T O G R A F O S Y . V A R I E D A D E S , 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Hoy, lueve», 2 Dlclembre.-Programa colosal.-Beneficio del público.—5,003 metro» de películas, 6.000. 

Salustiano novelista, l s ° ^ i Rewisfa F a í h é núm. 3 5 0 , E l c lnemafoárafo lenfo, Corazón 
41 ar íe . ' r t r : ^ 0 * Hell», *0^¡T' A S borde de la ái ierra, w w » * ^ de HenUau 

^ J ^ ± Él prisionero de Zenda, ^ J * * * 
Por la noche I T O T A B U S A T H A C C I O l T S a 

a,ooo 
i metro»! 



E D I C I Ó N MAÑANA ' E L D I L U V I O . - J u e V e a 2 deDidembrede 1015. PAO. 5 

T e a t r o C I N E E L D O R A D O e I D E A L ^ G I N g 
Localet predllectot da nuestro pübllco eleaante, en donde ac proyectan sólo estrenas de la» más «credUfida» marcas. - Hoy. Ineves, proararoa « I C B W . 

ÉL MECrtOH D E C A B E L L O S , ' DO E :TRE,\OS: J R C K f O R B E S CONTRA 
L A A B U E L . I T A . S E M E J A N Z A F U N E S T A 

(Exclusiva de esta Empresa,) ' (Exclusiva de esta l-rapreaa.) 
Bretaña p in íoresca (Pathé, color), Talíy va al batle, 

. " Actualidades de la áuc r ra 1 9 1 4 - 1 9 1 5 , La aleárfa e s Imprudenfe, -
P R O T E C C I Ó N O C U L T A 

(Patlií 1.100 metro» ) . i • « \ 
M A T R I M O N I O D E I N T E R E S (exclusiva.) Mañana, viernes: 

Todoa loa dfas, ESTRENOS DE PELICULAS. 
E M P R E S A B O H E M I A - H o ? , l u e u e s , 6 E s t r e n o s , 6 . 

G R A N T E A T R O C O N D A L , G R A N C I N E B O H E M I A Y C I N E I"118, PA, , j*^r t lv 
Bre taña pintoresca, E l m e c h ó n de cabellos. Mo desear la mujer de tu prójimo ^£15* 

E L R E Y A Z U L , s Í M E J A N Z A F U N E S T A 

La aleárfa e s Imprudente, Actualidades de la guerra, p ro tecc ión oculta, 
Mafiena, viernet, MODA.-NUEVOS ESTRENOS. ' 

D I O R A M A — "<>*• (ueves, grandioso protrams. «hl ideal ,«Corazón de oro-, «Marido caprichoso., «Julot j su» enamorados^ •Herencia 
mm • • " * * SWB codiciada', «Nelly , Cine lento y sas iiiovlmlentos'.—Venta v alQuller de películas, 

"IT é t ^ k W . >BK "WttVX JBtk. _ Ot R a m b l a do E s t a d i o s , O, Teléfono 41S4 . —CompaRIs LARRA 1 PORTES.—Hoi. 
. . ^ ^ • • « • » * w J U iicvea, colosales funciones. TardCi a las 5, matinéc I arra.—!.• La comedia en 9 acto* 

B?*¿trÍ™"y.c,'.VtZÍ ^Íe> i " ray l'ort8s.-8. 'pebutdel emlncnla artUtn RA- A E L AUCOa. con su nuevo repertorio. -Nocho. a las 0 y media, oarlol e»«r¡F 
2u., 'rw í 0 S 0 , ? t , T n , a í *"»?»" do laa mujo reo y R A F A E L ARCCIS con su repertorio.—Mañana, viernes, larde; B l a u t o m o v U y R A F A E L 
^Moaat nrn^a^^ N O T ^ * «5*«'lh*r,^M^^lí»ift.^^^^' ^ l u j ^ ^ ^ s y ARCOS.—Todos los diai. larda y noche. R A F A E L ARCOS.-Sábado. larde y noche, 
COIOÍBI programa—NOTA. Se abreunltltíyo sbono Moda Larra, con la» mUmns condiciones anteriores, empezándola primera en día 10 del corriente. 

G H . J % . INI 0 ~ I V ' ~ ' 1 D O 3ES 
Ho», lueve», grandes aealones de Moda, con un hermoso profirams de pelfculss y grandes atracciones, que as la a Imlraclón de todoa loa especia-

acróbatas LOS FRiANS-
s y bal lea aragoneses f 

vsclonados daetlaiaa L 0 3 
, aanxoneta» y en sa 

i ios leodmenos de los 
3CV:fÍ.,Üftnan£lSISi,!iLÍ S¡lS2Íem're el entiielaarao va en crsaoeadn, cuanto máa lea vea mí» mistan, 
A V G E L h M S t U R S - A V G E L HARTUR§ - A V G E L M A R T Ü R S . 

V ^ K M UITANAS.eno.wndmero dicho» ar t i . la . demostrardo lo mucho <M 

m 

S A L O N C A T A L U R A 
de la muerte, ^ m e t r o s , «elusiva para este SKd 

C H A N C I N B D B M O D A . - H o y , Jueves, 6 GRANDES | B n n n f n m l m » 
ESTKL.N B 5. bxito urandloao. Exclusiva de gran mérito, p O n i U l I l l i n » " 

para asta SIMn, grandiosa película Interpretada por los vrandes artistas: LEDA QVS y MARIO BON-nM* Afitrniv..- . P I ^'...C'-JZt rK IÍL,". '"«'Ule C.ASERINI. Cresentsciftn espléndida; Interpretación magistral. Fstrenos: tForfies contra Kobl-
.CoñsecueiclMd; ^ (KodolflJ; «El abosado de secano»! 
«v-onsecueida» de una co quista^, y «J éxito grandiosa «rrotacción acuita «. athél. 

•ta» 

E M P R E S A S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
duende de la ColegUta. . E l rey azub. sensacional; . L a madrina-: «N 

C i n o a P K I N C I P E A L F O N S O y K U R S A A L . Hoy, 8 GRANDES E S -
i RENOS Programa grendlnao: «Forgea contra Roblnet», serle Arias; «Bl 

«No desear la mujer de tu projluio-- (Rodolll) y otras. Msilsn^ otros estrenos. 

D I A I V I A . " O O R A K A S S I S C O M P E T E N O I A r — * / « - V y y I 

I A \ I N / A A R T E ^ I J B J A y P E B F E O C I O W . " M V - í Y A \ L - í 
P I D P I I SrV"??*! _Dl'Vn, m!1cJ"I'a, ''•.ori£,"Ü ¿2 «strenoa. - Profltama magnífico 

^ O D H I S I I I A \ S T ^ Í « Í T T ^ a t t v v a A L B A I L E 
Ü I O D ^ S t T ? ^ ^ Í Í ^ ^ X T ¿ ^ ? ' - B ^ T U P R O J I M O , 600 metros. Ambrosio, - >erle artistira RODOLPl. 
E L P E Q U E Ñ O E X P L O R A D O R , P R O T E C C I O N O C U L T A . ^ . 1 ^ 

^ ^ ^ ^ A 3 ^ O X T ^ B K . B S D a ^ T_i A T , a A C I ^ A . ^ ^ A c I n B U ^ ^ P a Jg.^ 
Moflana, viernes,- Ola de moda y de estrenos. -«Lección terrible», 803 m., Palh6.-«La madrina., Eclalr.-.Rencoroso hasta la muerte», 700 m. LuWn* 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

G R A N C A F É C A T A L Á N i ^ V o ^ d r T 
S o c i e d a d r e c r e a t i v a LA SUERTE LOCA - Estrella, 2, oral. - l i ^ ' ^ . ^ ^ ^ ^ 
Lnjoso foyer, donde se encuentra el bouquet de la hermosura.—Orandes conciertos, larde y noche, por notable» artistas.—Todos los días flrande» debata 

S o c i e d a d XS£L B O H S M B ^ W ^ ^ S ^ ^ ^ l ^ S ^ ^ ^ ^ ^ - ^ 
GRAN C E R V E C E R I A " A , 3 M C B O S i m . ' C J T 1 0 

^ Servicio por elegantes y distinguida» seflorltas. - Hablan francés, «nal4« t alaiaín 
Rambla Sauta Mdnlca. I . • 



P A O . 4 E L D I L U V I O . - J u e v e s 2 de Diciembre d e I 9 I 5 . E D ' C I Ó N M A Ñ A N A 

C J G L W ^ Ú a E a : A . l - 3 : 3 B 3 , c a l l e A n s h a , n ú m e r o 2 7 . — S e r v i d o p o r s e f i o r l i a s fllstlnguldasí 

" ¡ L E S , C O N O R O I I É S T A M R O E Y MOCHE 
B I B X t V I O Í O E T S M B 3 H . A . D O — • 

& O G Z IES £ 3 1 3 < v 3 3 A . X £ 2 ]E% Ü L » San P-.blo, 94. — Debido • la crlsli, rebata de prn 
dos. Servicios a 25 céntimos. Eleaantoa camarera» 

S O C I E D A D R E O R B A T I V a • - « n í TAÍSSEIMSác.iEi Gran b a ü e d e SOCIEDAD V CONCIERTO 
( A ^MEV z ^ c 5 o T d S , S Í . X V ^ V K L E O N O R - R O M E R O ' H O R I T A Y C O R I R . 

3. A. o s - l l e c l 3 M f f i i - i r a i ^ A X j , 1 1 . Baile durante los Intermedios. — 40 CAMARERAS.—Próximos NUEVOS D E B U T S . 

S O C I E D A D Grane les c o c c l e r t o s , t a rdo y u o o í i e , 
L A P A T R I A C H I C A I y ^ a U e B a e « o ^ o d a d en l o s I n t e r m e d i o s . 

B A R B A R A , I O B I S . I - L u j o s o f o y e r e n e l e n t r e s í e í i r ' 

BERE-BRRE, ALIIAMBRA, MAZZANT1-
Nl, AM" E R E S , I.OI.A BUENO, CON

CHITA LOZANO. L V E T T , 
A D E L A M O L I N A . 

C O N C I E R T O S 

V A U D E IJPÍ. M U S I C A 
lUEVTA t.l>FON CA7 (firlalda peí mesi 
iespatx peí primer concert ni maSattem d 

5 I C A C A T A L A N A S l W f f i S : G o n c e r t s J O A N M A K E N . í / S M u 0 " ' ^ ' -
!re l.amofe de Qrlgnon, del violinista loan Macla 1 del planista P. l.onflls.—Sconelx nbert ra*)onai 
e m-islca. casa Doteslo, I I 3, Portal de PAnflel. —Lordlclons especíala pela aocla á - 1' rleó Catal •, 

_ Oí. 
a'̂ onuraont I 

S A L A M O Z A R T B'S 
enae>_5, tarde M P P P Í " D T & A T T A T \ A JO SEP M. P E D R 0 I - . FREDERIC l-ONOAS. I M t i t l L t C i rLlí i lN l A U A I-ocalitala;Dotealo. Portal Anael.nilma. 115. I 

Concierto Santo» tndoa loa dta». — Cublertns desli S'S1) pa te ta» 
Loa viernes, Bujlllabalae.—Sábados, moniJ corriente f ae ja t anan» 

D E P O R T E S 

O T C T T O r v C 2 0 I V X 3 A . ' ^ Tarde, a laa cuatro. — Roloa Sdnchet r .Car rer"» . 
« Azulea: Salamendl y Eaula.-Nocbe, a laa dlei » cuaiw 

• to.—RoJoa. Pet l tyGoen«2a.-Axii ies ;orUzy Lliarraaa. '- • ' -

Z ^aa^k n r y AMERICAN BAR.-Rambla del Centro, 51. - T o d o a loa días, de 6 a B , TéTanjol 
JCnHb Dlner orquesta a 5 peaeia», De 8 a 11 y M a 4, Soupera tango, Mr. Urba» (Barman) 

4nce de C-ubd et Lulül, profesores de tanao.-Orquesta Sanfllnéí.- Boxa.--Muevo Kestoumn;. halo la dlrecclcin da Mr. Alberr, ex chel da cocina del café 
da la Palx y Restaurant Larrue de l'arfs, i « 

M S V M B O M B ^ mam ^m*^^ m*ma^^ > — — i . f'or, Inevei, 2 do Diciembre, a Ina 10 r media 

X R Z S I A . m X £ 5 T o s e T d L Ó é A ' r R Ó c f l 
Bailo con;lnuo de gflla. Bandea orqueataa.—SO profesores.—Contribuirá dando realca a este enorme acontecimiento bailable el famoso bailarín mundial 
fKiIsC PE DE CUBA, que bollará coa au hermuaa parda un Ono fltaap y Mutoli inha »i -aaUeau y además tendrá lugar el célebre concurao de la 
pdatohloha braal iet ta , por loa prlncipnlea AMATfiURS de España y extranjero. — Para Invitaciones y palcos en la taquilla del IRIS PARK, 

M Ü S I C - K A L L S 
TODOS T.OS DIAS. TARDE Y NOCHB g 

F K O . - J B A M A E X T R A . 

C H I F F O N N E T T E t 
».if**fí*.*e*m*ien. .gfcnw 1 <a Jfc J 

\ Todas l»a noches, a las I I . , 
a O T R O V O P K V I J L , D E t í HAN E X I T O 
\ L A D I G N I D A D D E U N A G O L F A . 

L I N A D A R W I L ^ S , 
T I N A Y C E L I N D A , 

N E G R I T A S - Z A I D A . 
Y O T R A S M U C H A S B i S L L A S Y N O T A B L E S A J R T I S T A 8 E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S . 

::: : a I ? , A N ; ::: - E D E N C O N C E R T - A S A L T O . 12. 

P R O P I ^ T A H I O D O l v T F H A I T C I S C O B U X O . 

i ! T U f i A 
I T O V E L i T "ST 

JHarq t jéa d r l C u e r o , S 5 
Teléfono l.Ti)?! ~ " 

T o d o s los dlm, t ? r d e y noche, 
O R - A - T S m i E S E S F E O T - A - O I J i L i O S D I B V - A . ' R . I H l T E l S 

- — H O Y " , 3 I M P O R T A N T E S B E B U T S 

. A rx t O 3 TRIA- ISTON' ( I»AR,A1 JH3 3 JO) 
ORAN b X n O DE I ODA L A TRO i PE. Ovaciones a la NInon , F reaoa i ea , R o n d o ñ a , Manzano. A z a l l n a . oto. — O r a n d la t lnoldn on e l I ^ O Y K R . 

V i e r n e s , 20 a t r a c c i o n e s , b e n e f i c i o d e L o a M a ñ i c o a d e l P i l a r . J . ^ . , J O S E F I N A G O L A . 
• M B B B H a B a a B a — M - a g i ^ —- ""^ ——rm- if- irm—im n 
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O I N J O L , 3 

V I U A - M A R G O T 
N O C H E . D E B U T D E 

G R A N D E L L Y 
B A I L A R I N A N U E V A E N B A R C E L O N A G R A N O É T O I L E P A R I S I E N N E ^ 

P E T I T 
M O U L I N 

R O U G E 
V I L A V I L A . OS y 95. 

Exito de I . . .mpit lc . «nzonet .s ta í 0"c 'onM " " e m l n e n ^ . r l n - . « P J ^ o l . 

J U L I A P E L L I N l E L O I S A C A R B O N E L L 

F O L I E S B E R G E R E -
- M U S I O - r t A - L i L . I » A . » l . I S I B J N 

O O N C I E R T O T O D O S L O S D I A S — 
T C C i X J « •• E 2 ü / 

- C E N T E . L A M A J 4. R E -
N I S S E T ^ - E D O I X E I T . . W A N D A KOBIKI.ep|aii»o«a V>Ptl\ tVtWil1 W I V h . 1 1 | ka " (irandioiio v. 
T H F F P P N D I Í D atracción de p P l n O et «on e>icoiitrl<iiie.—rí»»!aur«nt Bleu.—Souper» «miisBiiH d'«pres minult.—Baile» de •alón 
l i l l a | k i l ^ i m y r t . aran éxito. I por M » « t o a n . M a r i . Fa loo y párela, con U aUradable cooperación de C a r m e n V l o e n t » 
« an hermano Julián.—Eamerado aervlclo de café y restaurant.—Untrad» Ubre,—Butaca* tfratls.—Coeaanacioaea a precio* aconómko*. 

E A ' i o . c o J 1 . i m I o _ . j . i , o L A y j c « N T . f ^ ^ C A R M E N V Í C E H T E ' ^ ^ i r J U L I A B O R R U L L . 

R O Y A L C O N C E R T 
- M A R Q U E S D E L D U E R O , I O S — 
Conciertos todos los días, por 40 hermosas artistas, 40. 

-
Grande* ovaolonea 

• 1 a l n r i v a l T R I O G E O R G E F F ^ , rejrea de loa ba l l ea rnaoa . 
TODOS LOS DIAS NUEVOS DEBUTS. 

Teléfono '¿,iC>n. — Hoy, luches, 3 da 
pectéculo por 40 hermosa* artillas, 40. 

Diciembre de 1915. — Tarda y noche, srao 

Apréa tnlnult en el FOYER por 
G R A C I A Y M B X I C A N 

Oran éxito de la troupe de Kan-kan, en 

• • a la* do* da la mañana. » — 

Grande* aplauso* a A d e l l t a 
Gnayabl -

I — 

A m a l i a A l e a r í a 

' M n n W t T - ¡ E l D I B « . G R A N D E B U T 

M a r t i - 1 
n « x . L a G n a y a b l t a , L a Moro n i ta, 

M a r a ] u e I r e n e a Moren , 
P a l m e r l t a , Orao ia y M e x l e a n , 

Tronooso. Oaldd, B a a v e d r a 
Muak. " 

C R Ó N I C A D I A R I A . 

B l l o r d e n d e l o s m o t o r e s . 
E a M a t e m á t i c a s e l o rden de los f ac to 

r e s no a l t e r a e l producto, pero lo a l t e r a 
en l a E s t é t í c i , en l a L ó g i c a y en l a S o 
c i o l o g í a . D e seguro no se c o n f o r m a r í a 
e l sc-flor D a t o en que ocupase so asiento 
e n l a C á m a r a ot ro min i s t ro y mucho m e 
nos c u a l q u i e r diputado de los que l a 
const i tuyen. V en cuanto a l o rden l ó g i c o 
es evidente que l a s obras han de c o m e a -
za r por l a base y no por los deta l les Ue 
l a c o n s t r u c c i ó n . O t r a cosa s e r í a p r o c e 
der s in pies n i cabeza , que es , a j u i c i o 
nuestro , lo que e s t á hac iendo e l G o b i e r 
no en lo tocante a l p rob lema m i l i t a r . 

A l a v i s t a de Espa f l a e s t á l a t c s t a r u -
d e x d e l s e ñ o r D a t o en que se d i scu ta 
ante todo y apar te de tocio l a r eba j a de 
t dades , desoyendo las protes tas de las 
oposic iones , que q u i s i e r a n s i m u l t a n e a r 
esta d i s c u s i ó n con otros t emas aun m á s 
urgentes , cua l e s son los e c o n ó m i c o s . E l 
seflor Dato, s i n e m b a r g o , no da s u b r a i o 
a t o r ce r y co loca por ü e l a u t e , pese u 
quien pese, la r eba ja de edades con p r e 
fe renc ia a ! p royec to d e l E s t a d o M a y o r 
C e n t r a l . Y a q u í v iene lo bueno. 

Acep tado por e l G o b i e r n o e l c r i t e r io 
de un E s t a d o M a y o r C e n t r a l a qu ien e-;-
t é n confiadas l a s t r a scenden ta l e s r e ( o r « 
m a s que nues t ro e j é r c i t o , en o p i n i ó n de 
todos, neces i t a , ¿no e n t r a r l a en e l p l a n 
g e n e r a l l a r eba j a de edades , s i r e a l m e n 
te ha de c o n t r i b u i r es ta m e d i d a a for ta
l e ce r a l e j é r c i t o o a p roduc i r e c o n o m í a s , 
que son l a s dos t ina l idades q u e se p e r ¿ i -
g u e n o se deb ie ran p e r s e g u i r e n es ta i r a -
ba jesa d i s c u s i ó n donde se h a n a tascado 
ha c e dos s e m a n a s los t raba jos p a r l a m e n 
ta r ios? 

N o se puede d t r u n a l abo r m á s i n s e n 
sa ta que l a de s u s t r a e r u n a s o l a r e f o r 
m a de en t r e l a s i n n u m e r a b l e s que s e r á n 
p r ec i s a s p a r a poner en cond ic iones de 
l l e n a r s u m i s i ó n l a f ue r za a r m a d a que 
e l pa i s neces i ta p a r a s u defensa . L é a s e 
e l a r t í c u l o d e l sefior J u v e n o i ? , a y u d a n t e 
honora r io de l r e y , sobre laa uef ic iencias 
de nues t ro e j é r c i t o comparado con e l 
de R u m a n i a , n a c i ó n que es l a c o a r t a 
par te de l a espafiola y que, s i n embar 
go* nos a v i ntaja e n o rgan izac idn d e l 
pe r sona l y , sobre todo* c u m a t e r i a l de 

a l nues t ro , y d í g a s e s i es l a r e b a j a d e ¡ 
edades e l asunto que ha de p r e o c u p a r 
e x c l u s i v a m e n t e a l G o b i e r n o , s u s t r a y é a - ( 
dolo an t i c ipadamen te a l a a u t o r i d a d d e l 
ese E s t a d o M a y o r c u y a c r e a c i ó n t e t r e j 
e n los planes inmedia tos d e l a c t u a l i e fe 
c o n s e r v a d o r . 

E s t a fa l ta de l ó g i c a y de sent ido c o 
m ú n , que los f ranceses p in t an c e n l a 
frase « c o l o c a r l a c a r r e t a de lan te de l o a 
b u e y e s » , es l a c a u s a d e l desorden y con* 
f u s i ó n que r e i n a e n nues t ro P a r l a m e n t o » 
L o sens ib le es que nad ie se lo h a y a d i -
cho a l seflor Dato en estos o p a r e c i d o s i 
t é r m i n o s : « P u e s t o que S . S . e s t á d i s 
pues to a c r e a r un E s t a d o M a y o r C e n 
t r a l a quien se confien todas l a s r e f o r 
m a s concern ien tes a n u e s t r a fueran a r - 1 
m a d a , ¿po r q u é no de ja a l ce lo y s u p e » 
r i o r i n t e l i g e n c i a que en t an a l to C M f p t t ' 
se h a de suponer l a c u e s t i ó n de l a s e d a 
des y p a s a a ot ros nsuntos , d e s p u á s d t 
c r eado a q u e l C e n t r o c o n e l asent imienMi 
de todas l a s f racc iones po l ldcasT» N a d i e 
le ha dicho esto a D a t o y por eso e l os* : 
d e n de los fac tores e s t á a l t e r ando e l pr4* , 
ducto. 
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B e f r a c a s o e n I r a c a s o . 
No sin razón dijo F r a y Gerundio de an t año 

Íue España es el país de los viceversas, pues 
asi no focra, ¿por dónde andaría a la hora 

Erelente el Gobierno que preside el señor Üa-
>t E n toio país que no sea el nuestro cuan

do un Gobierno fracasa ya es sa' i Jo lo que su
cede. E l fracaso es s inón imo de dimis ión. DI-

f i lo , si no, la Gran Bretaña, cu o Gobierno 
a sufrido imporia:ites modificaciones a con-

i«cuenc ia de varios fraca .os experimentados 
con motivo del confliclo europeo. Dígalo tam 
hléa el Gobierno f. a n c í s , totalmente renova
do después del fracaso experimentado por los 
pillados en los Balcanes, del que se considera 

trincipal causante M. DalctMé. Y díganlo asi 
lismo Grecia y Portugal, cuyos Gobiernos se 

dieron por entendidos al fracasar su respectiva 
•o l l t ica . 
• Pero en España, como hemos dicho, ya es 
fcarina de otro costal. Aquí tenemos la dicha 

£e estar gobernados por el señor Dato y sus 
Jheridos, que han resuelto el problema de 

Íiobernar contra viento y marca y a pesar de 
odos los fracasos habidos y por haber, demos 

trando as' que, aderrus de atrevidos y admit.i 
kles funámbulos que, como madame Speltcri 
B l y M. Blondín, pasaban la maroma a incon 
piensureble altura sin romperse el bautismo 
de Igual suerte se arriesgarían hasta el e\ire 
Bio de sentar plaza de arquitectos excepciona
les construyendo un edificio sobre frágil y mo 
Tedha arena. 
i L a política de neutralidad fui el balancín 
que dio lugar a que don EduarJo Dato imita
r a durante un a ñ > a M. b londín y madame 
Speltarini; pero ahora son las reformas mil i 
tares las que le presen el material necesario 
para construir sobre arc.ia. L a poliiica de neu-
iral ldad va perdiendo para el actual Gobierno 
l a fuer, a vital que éste necesita y ahora se co-

Íe, como si se cociera a un clavo ard.endo, a 
ts reformas miliiarcs personificadas en el gc-

acral EchagUe, en e >c lenientc general a quie , 
los políticos cal i ' can de buen hombre y naJa 
m i t . Resultado de todo e^lo: que sMo de mi 
lagro vive el Gobierno; que sólo anda íste de 

Íracaso en fracaso; que en otro pa s que no 
uera el nuestro ya hubiera pasado a la histo-

IU y que aquí , por ahora, sigue gobernando 
41o porque España, como dijo e\ F r a y Ge-

tntnaio de an taño , es el país de los viceversas. 
t Después d.' remudar sus ta i as el Parlamcn 
to no na transcurrido día sin que nucitros p > 

''Mticos declin íran a su anto o la palabra crisis, 
« f l d a n ' o el Gobierno en sígihisos tr-tos, no 
¡Cnto que no fueran del dominio públ ico, co i 
el con e d.4 Komanones y el presidente de) 
Congreso. E l pas'el estaba amagado y era con 

iAWnido, a lo que pare;e, llegar a fin d ; año sin 
. 'discusiór. ni aprobación d las le.es económ; 

cas, ni presupuestos, y sólo discutiendo esas 
fetormas militares, que in la actualidad hacen 
las ve.es de pa:italla minist. r ial . 
\ Pero las minorías S J han encargado de aut 
*1 pastel, que ya estaba en t i horno, no puoic-

ffcl cocerse cumplidamente, y por ahora habla 

Eeccsidad de buscar algún pollúco oue e^tó a 
altura de un zapai.ro de portal a un de que 

tonga medias suelas y tacones a la si tuación, 
esta situación de suyo frágil, que descansa 

tobre fina arena/ m+tng; 
' L o ocurrido en la sesión que el Congreso cc-
Jebró el martes era para echar abajo cualquier 
Gobi . rno que no estuviese desposeído de pu 
dor polít ico; pero precisamente por esta razó-; 

La p.sar deque iodo el mundo declina la p.i 
bra crisis, ésta no se ha declarado, por 1 

menos al escribir estas linea:, ni pu.de afir
marte cuando se declarará. 

Don Melquíades Alvarcz bien claro dió a en 
Mnder, al fustigar al Gobierno, que en eso de 
tas reformas militare* hay gato encerrado; pe
r o , diga el jefe reiornvista lo aue quiera, por
que estamos en el pal.de los viceversas, ) 
« u n cuando España entera, desde uno a otro 
conf ín , so empeñe e \ que hay que discutir 
preferentemente lo . proyectos d e l e / e c o n ó m i 
cos / los presupuesto^ p a n i p i ó , la prioridad 

ha de seguir siendo, si Dio; no lo remedia y la 
opinión públ ica no se Impone, para esas refor
mas militaras cuya InojorlunidaJ ha sido 
puesta de manifiesto por todos los jefes de las 
minorías indistintamente, incluso el conde de 
Romaaones, que al co nb n i re l proyecto de re
baja de edades se le fu i la lengua. 

M a n c o m u n i d a d c a s t e l l a n a . 
Nuestro colega E l Cantábrico, de Santander, 

aboga por que se formo una Mancomunidad 
de Ayuntamientos de aquella región, con arre
glo al aniculo So de la ley munici ; a l . 

Uilbao—dice l i i Cantúorico—st nos ha ade 
lantado y se propone aquella Corporación 
municipal invitar a los pue los próximos a 
una reunión para t atar de formar esa manco
munidad de Ayuntamientos, que alcanzará a 
los servicio.de vacunación, desinfecci in y l a 
boratorio qu mlco, consultorio á¿ niños y 
(¡ota de Leche; servicios de Casas de Socorro y 
de saneamiento; guardería rural , repoblación 
de montes comunales, cuerpo de bomberos, y 
aun, si es posible, de ando e,to para más ade
lante, servicios de agua i , mataderos, alumbra 
lo y beneficencia. 

San tander—aña ie E l Canlibrico—se podría 
naneo nunar con los o r j so ínco Ayuntamien-
os del partido judie a l , con el Astillero, con 
amargo, con el Vallo de Pi .lagos, con Santa 

.;ruz de Bezana y o n \ i l l aes :u :a , inc luyén
dose, por tanto, en la mancomunidad a una 
multitud de puu. lus:cl Astillero, Boo, Guarní 
/.o, Her.-en, Cacicedo, Camargo, Escobedo, 
igollo, Maüaño , Murle.ias, Revil 'a . ¡ enedo. 
Arce, Barcenilla, Carandla, Lieacres, Moriera, 
Oruña , P^r ayón, Quijano, Rumoroso, Val 
moreda, \ ioño, Zurita, Santa Cruz de Bezana, 
A/o os, Moaño, Monpr8. PrezancS, Sanci-
hrián. Soto la Marina, Villanueva, L a Concha, 
l i i 10, übregón y i;io:.apero. En las bas.'s 
ara la consti tución de la Mancomunidad se 

Habría do Incluir la duración de ésta y ia pro
porción en que habrían de contribuir a los 

ga .tos cada uno de los Ayuntamientos aso. ia 
d ' - . l a form i en que se prestará:, los sti vicio 
a . ada uno de ¡os pueblos, la can idad máx i 
ma que anualmente se les podría exigir par» 
esta atención y, en general, iodo lo que ten 
diese a establecer de antema .o la equitativ.-, 
distribución entre todos ellos, as: de los bene
ficio como de las cargas, d jaado a la del ib .» 
ración de la Juntado la Mancomunidad lo 

3ue hu iese de constituir la adminis t tació: , 
e ésta y el funciJi;amic:ito normal de la 

misma. 
E l Ayuntamiento de rantander—prosigJi 
Caniábri o—no sólo r o d r a oírecer a Ies 

mancomunados los servicios que él costea, 
Jno también o ros que ayu Ja a sostener. Por 
ejemplo, la institución de la ' iota de Leche no 
tendría inconveniente en eMender, en la posl 
blo. su benéfica acción a los demás Ayunta 
miemos del partido judicial si éstos, una ve/ 
mancomunados, la sub.encionasen con algu 
na cantidad. L o propio sucedería con el IMs-
pensarlo para tuberculosos y con otras institu
ciones que no dependen hoy directamente de 
nuestra Corporación municipal, peroqueson 
por ella favorecidas, incluyéndose entre ellas 
,il real Cuerpo de bomberos volunlarios. Man 
comunados esos Ayuntamientos, se p-dr'a as 
pirar a dolar a nuestros Cuerpos de bomberos 
de nuevas bombas automóvi les , y en muchos 
casos, cuando se avisase a tiempo y no huble-

•.• que recorrer muy largis distancias, nueit 
:; \ icio de incendios les serla de gran ut l da 

i todos esos pueblos. Lo propio ocurrir ía con 
1 servicio de desinfección y con el de vacuna 

:'.6n, que en alguno de esos términos munici-
ale. serún, de s;guro, bastante deficientes. l a 

beneficencia, en sus diversos aspectos, sopo 
Ir la mejorar de modo extraordinario por me
dio de la Mancomunidad, y hasta se podría in
tentar la creación de un hospital municipal, 
mejorándose también el asilo que sostiene el 
Ayuntamiento para pobres t ranseúntes , mu
chos de los cuales proceden de esos pueblos 
próximos • Santander. 

U n a r t í c u l o p e r s e g u i d o . 

E l ar t ículo «Un kaiser Irursi», aparecido en 
la edición matutina de nuestro diario corres
pondiente al 5 de Abril ú l i imo, denunciado 
por el fiscal, dió margen a un procedimiento 
en méritos del cual hubo de comparecer ajer, 
procesado, ante la Sala tercera de lo criminal 
de esta Audiencia, nues ro estimado compa
ñero don Enrique Díaz-Rctg. 

Representando al ministerio públ ico , en el 
acto del juicio, sostuvo In acusación el abogado 
fiscal don Bruno Far iña , el cual invocó, al 
principio de su informe, la circular emanada 
del Poder ejecutivo el J de Agosto de re
cién empezada la guerra europea, recomen
dando moderación y respeto a la neutralidad 
en que España se ha mantenido ante el con-
dicto, pero reconociendo la licitud de la ex
presión del concepto que a cada cual merezcan 
las disiintas fases de la contienda y de las s im
patías que sienta por uno u otro de los bandos 
en lucha. Pasó luego a eyaminar, a tenor do 
las definiciones que de ellas da el Diccionario 
Je la Academia, la significación d é l a s pala
bras cursi y wí/t u/o, fundamento de la acusa
ción que sostuvo, y t e rminó pidicnlo para 
nuestro compañero una sentencia condena
toria. 

Kó:il. sobrio de pa'abra, e locuent ís imo, el 
ilustre letrado d ' n Au aleo Hurtado, defen-
or del señor Diaz-Reig, p ronunc ió un d is 

curso magistral,que inició manifestar.dola cx-
' rañeza que le causara la actitud del fiscal sos
teniendo la acusación contra nuestro compj-
"icro después de la intcrprct ic ión que al a n l -
ulo denunciado dió éste en el a . t ) del juicio; 
onstató la omisión legal pidecida por el re-
:c cn'a .te do la ley al denunciar el ar.lculo 

sin mediar el indispinsaolc requerimiento de 
la autoridad gubernativa, de cual requerl-
niento no obra en autos la más leve men
t ó n , el menor ve.tíglo; coment i a seguida 
con profund i sentido jurídico y maravilloso 
ftr'JO los preceptos del Código penal cltadoi 
por el acusador y demostró la incongruencia 
Jo los mismos con el caso de autos; desee idió 
1 jego al ani l is isde las dos palabras r i l íenlo j 

urrí, argumento Aquiles ac la acusación p i 
ra sentar, de forma incontroverlib'.e, que la pa
labra ridículo sólo dos veces consta en el es
crito perseguido, y de las do.; ninguna ap l i -
cida s i kaiser, y que la palabra cursi, como 
todas l a ; del léxico, tiene una significación 
p.opia, la que se encuentra en el vocabulario, 
real y legalmente inofensiva, y otra o varias 
en uso por analogía, co no ocurre en el caso 
de autos, en que el señor Dlaz-Rctg la aplicó 
asi al kaiser, explicando a seguida en su a r i l -
-ulo, p o r u ñ a prolija enumerad JO , el sentido 
que a tal palabra diera, sin que en ninguna de 
es'as sucesivas aplicaciones del vocablo consi
derado pecaminoso entrara la afrenta para el 
kaiser, elemento inJispensable para que aqué l 
constituyera el delito imputado a nuestro re-
Jactor. 

T e r m i n ó el señor Hurtado su magnlnca 
peroración invocando también la c i rcula 'que 
trajo a debate la parte acusadora, para deducir 
de las recomend'.clones de circunspección 
ontenidas en u l circular, por igual dirigida a 

individuos y organismos integrantes todos de 
la economía nacional, la trascendencia en el 
actual gravís imo momento de la sentencia que 
el tribunal profiera en este asunto, elemento 
acndible siempre, y máx ime cuando, como 
cumplidamente acababa de demostrar, fallaba 
base para una sentencia condenatoria. 

Entre el escaso público que presenció la 
vista distinguimos a algunos letrados, presen
tes en el Palacio de Justicia pot diligencias 
profesionales y que acudieron a la Sala tercera 
sabedores de aue ante ella debía informar e l 
maestro Hurtaao; de labios de todos ellos re
cogimos la apreciación de que la oración del 
defensor fué un dechado de oratoria forense y 
la impresión de aue una sentencia absolutoria 
será su coronación dignís ima. 

Asi ,1o esperamos. 
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I n f o r m a c i ó n p o U í l c a . 
A esu noia podr íamos litularia L o ¡/ue se 

avecina: pero o r n o loque se avecina e s t á n 
complejo, no tcDdria q a i i i exacta ro tu lac ión. 

Ayer tarde una casualidad nos hizo oir la 
conversación de dos altas personalidades bar
celonesas y entre ellas se cruzaban las siguien
tes palabras: 

—No lo dude usted, tanto si la crisis que 
entre hoy y mañana debe declararse se resuel
ve continuando Dato en el Poder o subiendo 
Romanones, Barcelona no se escapa de un 
p róx imo conflicto tic orden público que ten
drá por base la cuest ión económica en sus 
varios aspectos y por consecuencia una huel- ' 
ga general. 

Los Oobiernos que padecemos no íe har, 
preocupado lo más minimo d é l o s conilicto; 
económicos , que son latentes en todas las lo 
calidades de gran importancia, como Barce
lona, y los que se avecinan por reücjo de la 
gran guerra mundial. 

L a subida y carestía de las subsistencias, h 
escasez de trabajo en varios ramos de la in
dustria y del comercio, la subida exagerad 
de los alquileres, ha hecho ya casi imposibk 
la vida del obrero y del modesto empleado,) 
asi se explica que cada día se declare opa 
nuera huelga de los distintos ramos del tra 
bajo. 

Estas huelgas parciales, que hasta ahora st 
han resuelto sólo a medias, tendrán pronto nti 
estallido general, y entonces el conjUcto s< 
planteará con toda su amplitud v con toda l u 
gravedad, sin que ninguno d é l o s paliativos 
aue hasta ahora se han usado tenga alguna 
finalidad práctica para resolverlo. 

Esto es lo que hemos oido, que tiene agu 
da gravedad, pero que damos nosotros a gui l
de información, aunque no se nos tscip. 
que en el fondo el pesimismo de aquellas de 
claracionís tienen honda r ehe ión con !a mar
cha que siguen en su actuación los Gobierno; 

sus representantes en Cataluña, Aqu! nadit 
e arriba se ocupa de la hoguera que se va en

cendiendo poco a poco a nuestro alrededor ) 
cuando quer rán advertirlo no llegarán a tiem 
po para apagar el incendio. 

Estallan las huelgas parciales cuando él 
conflicto económico de las clases productorj 
es más grave. L a situación económica de to 
das las industrias, excepto las favorecidas po 
la guerra, que se reducen a media docena c! 
fábricas de Tarrasa, Sabadell c Igualada, c. 
muy precaria, porque sin éstas hay otras mil in 
dustnas que están sin tra'. ajo y en consecuen 
cia tienen que rebajarlos salarlos y la cantil 
dad de obreros. E l comercio sufre por igua 
las consecuencias, y asi se da el caso que ll 
mayoría de los establecimientos no cubrci 
los gastos ni de la contr ibución industrial 
Los vendedores al por menor en los mercado 
y tiendas, para cubrirlos, en los ar t ículos di 
primera necesidad tienen que subirlos deprc 
c ió y encarecer la vida del obrero, y asi suce 
sivamente ese encadenamiento en la vida ptl 
blica ha creado un malestar general que tiem 
que estallar forzosamente de una forma i 
otra. 

Nosotros creemos que en algiin aspecto d< 
ese encarecimiento de vida podría el Munic i -

Íiio atajar el mal, obrando con energía contrs 
J * acaparadores de artículos ds f rimera nece 

«idad. Esto seda un remedio inmediato; per. 
no se nos oculta que el mal viene de más le
jos, viene de las esferas gubernamentales, la; 
cuales, como decían los parlamentarios cátala 
nes, no se han preocupado de otra cosa que de 
ventilar los asuntos de la familia política y ha 
desatendido la de la familia nacional, que ê  
«1 país. 

Estas son las consecuencias de no leiíc; 
blcrnos verdaderameme nacionales. 

• * » 
S6n muchos los inscritos hasta la lecha al 

banquete monstruo con que pasado mañana se 
obsequiara en el Mundial Palacc a los candi, 
da.os nacionalistas iriunfauics señores E n r i 
que VUa y Pedro Balañá, 

E l acto será presidido por todos los senado
res, diputados a Cortes y provinciales > con
cejales nacionalistas y republicanos. 

E n dicho acto, además de lo» discursos que 
pronunciarán las principales personalidades 
del partido, haiAn uso de la palabra los homc-
najcaiios, de quienes se espera con interCs im
portantes manifestaciones. 

E j e m p l o a s e g u i r . 
Durante la ú l t ima semana se celebró en Za

ragoza la anunciada Asamblea de Municipa
lidades para tratar de la angustiosa situación 
por que atraviesan las haciendas locales y bus , 
car los medios necesarios de mejorarlas. 

E n las sesiones de esta Asamblea el reprc-
cntanto de Barcelona, señor Llorct, ha des

empeñado un papel br i l lant ís imo, que verda
deramente hay que agradecer e imitar. T O Ü D 
os días nos lamentamos de que Cataluña DO 
;a comprendida en el resto de Kspaña y 1 

; j l ^ ae , i en gran parte de la apatía, o mejo 
' cho, temor que aquí se siente de realiza 

'.os de propaganda en las provinc;aj arago-
e,a$ y casíc lUnas. L a acción de U Preiva 

;aialana no va más allá del Ebro y, en c a m -
io, los grandes rotativos madri leños Influyen 

;oderosamente en todas las provincias de la 
'cnínsula , imprimiendo casi siempre en la 
-pinión pública un criterio muy distante de la 
calidad de las cosas. De esta manera so c x -
lica la prevención con que son recibidas en 

;llas las ideas autonomistas de Cata luña . Con 
ira esa prevención debió el señor Lloret l u -
har en la Asamblea de Zaragoza, consigulen-
13 un señalado triunfo. 

Las conclusiones definitivas aprobaJas uná -
imemente por la Asamblea fueron propues-

a; por el señor Lloret. E n las mismas se pa-
entiza la necesidad de acometer la reforma 
local, teniendo por base el reconocimiento de 
a au tonomía de los Municipios y regiones, 
lombrándose una Comis ión permanente para 
ñecutar los'acuerdos indispensables para con
seguir aquel resultado. 

E n el discurso-resumen de la Asamblea, que 
ironunci'> don Marccliano Isabal, dirigiéndose 
il señor Lloret, le dijo que al volver a Ca t a lu 
ña haga constar que Aragón quiere vivi r en 
a z y en a rmonía con todas las regiones, espe-
; ! . i l áen te con Cata luña . Para esto—añadió— 
; J Í aragoncics ponemos una sola condición: el 
>inor a la patria y a la bandera española. 

E l señor Lloret, ante la alusión del señor 
labal, contestó en los siguientes t é rminos : 

—Vine a Zaragoza teniendo el convenci-
niento de que Cataluña consideraba a esta 
iudad como verdadera plaza de guerra. E l 

:entrallsmo pretende crear una barrera artifi-
: al para defenderse y creíamos que era Zara
goza esa barrera puesta por el Gobierno para 
.mpodirla llegada avasalladora de los catala
nes, pero, por fortuna, Zaragoza está muy lejos 
Je ser esto. Por el contrario, he visto un pue 
3lo quo sufre con nosotros, que protesta más 
uertc que Cataluña, y ello ha llevado la ale-
;ria a mi corazón. 

E l peligro gravís imo para todos—afirmó— 
•s el centralismo. E l Gobierno ha intentado 
poner a los catalanes contra los aragoneses 
y ahora pretende dividir a los aragoneses con 
objeto de que no tengan tiempo de comba-
irle. ¡Propietarios y Ayuntamientos, no os 
:onsidcréis enemigos unos de otros! [Unios 
inte el enemigo c o m ú n ! 

Una larga ovación coronó el discurso del 
señor Llorct . 

Lo repetimos: las entidades autonomistas 
de Cat ¡luna deben extender su propaganda al 
resto de España. Existe contra Cata luña una 
solidaridad de intereses bastardos que es pre
ciso deshacer y triturar, y esto será IÁCII de 
conseguir el día que las provincias españolas 
se convenzan de que la autonom a de l 'atal i -
ña es t ambién su propia redención. Oe ello es 
ejemplo patente la labor del señor Llorct en 
la Asamblea de Zaragoza. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
S e l r a m o d e l a g u a . , 

Hasta mañana por la tarde o pasado no da 
rán los obreros de los oficios del llamado ranlo ; 
del agua la respuesta que aguardan sus p i 
trenes. : 

E l aumento ofrecido por éstos equival» a oo 
catorce por ciento. 

E l gobernador c iv i l habló ayer en su despa
cho, por separado, con una Comis ión de obra
ros y otra de patronos. 

L o » a l b a f i l l e s . 
Para tratar del boycot que la Sociedad de a l -

bañiles tiene declarado a la Compañía de M a 
drid a Zaragoza y a Alicante han celebrado • 
una reun ión de delegados de Sociedades del 
ramo de const rucción, ; i 

Los reunidos aprobaron los trabajos realiza- i 
ios por la Federación. | 

Ac i rdóse que las Sociedades se r e ú n a n por 
separado para tomar acuerdos definitivos acal» 
ca dei particular. 

!•& r - v e n t a . 

E l gobernador civil ha prohibido la reveni* 
en la vía pública de localidades y entradas da 
espectáculos. , 

Ayer estuvo en el Gobierno civi l una C o m i 
sión de revendedores que fué a rogar al señor 
Matos que tenjja alguna tolerancia con ello». 

También visitó al gobernador para hablarlo 
del asunto una Comisión de empresarios. al 

¿No habrá manera de armonizar los inter^- ' 
res de ambas partes, dignos todos de atenclórjf 

V i s i t a . 

Ayer visitó al gobernador civi l el inspector 
provincial de Higiene pecuaria para hablarle 
de una circular ordenando la adopción de me* 
didas para impedir la propagación de la epi
zootia. 

D e p o l i c í a . 
K n la calle de Cocllo lo fueron timadas cien 

pesetas • doña Gertrudis Bellver. \ 
Como presunto autor de la sustracción ha I 

sido detenido por la policía un sujeto llamado 
Juan García. 

G A C E T I L L A . 
L a Diputación provincial de Gerona acordó 

en su última sesión concedí r una subvención ' 
de 500 pesetas a la Junta iniciadora de la obra I 
de reparac ión del templo milenario de San 
Pedro de Montgrony 

Según nuestros informes, la Mancomunidad : 
de Cata luña concederá en breve la subvención ' 
peciJa para la res tauración de dicha Joya e r -
ciultecWuica de Cata luña 

= Postales tenor Y i l a en todas partes. 

E a e l campo de l a Bota tendrán hoy ejcrGl-
dos de til o al blanco los batallones de cazado* 
res de Alba de Tormos y M i r i d a . 

Por rivalidades en el oficio cuestionaron 
Jos vigilantes parficultres del paseo de la | 
Aduana, llamaJos Jaime Uraells y Mateo R> i i , 

L a cuest ión pasó a Via» de hecho, p r o p í - , 
lulndose mutuos palos. 

Arnbo^ f ucro i auxiliados en la C a s a de S o 
corro del paseo de Colón, donde se les apre
ciaron ligeras lesiones. 

Parece que no es la primera Vez que cues 
tionan por la misma causa. 

.~° T i n t u r a p a r a t e ñ t r e l c a b e l l o . D o c 
tor S a s t r a M a r q u é s . Hospital, 109 

A\"er tarde falleció la distinguida señora 
doña T e n s a Bare la, viuda de F o ^ é , mudre 
nuestro buen amigo don L uis, inundo hace 
sólo dos meses do la muei tc de su padre, J a 
doloroso pérdida es mucho má s scnsii-le y p 
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esto le ncompañontos sinceramente en su Justo 

fc= L a tnanefa de prolongar la vldfi es con
seguir una buena dl^cfili ' n , poniendo al or-
flsnisnio en condiciones de resistencia para 
e í i i íar y curar las enfermeda les crónicas L a 
tote;írii¡aJ estomacal se consigue tomando el 
t t i . v l r Estomacal de Sáiz de Carlos . 

E n el paseo dfl Gracia, é i q u l M n la cnllc de 
UL Dipa t tc ióo , chocaron un aulomjvl l y un 
cocí e. 

Del f h o a a é r e s u l t ó con lesiones dea l ;una 
Importancia Isidoro Palacios, que guiaDa el 
cwchc. 

. " E ! auiom ívil se dló a la fuga, sabiéndose 
•61o que licnc el n ú m e r o i . ^ o i . 

m Del t^eclio se dió conocimiento al Juzgado. 

Ap .ua m i n e r a l na tu ra l , d i s í e s l iva y m á s 
e c o n ó m i c a que sus s imi l a re s -

i ,. 
' Ato i ' iendo a r.llorados ruegos de mucho-
lftt¡5' is ue dts.an ¡ornar part^ en el concur!.© 
4 a dibuios pa a la Pos al de la Paz, el Corni l 
Femenino Pacifista ha acordado prorrogar 
ttteia el dia i5 d Icoiriente la admis ón de 
•r l- ; inalcs, que deben diriylrsc al Fomento del 
; i raL.a ;o Nacional. 

E l obrero Josd J iménez Garda, de io aflo», 
trabajando en una f.ibrica de pipel si 'a en el 
t í n r . i no de Santa Colonia de Gramanct turo 
la dcsiimcia de caerse, producijndoso una 
contusión en la muiicca derecha, con proba
ble fraciura del radio. 

K l pa.ienta fué auxiliado en el Dispensario 
de San Andrés . 

E n la Casa de Socorro de la calle de Barba
rá fué auxiliada Concepción Alegre Vil lanue-
va, de 2o años, que prosenUba contusión en 
la cabeza y brazo izquierdo, producida en la 
rambla de las Flores por haber sido atrope
llada por un tranvía. 

1.a paciente, después de curaJa de primera 
intención, fué trasladada a su domicilio. 

—De t das pa t i I I ¡ jan ecos «flrmtnd 
qiir 11 P l p e a ina 3.>r. C r x a t a e l mejo 
y i;n co am-dio f f s t m a r t r l t ios , pue^l. 
(¡i e c n su uso se Curan I is d i o s nefrí t i
cos, a ¡{Ota. r e í IQ), c i ' t ca, n n n ! • • , mal de 
pl 'dra, neurrl^ias, etc. E s el mejor dholi'en-
te d . l i d !o úrico-

A do'ia Isabel Viscos ArjORS, de 67 años , al 
pasar por la calle de Roscllón. cnire el paseo 
de Gracia y la rambla de Cataluña, un indi 
viduo desconocido le arrebató el portamone
das, dándose luego a la fuga, sin que pudiese 
ier detenido. 

L a g u e r r a e u r o p e a . , 

E l f a c t o r r u s o - r u m a n o . 

f Ayer hablamos de los preparntivo» que R u - 1 guerra que le envió a r ah de estallar el actual 
t i l a está realizando en las r giones del Medio- conflLto balcánico. Los periódicos alemanes y 
| d l a de su Impcr.o europeo para atacar a B u l - austríacos se ocupen con insistencia de estos 
««ría como conse:ucn:ia de la d.;claraciin de I preparativos, mientras los periódicos de Buca -
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rest dan detalles precisos sobre la c o m p o s h l ó n 
de las tuercas desuñadas a operar contra B u l -
g i r i a . 

L l gran centro de concentración do esas fuer-
jas rusas es Odesa, donde dosclenios mil hom-
br. s. armados con poderosa an i l l . r í a gruesa, 
enida del Japón, se or, a i i zan bajo d manda 

i. I amoso general kur..patkin, mientras en 
smail y R ni Iny preparad s o:hon:a mil y 

se enta mil hombres, respeciitaraenie,que son 
como las avanzadas de las iropis do Od sa. 
Csos do; puntos, sltuidos no le;os do la des-
mbo adura oel Damr io, no pued m dar l u -

í i r a dud is s^bre el d-Stino real de las tropas 
en ellos reunidas. Con menos de un l i l - m e 
tro de marcha las fucr/as de Reni y de Ismail 
.e hallarían en territorio rumano y, at ta 'e-
sando és'e paralelamente al mar Negro, a tra-
v ' s d i la Silistria, podrían i n v a d i r á Bulgaria 
en muy pocos dl?.s. Simultin:amento al ejér
cito de Cd-sa, utilizando los do .cientos trans-
par t í s que ha requisado va el Gobierno ruso, 
podrían operar un dc:cmbar.;o en la costa búl-
gjra, desue el Norte de Varna al Sur de B u r 
ga;. 

1.a Pota rusa que cruza por frente las costas 
!o Bulgaria, segjn ar.unciaa los telegramas 
Je Bucarcst, tal i c z cubren las operaciones 
preparatorias que se realizan en el puerto de 
Odesa para el transpone de las fuerzas expe
dicionarias. Y la visita del soberano ruso a l 
extremo meridional de Desarabia, donde ha 
pasado revista a sus nuevas tropas, puede muy 
den ser el preludio de la marcha de éstas a 

iravés de Rumania, camino de Bulgaria. E n 
i stos momentos el Gobierno de Bucarest ha 
lomado una importante dcicrmlnaclón para 
iioner las tropas rusas concentradas junto a 
sus fronteras a cubierto do los austro-alema
nes. Estos han hecho venir a lo largo del D a -
nubio monitores y lanchas cañoneras , los cua
les, navegand > en aguas del rio correspon
diente a Bulgaria, tenían la misión do avanzar 
hasta la desembocadura con objeto de atacar a 
las aglomeraciones rusas concentradas en R c -
nl v en Ismail. L l Gobierno rumano no sólo 
se na opuesto tormlnaniomente al paso de las 
embarcaciones de guerra austro-alemanas por 
las aguas del Danubio que atraviesan el terri
torio rumano, sino que ha sembrado el rio de 
minas ílotanics en oí punto en que el rio deja 
la frontera de Bulgaria para internarse en Ru
mania, 

Pronto, muy pronto, sabremos el destino 
real de las grandes masas concentradas en 
Odesa y la Jíesarabia, como muy pronto sa l 
dremos también de dudas acerca del papel 
dcünit ivo que están llamadas a representar las 
tropas anglo-francesas desembarcadas en S a -
•jnica. I a acción de unas v otras se relacio
nan Intimamente y srgdn 10 que h s ú h i m a s 
hagan, harán las primeras. Se asegura que 
•enys Cochin no es partidario entusiasta de 

a expedición anglo -francesa enviada en a u -
¡lio do Servia; por otra parte, so teme que el 
róximo ataque lormidablc ĉ ue van a d.s^rro-

lar austiiacos, alemanes y búlgaros contra las 
losiciones de los aliados obligarán a éstos a 
j.iceirarse en Salónica y tal voz a reembarcar
le para evitar un desastre. Si este caso llegara, 
labrlamos de convenir on que Fiancia c I n 
glaterra habr ían dado un tremendo traspié», 
Jejando consumarse el aplastamicnio del he
roico ejército servio. Y , como es natural, do 
nada servirían entonces las grandes masas 
moscovitas concentradas en Ismail , en Rcni y 
en Odesa. T a m o éstas como las otras tendr ían 
que regrosar a los puntos do su nrrccdencla 
para contribuir en los ¡rentos principales de 
i'.usía y de Francia a la acción decisiva que en 
ellos necesariamente ha de desarrollarse. 

Pero todo ello no son más que supo ic io-
nos. Lo lógico es que tanto las tropas aliadas 
reunidas en el Vardar como las del Danubio 
realicen muy en breve el esfuerzo que de ella» 
se espera. 

E . D I A Z - R E T G . 
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Acotaciones. 
E l ú n i c o c a m i n o . 

cít encarnizad»» de los •«rvlo». Comprende-
rí is lo que eso quiere decir. E s el homenaje 
rendido por el adversario al he ro í smo de los 
soldados del re j Pedro. E s u m b i i n una con-

Nosousia T W al alcalde enérgloo. jr »rq*« 
eso ind ío i que no le faltan arrestos; lo «nsU 
ble es que toda esa gallardía sólo la por J « a le 
que se relaciona para cobrar arbitrios y no «a 

L a famosa frase Vidtor meliora proboque» 
dtleriora sequor, tiene hoy en Esoafta y en 
toda ta raza latina Unta actualidad como 
cuando se escribió, hace ya siglos. 

S i el diagnóstico salvara a los enfermos, E s 
paña seria, sin disputa, la primera nación del 
mondo. Conocemos en sus menores detalles 
el proceso de los males que nos afligen. No 
ha habido polí-.ici o escritor que no los des
cribiera ac.Ttadamente. Cuando se lee el 
Diario de las Sesiones del Congreso o del S e 
nado nos asombramos de hallarnos siempre 
de conformidad con los oradores de las opo
siciones. Pero cuando «sos mismos oradores 
se sientan en el banco azul diriase que lo han 
olvidado todo. NI diagnostican, ni curan. Se 
cruzan de brazos y dejan que el tiempo vaya 
resolviendo los problemas. 

Ahora mismo se halla en Barcelona el mar
qués de Dosfuentes. Con arrestos juveniles, 
con elocuencia nacida del corazón, conmueve 
y convence a sus oyentes, diciéndoles que en 
España hay que hacer ante todo una revolu 
ción previa: la cultural. E l señor marqués di 
Dosfuentes dice esto desde el camp i conser 
vador, desde la jefatura del «Nacionalismo 
ibérico» por él creado. Y nosotros, desde el 
campo federal, sostenemos lo mismo. .\nte< 
que hacer política hay aue hacer cultura, ha] 
que hacer hombres. Solo de este modo, ha
ciendo desaparecer los rebaños inconscientes 
los famosos carneros de Panur^o de nuestra 
vida social, acabarán los caciquismos de toda 
clase y se real i /ar i el progra.na de Costa 
«Cul iura y despensa», porque la despensa no 
existe sin cultura. 

Ahora bien; si republicanas y m o n á r q u i c a 
de todos los matices estamos de acuerdo en l ; 
que es esencial para la vida de Ecpafig, ¿po. 
qué no nos ponemos de acuerdo? ¿Por qu ' , 
en lu^jar de mít ines políticos, partidistas, no 
organizamos mít ines de cultura? ^l'or q u é , c . 
suma, no hacemos algo profundamente üt:l 
para los españoles? ¿Por qué , en punto tai: 
esencial, no nos unimos todos los hombres de 
buena voluntad? 

Para esto no haca falta crear partidos o 
abandonar aquel que merezca nuestras sin: 
patias. Para esto sólo se necesitan dos cosa?: 
amor a España y odio a las fórmulas. Y cs t^ 
dos CJsas se condensan en una sola: patri'" 
tismo. 

C A R L O S J O R D A S A . 

S . n ^ l n . á . d . bis . randei Pérd da¡ su- ft cumplimiento' de las Ordenanzas m u n l d -
r d « ' " n S 4 cu»,es «lpr i«ner infractor e . 1 
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E u r o p a e n g u e r r a . 
E l e a f n e n o i c n r l o . 

E l jefe servio Ve&nitch ha hecho a un perio 
dista el siguiente relato: 

— E s , indudablemenie. muy grave nuestra 
si tuación; pero, retrocediendo ante fuerzas su
periores, nuestro ejército ha defendido palmo 
a palmo el terreno y retardado considerable 
menie.la marcha del enemico, 

E n la medida de lo posible ha hecho más 
aun. Ha sabido tomar la ofensiva en momen
to oportuno. E n la dirección de Loskovatz ha 
Inlligido a los búlgaros un sangriento castigo 
y en la dirección de Uslcub, después de alcan-
w r un brillante éxito, ha capturado muchos 
cañones enemigos. 

Recordad el gesto reciente de los austro-ale 
manes. Se trataba—decían—de arrojaran lazo 
al cuello del ejército servio. Y ese ejército h 
sabido eludir el lazo que le t end ían . No ha: 
miedo de que le estrangulen, aun permanece 
en pie. ¿Intacto? liso no, pues tiene que oom 
batir cada día y cada hora. Pero, desde luego, 
causa al enemigo mayores pérdidas que las 
que aquél le produce. 

Leed los radiotelegramas de los Estados Ma 

Ípres enemigos, principalmente los illtimos 
lo se habla en ellos más que de la «resisten 

No. E l ejército servio ni está envuelto n i 
destruido. Hará hablar todavía mucho. S i la 
retirada sobra Monastlr se hiciese Imposible, 
buscar íamos un refugio seguro al lado de AW 
banla y de Montenegro. 

S u f a v o r da l a p u . 
E n los Estados Unidos se está oreanirando 

una expedición a favor de la paz, debida a la 
Iniciativa del archimillonario Mr. Ford. Los 
expedicionarios saldrán para Europa el 4 del 
corriente a bordo del vapor Oscar / / . 

Mr. Ford ha pedido su cooperación a los 
jefes de los movimientos pacifistas de América 
y otros países y se propone dar conferenc as 
en diferentes capitales de Europa. 

E l I n v i e r n o 
De Salónica telegrafían qne el invierno ha 

comenzado en los Balcanes más pronto que 
ts ordinario. 

Después de tas copiosas nevadas de estos úl
timos días la Temperatura en los Vosgos ha 
descendido hasta 16 grados bajo cero. 

A t a q u e a é r e o . 
Según comunican de Atenas, los aviadores 

aliados lian intentado destruir l i vía férrea de 
Sofía a Constantinopla, arrojando bombas 
sobre el puente que atraviesa el Marina. 

L a s p é r d i d a * a l e m a n a s 
Hilario Beiloc, conocido escritor militar in 

tés, calcula que las pérdidas alemanas se el.' 
xa a 400,000 hombres, por t é r m i n o medio, 

mes. Por su pane «1 coronel suizo Faylei 
J ice que el promedio de las pérdidas que su 
run los ejércitos germanos es de i5o,ooo 
'cnsualmente. 
Otro escritor dice que la cifra verdadera 

ttá entre las do^ extremas de Beiloc y del co 
.nel Fer t t r , y que durante los nueve ú l t imos 

neses de guerra las pérdidas alemanas sa han 
levado a 300,000 hombres por mes, exacta 
nente como durante los seis primeros meses. 

Una tercera parte de los hombres que com 
onen este total quedan en condiciones de 

volver al frente; de suerte que las pérdidas 
1 msuales de los alemanes se elevan a 300,000 

vimbres. Para hacer frente a esas pérdidas se 
ia visto obligada Alemania a elevar el l ímite 
de edad para el servicio militar a más de cua-
enta y cinco años; por esto lia circulado una 

Kden secreta que manda a las autoridades el 
iistamiento preparatorio de hombres de cua-
cnta y seis a cincuenta afios. 

i E i a l G a ü 9 i o s p e r r o s . 
•SI el abad (neja a loa naipes 
. mié liarán loa frailes'» 

(Refría popular). 
S u Escclencia el alcalde, o la Alcaldía, que 

tanto monta, no» ha salido farruco con eso de" 
arbitrio perruno. 

Lea el lector y re lámase: 
«Aprobadas por el Ayuntamiento las acia 

raciones para el cobro del arbitrio sobre pe 
rros, quedando, por lo tanto, resuelta» todas 
las dinculiades, el alcalde ha resucito conce 
ler un ú l t imo plazo improrrogable, que ter 
minará el día 3 del p róx imo Diciembre. Se 
advierte al públ ico quo la Adminis t rac ión de 
Impuestos y Rentas tiene terminada la lista 
de los dueños de perros que no han sido re
gistrados, en la q u : constan varios miles. A los 
dueños que no hayan registrada sus perros 
antes de ' a fecha indicada se les pasará a do
micilio, dentro del me» de Diciembre, el re 
cibo de una cuota doble de la oue le* corres
pondería y en Fnero se remi t i rá el padrón de 
morosos a la A^enaia vjecuüva.» 

re, según decían los novelones por entregas. 
Todo el mundo sabe, aunque el señor P k h 

se haya querido quitar el muerto de encima 
vista la impopularidad que gozó desde su apa
rición el odioso impuesto perruno, que él 1 
sólo él fué el que concibió este disparatado 
arbitrio; pero como el actual alcalde se agarro 
a él con predilección especial, creyendo 9 0 0 
esto era una tabla salvadora y un filón de oro» 
y lo fomeota, sostiene y apoya, a é l , 
cialmentc es el responsable, hemos de d lng i i 
nuestras censuras. ¡ 

T a n descontado estaba dentro del Munici
pio que el arbitrio sobre los perros serla un 
fracaso,que aquellas medallas mezquinas e in» 
decentes que se hicieron para los perros se fa
bricaron en tan escasa cantidad que hoy sod 
numerosos lo» dueños de perros que tieoea 
abonado el arbitrio y no se les ha entregado k 
medalla. S i los perros de estos señores talan 
a la calle, aun con bozal, pueden ser cocidos 
por los lacero» porque no llevan l a me ía l l a , 
aunque está pagada, y esto por incuria 0 poe 
el desbarajuste que reina co todas las cosas da 
la Alcaldía; ¿es esto serio, decoroso ni ltn*dU 
decente? - • 

No teniendo el Ayuntamiento lugar ade-
:uado para guardar a tanto perro como »c r a * 
rá obligado a recoger, ¿por qué establece u a 
arbitrio sí carece de medios para darle c u m 
plimiento? L a Sociedad Protectora de A n i m a 
les se ha dirigido, no una, sino varias reces,, 
pidiendo al Municipio que se le confie l a re
cogida y custodia de perros, como sncede en 
toaas las ciudades cultas de Europa, y a l M t n 
nicipio se ha hecho el sordo, porque en eaM 
de los carretones, laceros, asfixia de canea, 
venta de píele», vivisección, etc., etc., bsy un 
mar de fango muy productivo que iremos sa
cando a luz para que Barcelona se entere. A l ' 
Ayuntamiento lo que Ic conviene es matar 
muchos perros, aunque sea a p a l o a , coma 
han hecho estos días, infamia quevodenan- i 
cié al públ ico y que en una tribu ds esas en' 
Jüe todavía se desconoce el taparrabos no hu
biera autorizado n i n g ú n cacique; pero el al-1 
calde de Barcelona sí, porque lo que le urge 
es que haya muchas pieles disponibles y m u - ' 
cha ¿ i r n e ' q u c quizás ( r a hablaremos de e r o ) 
vaya a parar a las salchichas y embutidos. 

E l alcalde de Barcelona no puede hacer 
efectivo el arbitrio odioso sobre lo» perro», ni 
los vecinos deben pagsrlo, por la sencilla r a 
zón de que nuestra autoridad municipal cara-, 
ce del prestigio y de la fuerza moral necesario* 
para imponer un arbitrio municipal mien
tras sea la primera infractora no sólo de sus 
propias Ordenanzas, sino de la ley, como acón 
tece con la venta de pájaros fritos. 

Todo vecino de Barcelona que posea pe
rros y a quien se acuda para qne pague el i m 
puesto eflnino debe hacer esta pregunta a lo* 
«gentes del Municipio: 

—¿Y la venta de pájaros frites? j P o r aué el 
alcalde burla y falta a la ley que la prohibe? 
Si él es el primero que no» da el ejemplo del 
incumplimiento y desprecio de lo» preceptos 
légale», incluso de las propia» Ordenanzas de 
la Alcaldía, ¿cómo puede pedir a lo» demás 
que acaten un acuerdo municipal <iae,por im-
portinte que sea, no tiene ni l a tuerza ni M 
importancia de una ley? 

^ los agente» te quedarán sin saber q u é de
cir y el propio alcalde u m b i é n . 

Cont inúa la venta de pájaros fritos, faltando 
a la ley, y el alcalde tiene la culpa de ello, y 
c o n ' i n ú a n sin cumplirte las Ordenanzas m u 
nicipales y aun la» gubernativas referentes a 
lo» anímalos . Cuando ésta» se cumplan como 
es debido, entonces ya t:r!a otro cantar lo da 
los porro». 

¿Pruebas de lo dicho? Ahí «stán 3a artículo* 
nada manos de las citadas Ordenanzas relati* 
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TOS a los anímales que r.O se cumplen poco ni 
tnucho y que ya rcprodu;e en otra ocasión. Es
tos articules, por disposición del gobernador, 
don Emil io Vivanco. en 32 de Mayo de i8gi , 
se hicieron extensivos a todos los Ayunta-
tnientos de la provincia de Barcelona y en 
ninguna parte se cumplen. 

Como tampoco se cumple aquella hermosa 
circular que dictó en r3 de Mayo de 1912 
aquel digno gobernador don Manuel Pórtela 
Circular que la Alcaldía de Barcelona se ha pa 
sado por... las narices, pues se ordena all i que 
se coloque en los sitios públicos y en las es
cuelas, y se encarga a la guardia c iv i l , mozos 
de la escuadra y guardias de seguridad que ve 
k n por su cu nplimiento y castiguen, «siendo 
Inflexibles con los infractores», y que presten 
Su ayuda y concurso a los «ocios de la Protec
tora de Animales. Pues todo esto es letra 
muerta. 

I 'ay otra disposición de la Alcaldía de Bar
celona en que se ordena que los g uardias mu
nicipales ayuden y cooperen y presten su au
xi l io a los socios de la Protectora siempre que 
te les requiera. T a m b i é n es esto agua de bo
rrajas. 

E n el carriel que llevamos los socios esiAn 
consignadas todas estas facultades y lleva el se 
lio del Gobierno civil de la provincia. Kn tod.-
Europa los socios de la Protectora de Anima
les tienen el carácter de agentes de la autori-
«Ud para los fines de su ins'.ituto menos en 
España . Ya ve el público c ó m o las autoridades 
civi l y municipal nos apoyan a los socios de la 
Protectora, a pesar de ser «odiados por la so-
fciedad y rechazados de su seno», como escri-
p ió cierta pluma en el paroxismo del odio y la 
difamación a todo lo existente. Por consl-

f uiente, si el alcalde quiere que le paguen el 
mpuesto perruno, empiece por ponerse bien 

con su conciencia, dando primero el ejemplo, 
cumpliendo la ley que prohibe la caza y venta 
de pájaros, vivos o muertos, y las Ordenanzas 
municipales r.Iativas a lo:, animales, de un 
modo especial las riflas de perros y gallos, que 
fon timbas disfrazadas, y, hecho todo esto, en
tonces hablaremos de los perros. 

Mientras esto no se haya, el alcalde está en 
absoluto, moral y legalmente, incapacitado pa 
ra cobrar el arbitrio odioso, injusto y antip iti-
C O sobre los perros. 

F R A Y G E R U N D I O . 

S E 
£1 mlIdlQ. 

Procedimiento único y eficaz para combalirlo. 
I X , 

IrttCONOClMIENTO DS LOS EFECTOS D E L MILDIU EN 
| , 0 S D I F E R E N T E S ÓRGANOS DK LA VID INVADIDOS. 

VltlcuUor: SI el mlldlu des
truye tus vlfias es P3r<!ue 
quiere*. 

AVÜRHOHS. 
i Todas las especies microbianas, por la sor
prendente y exquisita sensibilidad p ro tomás -
mlca o qulmiotáct ica de que están dotadas, 
jienten y demuestran en todas las fases de su 

Írocoso biológico muy acentuadas preferen-
ias y aversiones en la elección de las sustan» 

cius que necesitan para su edificación celulai 

Í para la conservación de su propia especie; 
echo que constantemente se observa tam

bién en los vegetales superiores. L a actuación 
fisiológica de estos protoorganismos va siem
pre precedida y guiada per fenómen ÍS de b 
m á s delicada sensibilidaJ que indican a la cé
lu la microbiana hacia q u é punto debe dirigir
se para encontrar un medio nutritivo adecua
do a su peculiar idiosincrasia biológica, o, p e 
Cl contrario, cuáles son los medios o zona 

Celigrosos e improoios para su evolución. De 
ido a es;a extraordinaria'facultad sensitiva 

una deienninada especio microbiana pucst. 
• n presencia de una mezcla da diferemes sus 
tandas alimenticias jamás se dirigirá sin prc 
via elece jión a la j rlmera que se le presen e, 
•ero siempra al co.npuesto o forma para ella 

más asimilable o que le exija menor suma de 
tiabajo para hicerla entraren su proceso nu
tritivo. 

Est* portsnto:a sensibilidid, característica 
délos organismos microscópicos, nosespllca, 
por q u é en el orden bacteriano hay parásitos 
protofitos que invaden determinados órganos 
del hombre y de los animales, dejando i n m u 
nes a los restantes, y por q u é en el orden bac
terio-microbiano hay parásitos de los vegeta
les que invaden sólo sus raices o algunos de 
sus órganos exteriores, como el microscópico 
hongo mildígeno, que ataca las hojas, los bro-
ics tiernos, \s.% flores, los granos, la raspa, los 
pediinculos, los peduncutuíos, los peciolos, las 
estipulas, los zarcillos, las ramillas y los sar 
mientos de la vid. A lo . órganos m i s tiernos 
lor invade pa^a proporcionarse la nutrición 
adecuada a su natural desenvolvimiento y a la 
propagación de su c o m ú n dad mildiana; a los 
ligniticados sólo en el caso d^ p l é t i n de po
blación parasitaria y para albergar en el seno 
de sus fuertes tejidos las semillas o esporas de 
hvierno, que en el año próximo serán las pro 
paga-'ous de su propia especie. 

M * * 
Vayamos ahora a la concreción de los efec

tos que en los diferentes órganos do la vid pr i 
duce el contagio y evolución de la pero iospo-
•j vitícola. 

E n las hojas se revela la presencia da la ma
lura nova o del mildiu por la aparición de las 
nanchas de aceite en su haz, quo son transpa
rentes y de un color amarillento o de un ver
le más claro que el natural de la hoja. Estas 
nanchas aceitosas se parecen algo a las ocasio
nadas por la malura ve'.'.a u oidium en el l im
bo de las hojas de la vid; pero las úl t imas se 
distinguen perfectamente de las primeras por
que el hongo oidígeno vive en la superficie 
tollar, presentando varias manchas con aspec
to grasiento y no t ranslúcido, como las del 
miidiu, y en el principio sólo se ven en una de 
las dos caras de la hoja, mientras que las del 
•nildiu se observan en el haz y en el envJs de 
l is hojas, siendo las de éstas formadas por una 
especie de borra o césped de un color de 
nieve. 

Las manchas blancas del mi ldiu también se 
distinguen a simple vista de los abultamien-
tos o agallas que en los pámpanos de la vid 
produce la ennosis, ya porque la superficie 
superior de las hojas atacadas por el mildiu se 
conserva siempre plana, ya porque la borra 
jue aparece en los hinchamientos erlnósicos 
no tienen un color blanco tan limpio como el 
césped mildiano. 

A medida que el fenómeno infectiva del 
mildiu va progresando, las manchas de aceita 
se presentan con un tinte amarillo más oscu
ro, acabando por aparecer en el haz un color 
de hoja seca o muerta, y aun agu oreada por 
destrucción de sus tejidos. Continuando | u 
acción demoledora cl hongo miWlgeno, las 
manchas van en aumento, uniéndose las unas 
a las otras; casi toda la hoja va tomando c l co
lor de seca y cae, llegando casos en que la ce
pa se queda sin hojas. De este hecho resulta 
una notable depauperación del dinamismo ac
tivo y un agotamiento celular de las cepas, 
que cuando pertenecen a las razas más sensi-
oles del mildiu pueden sucumbir después de 
sinco o seis ataques sucesivos. . 

E n periodos de condiciones externas des 
favorables al desarrollo del mildiu en las ho 
¡as adultas las manchas de éstas se l imitan, 
son más pequeñas , se tocan las unas a las otras, 
presentan matizaciones pardo»verdosas, ama
rillas o verde-amarillentas de forma poligonal, 
aue en su conjunto se llaman forma mosaico 
del mildiu. 

E l caso de la aparición de las manchas blan-
¡js-antes que las uceiiosas es excepcional, las 

cuales casi siempre aparecen en el envés de 
las hojas, previa la aparición de las de aceita 
en el haz de las mismas. 

E n los brotas muy tiernos y herbáceos se 
presentan las eflorescencias blancas del mi l 

d iu , pero sólo en una extremidad. E n los bro
tes yt. duros o l igniñeados sólo aparecen las 
manchas de aceite reveladoras de la presencia 
del aparato radicular del hongo mi ld ígeno . 

E n los sarmientos tiernos y en la cercanía 
de los nudos se pueden presentar unas m a n 
chas parduzcas longitudinales que, confun
diéndose más tarde unas con otras, forman 
una superficie invadida que ofrece un color 
pardo oscuro y como unas berrugas algo s a 
lientes, manchas que al primer golpe de vista 
se distinguen de los chancros de la antrac-
nosis, que ostenta unas manchas socavadas. 
No obstante, un sermiento herbáceo puede 
ser atacado en un punto cualquiera y con 
frecuencia son muy numerosos y aproxima
dos los puntos de infección. Los sarmientos 
verdes atacados en toda la superficie del en-
'r;nudo toman una consistencia blanda y es-
oonjosa y concluyen por quedar secos, pu
liendo romperse al menor choque por dcs-
irticu'.ación de los nudos. A veces pierden 
de momento su natural verdor y lozanía , 
caen sus hojas y se deseca su extremidad, y 

i sacan yemas anticipadas son igualmente 
.ontagiadas, acabando por quedar secas como 
el sarmiento que las produjo. 

Aveces el micelio o aparato radicular del 
mildiu, penetrando a través de tejidos inierio-
res, invade zonas relativamente alejadas del 
punto de contagio y presenta sus caiacterls-
ticas manchas de aceite en los mismos sarmien 
tos ya del todo endurecidos y agostados. 

Interesa tener presente que siendo absoluta
mente necesaria la minúscu la gotita de agua 
para la germinac ión de las esporas mildigenas, 

{ siendo las periferias de los nudos de los 
rotes y sarmientos los puntos donde meior 

ÍC estacionan dichas gotitas de agua, estos 
puntos deben ser objeto preferente de vigilan
cia y de prevención por parte del viticultor 
que quiere salvar sus viñedos de los destrozos 
y per)uicios que puede ocasionar una invasión 
e infección mildigena. 

A V E R R O É S . 

Tribunal Industrial. 
Para hoy se han efectuado los siguientes se

ñalamientos : 

A n t e j a l ó l o » . 

•A las nueve y med ia .—Número 2,043.—Por 
reclamación de salarios del obrero Pedro May 
contra el patrono Magín Norgavelés . 

N ú m e r o 2,041.—Pors reclamación de sala
rios del obrero Fernando Fornel l contra el 
patrono Cristensens y Corominas. 

N ú m e r o 2,045.—Por reclamación de sala
rios del obrero Agapito Serramalera contra e l 
patrono R a m ó n Bulet. 

J u l o l o o . 
A las diez — N ú m e r o 2,oo'<.—Por reclama

ción de salarios del obrero R a m ó n Molins 
contra el patrono Pedro Milá .—Jurados patro
nos: señores Mesquida, Coll y Soler .—Jurado» 
obreros: señores Ardieta, Martí Baqué y Costa. 

A l a s diez y cua r to .—Número 2,016.—Por 
accidente del trabajo del obrero Eulogio Adell 
contra el patrono Tuse l l Hermanos. Jurados 
patronos: señores Mesquida, Cirera y F u g a -
sot.—Jurados obreros; señores Viure , Cortada 
y Garda. 

A l a s diez y med ía .—Número 1,982.—Por 
reclamación de salarios del obrero Buena
ventura Alabert contra el patrono Marcelino 
l íordoy,—Jurados patronos: señores Gimbcr -
nat, Ruiz y Pere oan.—Jurados obreros: seño
res Costa, Glronella y Garda (,D.) 

_______ 
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í e l i e x l o n e s s o u i e l a rancla fiel s e ñ o r p i a s l á 
L a renuncia que de su acta de diputado, le

g í t ima , pura, producto del sufragio, de la libé
r r ima voluntad de s u i electores, ha hecho el 
sefior Macl i , ha tenido mucha mayor resonan
cia que otros actos análogos. 

No e» el único el del señor Maciá. E l gran 

el actual Parlamento excede en virtudes ni en 
vicios a los tres anteriores Todo es lo mismo, 
igual. Y en esta continuidad de la vida espa
ñola, como si no pasara nada por esos mun 
dos, está el contraste, tAn fuerte y violento 
que puede compararse a la mezc'a de esas 

C - , m i s que r e n u n c i t r r n o h h o c a » \ ^ s ' t a n ^ V q u ' í a r ü n T r é í forman un e r o s i v o 
de sus tres actas, n-> hs llegó a presentar. R e -
ttuncit on los -.elore» BlaMO Ibáñez, UoJr l» 

Íuez(don Calixto), el marqu i i de Cabriñana, 
1 y Arsuaga (don Francisco) y otros diputa

dos. Y , sin embargo, la resolución de Maclá 
borra hasta el recuerdide anteriores renun
cias y logra producir un efecto m i s c tenso y 
m i s Intenso. 

¿Pot qué? Por la oportunidad. E l s ;ñor M a 
clá, sin pretenderlo, sin sospecharlo tal ve^, 
b i hecho con su renuncu l i síntesis del 
momento socisl, ético y político. Do aquí la 
oporiu lidad y la profundidad de lo que cons
tituye un acontecimiento. 

Como oourre siempre qu j s i produce en 
i r t e , en la acción, algo iraicendental. per
fecto, armonizaron aciba lamente sujeto y 
hec'no, intento y ocasión, y todo de manera 

E n 

E n el a lma ' honrada del señor MkeU ha esta
llado el explosivo y le ha hecho saltar y ha 
saltado. Nada mis natural. 

Empequeñece r el alcance .He l a acción del 
diputado por Borjas, achacándola a males i n 
herentes el sistema parlamentario, no. E l se- ! 
ñor Maci i se hubiera adaptado mal al Parla
mento. Ni siquiera, con ser esto mucho m i s 
verídico, la inadaptación se refiere al Parla
mento cspalol , sólo a Cite Parlamento, y no al 
régimen parlamentario, como sutilmente ha 
observado el gran periodiita y literato Luis 
Bello. NI aun eso. 

E l selor Mac i i , militar, se hubiera apartad • 
del Ejército, hubiese roto su espada, ya que 
pasó l a época de los pronunciamientos, por 
no continuar manteniendo la ficción que ins
piró a Rnmanones su Incontestado, su incon-

E l señor M«cU. juez, m&-espontánea , sin artiHcio. E n la política espa-' testab'e discurso. . 
fióla no hay indivldua'idad más refractaria gistrado, presidente de Sala, fiscal 'del Suprc 
que la de este don Francisco Mac i i . Hay otros' mo, abandonarla toga, vuelillos, medallas p ir 
como él. honrai ínv hav m ¡c di-.m 1,1 r . i ,f 1 nr, H^KI»^.^..-» - I « . ^ K . . . - i_ . , : Lfí. 

pendencia, jurando las banderas, ya del j a i ' 
mismo, ya del regionalismo, ya de la Repúbl i 
ca, ya del sociallimo, imitando, si cito úl imo 
hacia, al ex capitán de artillería don Oscir 
Pérez Solís, hoy concejal del Apuntamiento 
de Valladolid. I.a renunciación Je .Macii due-
e v abate porque significa que no cree que el 
Congreso evite a España alg) peor que la am-
purtación do iStjS y que no espera el remedio 
ni en otra solidaridad regional, ni en el tradi
cionalismo, ni en la revolución republicana, 
ni en la social. ;Ah y c ó m o se acompasa el 
pesimismo de ese hombre sincero con la des
confianza, la desilusiin, el cnenamie . ro de 
todos o de casi todos los españoles que sienten 
y padecen, que meditan y l loranl 

Cuando Pablo Iglesias deducía, rudo y l g¡-
' • 1 , las naturales consecuencias de los dis^ur-
!.JS del conde de Romanones, de Maura y de 
M c a l i Zamora e invocaba la revolución, unos 
diputados rieron, sonrieron otros y ninguno 
lloró al considerar que el revolucionarismo es 
optimismo, es esperanza, es i lu i lón . ¿Se pier
de? ¿Se ha perdido? Pues en este caso la re
nuncia del señor Mac i i es una renunciación a 
I« vida, es más aue el morir habemus, es el 
suicidio nacional de que habló un diputado de 
la mayoría poniendo una apostilla t r igica, 
pero lógica, al ú l t imo discurso parlamentario 
del ex diputado catal.in. 

R O B E R T O C A S T R O V I D O . ' 

como él, honrados; hay más diputa t s rudos, 
sinceros, concienzudos, como lo era él; ln 
cjue no hay es quien añada a esas < 

la 
D 
fera, 
astucia de la serpiente unida a la candidez 
del n iño y es fierc/a de león y maña de zorro. 

L a ingenuidad es virtud antipolí t ica. E l i n 
genuo señor Maci i no era adapta' le. Ha sido 
en el Congreso un mirlo blanco, un verdade
ro Independiente. Nadie lo e i menos qu : los 
diputados inclaiiflcadoi. Y a lo dijo el primer 
m a r q u é i de Albalda descompon endo gracio-
samente la palabra. Mac l i , catalán, muy cata-
U n y muy espafiol, dlpu 'aio por Cataluña, 
no se inclinó al romperse la Solid irldad ni a 
l a derecha ni a l i izquierda y no formaba 
parte d¿ ¡a minoría regiona'.ista ni de la na
cionalista. Con Tos republicanos convivía, 
cerca de ellos se sentái s, pero no era republi
cano. Tampoco era monirquico. Maciá era 
un independiente. 

Puede decirse de él lo que,con menos razón, 
Se dijo de otro, que era un verso suelto. Eso 
era. i'ero era uno de esos versos que valen por 
una composic ión, que se trasmiten de gene
ración en generación, aislados, desprendidos 
de la composición deque forman parte. Ese 
era el político, el diputado, el sujeto, refrac
tarlo, por su ingenuidad y su independencia, 
a la política en general. Maciá, por esas sus 
•Irtudes antipolíticas, era posible en momen
tos revoluciónanos, en periodos constituyen
tes Un viento revolucionario, que no otra 
cosa'fué la Solidaridad Catalana, le sacó de 
• u o s a y de su regimiento y le llevó al Con
greso. 

Era el único medio de hacer diputado a 
Maciá. Pero es'os ingenuos creen que se l u 
cha para vencer, no comprenden la lucha por 

nodoblcgarso al caciquismo, a la ol igarquía , 
por no tener que asentir a los tremendos car
gos que en part* se llevó a la tumba el ilustre 

l a lucha o por el bot ín , interminable y estéril 
para el bien p Iblico. No son de los que se 
pasan la vida amenazando con la guerra civi l 
o con l a revolución desde abajo o desde a r r i 
ba. Iracasada la Solidaridad, el seftor Maciá 
s igu ió siendo diputado, volvió a ser elegido 
dos veces. Es 'o es lo raro; no que al fin se 
haya Ido. L a ingenuidad le hacía tener espe
ranza. Ha sido preciso un hecho de la magni
tud de la guerra casi universal para que el 
•efior Maciá se desesperara. Y he ahí l a opor
tunidad del momento, loque contribuye al 
grande acieno de U renuncia y lo que explica 
t u enorme, as^mhr i,o, nunca visto éx i 'o . 

Ni el (lohierno actual os mojnr ni peor que 
atroj Gobiernos liberales o conservadons, ni 

na por no querer doblegarse i ser expcndedoi 
de títulos en vez de maestro de la juventud. 
V el señor Maciá, de ser académico de la Un 
gua, se hubiese marchado mil veces de la dOC 
ta casa. 

Y habr ía tenido aue oír al se'ior Mac i i con
cejal, al señor Macla individuo de una Cáma
ra de Comercio; al señor Maciá miembro de 
un Jurado de Bellas Artes destinado a premiar 
cuadros y esculturas y planas o a elegir mo
delos para monumentos o edifici js; al señor 

tores; al señor Maciá, sacerdote, en una pa
rroquia o en un cabildol... L a renuncia de: 
señor Mac i i ha llegado tan a lo - i .o, tan a lo 
hondo, porque no se resuelve sólo en protesta, 
desconfoladora por lo pasiva, contra los v i 
cios y defectos de la vida p litica y del C o n 
greso, sino que la protesta va contra la vida, 
la pobre vida nacional en todas sus manifesta
ciones. Me parece que no he dicho, y no debo 
callarlo, q\lk Mac i i , periodista, hubiese roto 
su jiluma muchas veces, muchas. 

Lntristece, amarga, desconsuela el acto del 
señor Maci i . S i lo dañado fuese ún icamente 
el Congreso o las Corles, eón disolverlas 
cambiar el régimen cncnntiar'a España salud. 
Pero, ns . L a ligereza, la garrulcr a, la incu 
ria, l a inconsciencia y la io^inecridad del es
téril Parlamento español no son sino re.lejo 
de los mismos vicios que se dan en los demás 
puderes y en todos los organismos, cuerpos y 
clases que forman la nacionalidad española. 
Kl Congreso procede como si no hubiera gue
rra en el mundo y como si a España no le 
alcanzaran los males de esa guerra. Es verdad. 
¿Pero se nota en alguna esfera nacional el 
efecto moral de l a guetra? | T a n largo me lo 
fiaisl...—exclama don Juan Tenorio siempre 
que se le amenaza con la justicia eterna, con 
la otra vida, con la muerto. Asi el pueblo es
pañol cuando te le recuerda el peligro de 
vernos envueltos en la guerra y el más fatal 
de tocar las consecuencias c c o n ó n icas de la 
guerra. ;Tan largo me lo fiaisl... 

S I hubiese esperanza, un hombr» Ingenuo, 
independien'e, vale oso y bueno como «I u -
ñor Maciá no romperla el ceta y se irla del 
Congreso, sino que hip tecarla eia m i n i e -

V I D A R E G I O N A L . 
B A R C E L O N A . 

B A D A I . O N A . 
S e s i ó n n a n r o l ó g l o a . — L a a anbals tenotaa / 

O o n f e r e n o i » . — T e a t . - a l e a . 
Coa gran Dlemnidai el próximo pasado do 

mia^o el pueblo dé liad.'lor.a tributú la deuds 
Je Krnt tuJ que tecla conlr.ií a con el :,ae la 
turante v.iriot aAoa maestra d- nuestra r i ta-
Jioia iuventuJ don i-ranc.ico Feliu j Veguét . 

A las .iiei de la mafiaaa en el salón ce uetc ' 
le nuestro Ayunturiecto se celebró la sesión, 
prosid^eodo ol alcalde, quien tenia a kus lados 

JT raas personalidades dist nznidat. 
Cleieran eso du la p I i . r i l'is t .1 r s Jeróni

mo fítlrsnv, lfonl»er¿ (do.-tor , Llarena y el al 
.:alde, seBor Casas. To<tos ensacaron l a figura 
M ilustre matemático seflor Felia y Vegoé», 
•-studUadolo bajo d i x r s o s aspectos. 

Segjidamente la co u urr n. ia destiló hacia el 
*m-nterio, en donde s .• inauguró nna lápida 

dedicada al ilustre matemét .co . 
Don Víctor l 'mrsóa leyó mas Inspiradas cuar

tillas alusivas al acta, dándose p ir terminada 
la ceremonia a las doce y cuarto, regresando » 
la capital I * numerosa concorren ia que con su 
presencia se habla asociado ai l>umanaje. 

*. Vamos a poner sobr c tapete el asunto 
de l i s saesistenci:ts. 

L a s subsistencias t s un problema muy d.f .cil 
ñ« resolver por i u stra parte; pero, por otra, es 
faeills mo para n iestro Ayuntamiecto. 

Si este pusiese coto a las anomalías qus sa 
rnbrican en el funesto l o nento Industr a l , coa-
seguirla obtener u - ap'auio nnámmc de t>do e l 
pueblo, Pero, deóí2raciadainenle, aso no pueda 
ser por la aeiOilia ra^Oo de qns los qu: tienen el 
derecho y el d b-.r de velar qae los interesoa 
obreros suír .n !a menor alteración son le» pri-
aioros en poner l a vida del pucMo en peligro, 
sto es, aumentando el pre>upu«it'>, a aprobar 

este aAo para regir en el prúsimo, con nuevos 
arbitrios e impueatos, como acibaa de bacsr 
nuestros conceialcs. 

Nosotros eslaramos de su lado siempre que sa 
trate de un negocio limpio y Ix . to ; i ero c. ando 
vendan orasionri como la présenle entonces 
no, no y no; los repudiaremos. SI vosotros, ios 
conceiales, Inrliáis des le el Municipio par la re 
solución de 'S i e problema seré • hombres hoa 
ra 'os y de buena tí y lenJr ts el a^rcdecimian-
to y el aplauso del pueblo entero, jento con los 
p'áccrucs mis sinceros do E L DILU.'.O ; y s i no l a 
nacéis e! pueblo ti n r i que hacer aso de nqnet 
onocido adagio que dice Donde laa dun las to

man. 
r\sl es, seBores roncea ' , s ene rs c r vi n ente 

•nsiin un es'uerso y rren del pr snputsio r s -
los nuevos arbitrios s bie los conejos palomos, 
¿alios jr tamb en I s du las » rd'.rat, poea aa 
lo coatrano a vosotros ns toca r sp nder.. 

.*. E l domingo, por la mañana, ca el Atenea 
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Obrero de Dadnlona defarrolM tu anunciada 
conferencia el «elVor Víctor Snflol. E l talón de 
fiellat Ariet de ette Ateneo estaba Huno a re 
botar. Había mncl ia t t eñor iMi . 

«Co tura muiieal* era el tema de la porora-
.ción del t 'flor Sufiol, quien pronunció con s im
pática entonación una bien hilvanada reseQa 
biográfica de algunoa •núticos divinos. Con ga
lanura y donaire mantuvo l a atención del audi
torio embelesólo, conl¡r<iiándote despuét, con 
audiciones muticalet, los juicios qu^ luibla emi
tido «ot-re lat producciones rcpretentatiTas de 
lat culminantes etapas de la vida dt aqaellot 
(¡eniosqne habla nombrado y que ton como la 
propia encarnación dé l a música. 

Una vez terminada ao peroración el OríaóD 
Cultura Musical Popular pasi « demostrar sus 
mejores composiciones muticalet. MHb 

l i l teflor l'erry, del Orfeón, leyó lat siguien
tes poet.as, que futron luego entonadat por el 
teñor Eduardo Xifré, acompaflado a piano por 
la sefiorita Ana Aymant: 

«Els estudiantt de Tolota ^.L'hereu Riera» 
y «Caneó de Nadal», tiendo todot calarotai&en-
te aplaudidos al terminar tu trabajo. 

Luego el señor Ferry recitó otras poetiat ti
tuladas «La pasloreta». «La noya del Ampnr 
d i» . «La mort de la Catar ineta», «Hit fadrlns 
de Sant Boy», «La font del Romani», «La font 
del Rusinyol»y «La Verge brassant», ambas en
tonadas a conlinoación por el Orfeón, dirigid 
por la notable compositora doüa Narcita I're i 
zms, rccibienJo al acabar ta trabajo muchas 
felicitaciones. 

L a t orfeonistas fueron obsequiadas con faer 
motísimos ramos de llores. 
. E l digop presidente del Ateneo, teflor Catas 
dió por terminado ette bello acto con un corle 
discurso—pero leal y sincero - de gracias al p 1 
blico j a lat orfeonistas, anunciando ademAt 
que el próximo domingo se inaugurará, una ra 
cuela de gimnatln rítmica, a cuyo acto el pn 
blico puede darte ya por invitado. Grandei 
aplanaos coronaron las palabras de este sefi^r, 
que tan acertadamente dirige aquella instilo 
ción, ia más notable quizás dt las que exi t i i 
en Bada lona. 

Después de haber finalizado, tos orfeonist . . 
en número de cincoen'.a personas d« ambot 
sexos, visitaron la hermosa playa, regresantli 
a esa en el tren de la TIO, satisfechos de I. 
buena acogida que aquf se les hizo por pan> 
de toda la Junta del Ateneo, que muy bien po 
driamot decir que hizo lot honores de l a casa. 

Y ahora nuestra más cordial felicitación re 
ciban los hombres de esta intti tnción, que ea 
beu andar poco a poco en pro de la cultura y 1 
progreso. 

Inttlgamot a l alcalde para que te el. 
cualquier día de estos un patelto por lat caller 
de Cervantes y Weyler, ambas cruce con la d 
la Industria, para que te pueda dar perfecta 
cuenta del estado intransitable en que te IIH 
lian dichas vías públicas en dfat de lluvia co 
D O ettot últimos. Acontece que te e t lán con 
virtiendo en un verdadero lodazal en el qoe laf 
vidas de lot t ranseúntes que tienen que pasar 
por esas calles corren el peligro de roraptrv 

, l a cabeza, sobre todo en las primerss horas d 
la mafiana, que mochos—por no decir todot 
tienen que ir provistos de un farol de mano ( 

,no quieren dar de brucea contra alguna piedr. 
Confiamos en c! celo que distingue a nuett • 

alcalde. seBor Casns, y esperamos que cuidnr 
de subsanar esta deficiencia lo mis pronto r» 
tibie. 

1 Ah! Seflor alcalde, tenga usted también pre-
eente qoe el basurero sólo se presenta por 
aquellos barrios una vez por semana. Calcule 
cómo vivirán los vecinos precisados a gnar 
dar las inmundicias tn el interior de tus casas 
Constituye esto un peligro para la salubridad 
pública que et indispensable subsanar. 

L a Agrupación cdmico-dramútica del 
Coro da Marina anuncia para el próximo do 
mingo, por la tarde, el drama de José Echega 
ray ¿ i prólogo de un drama y las comedias ca 
lalont t Honu a faigua L a malaltia de moda 
y L a butíjarrm de ia I ivertat. 

. ' . £0 el cine Zorrilla ha empezado a pro-
yecurse ia cinta £7 mater o del mitlia dt 
dólares, habiéndose contado las sesiones « det 
tajo. 

, ' . En el Plcarol han reaparecido con ixite 
Jolia Palllo jr t a s M l*s'.ul. De pcllculai no 
programa r g.-.Ur - J a u i f . 

M A N P E S A . 

Beanió t ) I m p o r U n t o — E l tiempo,—De-
tcrcolon.—Otras notlolaa. 

~n ras C a f - onsutrrfnles y bajo lo presi-
¿fn Ü V . , . . K . - . v , ; paiá ,e han reno:* 

do los alcaldes de loa pueblos de Ar té t , Cattell-
vell, Sampedor, Kajadell y Sallart, que forman 
la Comisión nombrada por los alcaldes del par
tido para la creación de una Estación Eoológi-
ca en esta ciudad. 
{ •Lot mencionadot alcaldes han visitado la t de 
pendencias del vasto colegio de San Ignacio 
para ver al en el mismo podría ser factible la 
instalación de dicho centro de enseñanza y la 
extensa huerta contigua al mismo destinarla 
para campo de experimentación. De esta visita 
ban salido suidamente complacidos dichos a l 
caldes, ya que el referido colegio y bnerta con
tigua lot han encontrado tocaameute a propó
sito para dicho objeto, mayormente después do 
beber visitado la Estación Eoológica de Vi la 
franca y de haberse hecho cargo de la impor
tancia 7 traacendencia de aquella institución. 

E l alcalde, sefior Fine y Palá , ha dado cuenta 
a los mismos de las comunicaciones recibidas 
del ministro de Fomento y del diputado a Cor
tes por ette distrito don Ln l t V i l a Mirallet 
ofreciéndote incondicionalmente a las plausi
bles Iniciativas de l a Comilión. Los reunidos 
han!acordado continuar los trabajos para la 
creación de la Estación Enológica, empezando 
por la organización de una Kxposición perma
nente de vinot de etta comarca, que te celebra 
rá en el local destinado a dicho centro de ense
ñanza. L<t convocatoria de esta Kxpoiieión so 
'ublicará a la mayor brevedad. 

Los alcaldes, en nombre de los pueblos y ret-
ectivos Ayuntamientos, ban manifestado que 

ios mismos hablan recibido con franco eotutiat-
ao l a iniciativa de l a creación de uaa Estación 
:uológica, felicitando por ello a l tedor Flus y 
' a U . 

E l director del Instituto Catalán de Sor 
•j raudos, don Emilio Tortesa Orense, ha etta -

!o en esta ciudad, maniiettando al alcalde que 
olverfa con sus alumnos para visitar Manresa 
dar una conferencia sobre el funcionamiento 

le dicho Instituto. 
L a tradicional feria de San Andrés sigue 

ranteurriendo bastante desanimada a conse 
iiencia de la pertinaz Kuvia que desde ayer 
1 rde sigue cayendo sobre esta ciudad. 

Merced a lat acertadat órdenes de! jefe 
le vigilancia nocturna, teflor Revira, ha sido 
I-tenido en la carretera de Vich por el vijrilan-
te don Emilio Coma un tujeto de 19 afios lláma
lo Joaquín Lópes Mateo, el cual conducía unu 
ermosi. yegua que habla tido robada a un ve-
: i no de v ich . 

.*. Por la gntrdia municipal fusron deteni 
a l seis raajetet llamadat mecheras que hablan 
•-•nido de Barcelona para dar más amplitud a 
1 • negoci'j», 

Etta mañana un perro, al parecer h idró-
ji 'o, ha mordido a ocho pertonat y a multitud 

cines, l-cllzmente ha sido muerto en la calle 
el Kfo del vecino pueblo de San Juan. E l señor 
''ius ha pedido que sea trasladado a esta ciudad 
oa al fin de analizar si padecía hidrofobia. 

L a compañía Vallejo, que actúa cu el 
eatro Nuevo, tlgne siendo ovacionada. E n el 
.'•mservatorio llamó la atención el afamado 
quilibrista Robledillo. 

E¡ rorresponsal. 

T A R H M Í O N A . 

V a n a n noticias. 
R E I S. 

Huen número de cosecheros de aceitunas ban 
alebrado una nueva reunión en el loc?.l de la 

ámara Agrícola, tomando varios acuerdos en 
aminadot a.lojrar que el trust de compradores 
le : ¡Ivas pague dicho fruto a precios más re* 
nuneradores. 

Debido a la realización de los acuerdos toma 
dos co la reunión anterior de la Cámara Agrl-
:O1B, las aceitunas que te cagaban a 14 pesetni 
cotizante actualmente a 10 y IC'as pesetas cuar 
t-ra. 

, • . E l carrero Martin Sorribea en la carrete 
ra de Artesa a M^ntólanch ha sido her do por 
in sujeto desconocido, robándole después cuan 
10 dinero llevaba encima para la t compras que 
icbla n a lga r en esta ciudad. 

No obstante las pesquisas de las correspon 
; entes autoridades, dic o caco no ha sido ha-
nido. 

l ian sido detenidos e ingresado en la cAr-
cl lot carleristat Pedro Escudé, José K'adri-
yat* y Francisco Etteve, que ayer llegaron a 
asta para dedicarse a sos quehaceres, sin o-u 

udUnn ejecutarlos por haber sido descnbier-
tos por la policía. 

•*, En la vecina vi l la de Falset hoy ae ha ce
lebrado la acraiíitada feria de San Andrés. No 
obttanl- el tl-napo frío y lluvioso, te ban reali-

iado bnen nrtmero de transacciones do compra 
venta. 

/ . Con menos concurrencia que en adot nn-
terioret la vi l la de L a Selva ha celebrado ta 
fiesta mayor. B l tiempo desapacible que impera 
ha hecho one te vieran desaaimadot lot feste
jos organizados por las entidades de dicha 
vil la, 

,", En toda etta región tigne imperando nn 
periodo Je lluvias copiotisimas con los consi
guientes beneficios para lot Intereses aer ícolas . 

E l gobernador c iv i l , don Carlos García 
Al ix , ha regresado de Madrid, posesionándota 
nuevamente del mando de esta provincia. 

.* . E n Rindecolt ha sido detenido A . Mi'Ba 
Mafle por la guardia civi l como antor Confeso 
de varios robos perpetrados ea casas de campo 
de aquella comarca. 

E n Tarragona el aifio de tres afios Pablo 
Chlmeaes Tutusans se ha incendiado sus ropas, 
infiriéndose varias quemaduras que le ocasiona
ron la muerte detpuét de varias horat de ho-
rriblet sufrimientos. 

L É R I D A 
Asesinato. 

E l día 26 del pasado Noviembre fué asesinado 
en una casa de campo de l a partida Tr i l l a , del 
término municipal de Ibars de Noguera, fosé 
Agulló Camarata, catado, de 68 años, que jun
tamente con tu etpota Brígida Polo habitaba 
dicha casa. 

Dada cuenta del hecho al alcalde del referido 
pueblo por la citada etpota del interfecto, s-
pertonó inmediatamente en aqnel sitio el lúes 
gado municipal, encontrando el cadáver de Joaé 
Agulló atado con una cnerda desde los pies al 
cuello y con la boca tapada con una bufanda, 
tendido en tierra y coa un taco de trigo enci
ma de la cabeza. 

Se ignoran hasta ¡la fecha los móviles y los 
autoret del crimen, instruyéndote lat oportunas 
diligencias para so esclarecimiento. 

• e r o a Aon. 
Los habrá mañana en las siguientes locali

dades: 
Barcelona: Argentóla y San Ouirto de Beeo-

t*.—Gerona: L a Bisbal y Olot.—¿Vrírfa: fervo
r a . Seo do ü r g e l , Solsonay Tolrá.—2Vi*rfljroxa; 
Cornude'la, Montblanoh y l a capital. 

J u d i c i a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A . 

SOCÍ lón primer*. 
A puerta cerrada se cclebrii en « t a lección 

un juicio contra tres mujeres que fueron pro
cesadas por el l u a n d o de Msnresa. 

Después del desfile de testigos se suspendió 
el acto para continusrlo esta mañana a lat 
die-í. 

Sección a e g a n d » . 
Diú principio en esta sección la visiado una 

causa instruida comra Francisco Bas Hul lán . 
oue el a; de Diciembre úl t imo ca la barriada 
de (íracia hizo tres disparos contra Antonio 
Itojas, causándole varias lesiones. 

B l proc.sado dijo que habia disparado ea 
defensa de su hermana, amenazada continua
mente por Rojas, que s todo trance pretendía 

aquélla reanudara con aquél relacione» 
ítnOí 'sas que durante algún tiempo hablan 
sostenido. 

Fueron las pruebas favorables para el proce-
sido. 

E l fiscal calificó el hecho de disparo de arma 
de fuego. 

E l acusador privado, en sus conclusiones 
provisionales, entiende aue te trata de un da* 
lito de asesinato en grado de frustración. 

L a defensa en las suyas estima que el proce* 
ado, por las circunstancias que concurrieron 

en el hecho, no ha incurrido en responsabili
dad alguna. 

E l juicio suspendióte para proseguirlo esta 
mañana . 

Socotón tercera. 
Acusado de un delito de injurias a la autorT 

dad, cometido por medio de la imprenta, c o n k 
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pareció en c;ia serción Miguel Ayaut O d í n a . l 
para quien «oliciló cl reprc ratnu del m l n i i -
terlo publico la p. na lie d^s meses y u i dia de 
arresto mayor. 

L a defensa, entendiendo que cl hecho no 
era consiituiivo de del i t ) , so.icltó laab^ol j -
c i ó n . 

E n U misma lección qued ^ conclusa 
para scntor.cia c l i u i c iodc una causa sc^uiJa 
contra Juan Hosís como re pons iblc de las 1c-
aiones producidas a una nirt i al ser atropella
da por cl carro que aquél guiaba. 

E l hecho ocurr ió cl dia i.° de Mayo en la 
barriada de la harccloneta. 

E l fiscal, que calificó cl dcl.to de 1 siones 
por lmprude;;c¡ i temeraria, inicresó se impu 
•lera al procesado una multa de 126 pesetas. 

Bef i a l a tn icn toa p a r a h o y . 

Audisnci: len ilorial. 

c i A N T F S D E L 31 D E D I C I E M H K E se M g f 
criba o W i L A M O l U ñ - L E D E F R A N G E 
hT Dl-S C O L O X J E S anlioipnrA un 
bro de a i TtóMzn. 

año el eo-

Eimles 1.2S7 millooes 143,00.1 r ^ ' - U B s-.s.r p 
CMnU en BODat rama». K d 7 5 ¡.aociadpr 58 

1 S ralllonct •2<»2,81G'99 r e s e t a í d e ^ ^> *Sde 

E i p a ñ i , F l a I a del Teatfo, 3, l iARCr .LONA. 

- l e c c i ó n c o m e r c i a l . 
B O L - S A 

Cotización oficial» 
E f e c t o a p ü b l . o o s 

Interior, 4 por K'O, serie A, I9J8, 
Sala primera.—Uno de mayor cuantía, pro-1 

cédeme del J uzgado del Sur, figurando como | 
litigantes don Pablo T u r u l I y otros y don juan 
T u r u l l y otros. 

Sala segunda,—Uno de menor cuan'la, del 
Juzgado de Figucras entre doña Celia H , j 
Roaman y den Carlos Cuxé . 

Y otro de mayor cuant ía , del Juzgado de 
Gerona, entre don Jaime Palahi y don Luis 
Bonova. 

Audiincia provincial. 

Sección primera.—Conti. .ukCÍón de un j u i 
cio procedente de V.anresa. 

Sección segunda.—Cont inuación de un j u i - j 
cío sobre accsina'.o frustrado. 

Sección tercera.—Uno oral, sobre desórde
nes públicos, del Juzgado del Sur, contra José 
Mar a Bordas j otro. 

P o r l o s J a - g r a d o s . 

E l Juzgado del distrito del Sur . durante st^ 
ú l t ima guardia, practicó ao diligencias, ha
biendo ingresado en los calabozos dos dete
nidos. 

«>»~ Ha sido presentado al Juzgado una de
nuncia por falsedad y estafa. 

Parece que un individuo hizo algunas ma« 
nlfes'acionts laltas al otorgar una escritura. 

~ ~ Por dirersos jueces se cita a Luis Pujol 
Comella, Carmen Costany Aguilar, Juan S a -
hibert Viión, Sahador Pons, dolores F e r n á n 
dez de Maitos, Ricardo Fernindez Saner, Fe
derico Bad'a Solé, Agustín Arenaba Navarro, 
José Claret, Jesús Barba Martine.:, Juan Codi-
na Barber, Antonio Costa Ramls, Vicente 
Gras Pastor, Faustino Muñoz Alvarcz, Juan 
Llorca Rochlna, T o m á s Farrán Farreny, Mi» 

{uel Maná y Saré, José Busqué . Angel ' Sam-
Uncat Sa'ianova, Manuel Pinto Barbosa, 

Francisco Alvarez Roldán, Pedro Bercct Se 
guí , un individuo apodado E l Fint?, José Do
m í n g u e z , J u a n l ' uc la Masv¡dal ,Na:dso Iscrns 
D u r á n , Augusto Segura Deig, Jaime Casarra-
snona Piqué, Arcadio Suriol Mestro, a los 
acreedores de don Francisco I.laverla y Hert-
kerg y a los que se crean con derecho a la he
rencia de dona Rafaela Puig Campred^s. 

si''1 
E l p l e i t o d e l I d c a o . 

VPor la Sala secunda de lo c iv i l ha sido rc-
•ueltocl recurso de apelación interpuesto por 
don Alliedo Volpini contra la sentencia que 
en este asunto se dictó por cl Juagado de la 
Concepci n . 

L a Sala de referencia revoca dicha sentencia, 
mandando reponer al señor Volpini en la po
sesión del Gran Teatro del Liceo y demás de
pendencias del mismo, y además c 'ndena a l a 
Sociedad propietaria de nuestro piimcr coliseo 
•1 pago de las costas causadas en las dos Ins -
I t ñ d á s . 

E l /alio ts muy comentado. 

» » 9.' » » E , 
O y H . 

E n diferentes series 

74 90, 74'B15 
U'7i 

72,S0. 
Tu'OO. 
75' 0 
74'. 5. 

K«tcrtor(estami''irüdo"),4 por 100, serie A, 79 _̂ 
» » » » I J . 7 .' 

» D 77'riO 
» » » » S , 7'- O 

76'50, 76'40, Ve'SO y 76,4 
» » » , » F , 

y 76'20 
Amortlzable, 5 por 100, serle A, W M . 

» » » » C, 93 'n . 

B O L S Í N ( n o c h e ) . 
Nortea, 7 r l . y 7l•5^ 
Aii<-»ntei, JO'tS y ;0 75. 
Aodulnre», Ü59'0. 
E x t c r K r , -e'ao. 

U A D T t X D . 
Intf r'or, 69*70. 
Ara riiz»ble, 5 por 1(0, 0I'6«. 

» 4 por I 0, K6'30. 
Fx t ' r io r , 4 por 100, 76 sO, 
Tesoro J l'CO. 
H.im o de Espafla, 4r>2'00. 
Tabucos 27' "0. 
Kortet,3'>80(l 
Alicnnt"S S 5'00. 
Parla. C1'50. 
LoaJrea, I ^ W , 

L O N J A . 
Trlgroa n a u l o n a l e a . —ulereado enca lm» . 

do, compradores retrafdos, precios firmes y 
oferta regular, cot i 'ánd.sse: 

Jadraque, a 5y y i|2 reales fanega de 94 l l 
eras. 

filalz.—Mtretdo muy animado, precios ñr-
mes, tendón ia al :a, con bastantes comprado» 
res. Se vendió de á^'yS a aó pesetas los 100 
kilos. 

Arr ibos .—28 vagones de trigo, siete de ha
rina, uno de avena, uno de cebada y uno da 
•nudas. 

H a r l n a n . - E x t r a fuerza, n ú m e r o 1, de 5i a 
5 J ¡ superfina fuer-ta, n ú m e r o a, a 5o; extra 
blanca, n ú m e r o 1, de 40''0 A 5 0 ; superfina 
blanca, n ú m e r o a, de 47*75 a 4S. Todo pesa-
tas los 100 t i los . 

JLilC» A . C I O N H 3 3 . 
DeudaMTrolcipal, aflo 190;), -erie A, 8I ' (5 

» » » 1905, » 1), 8r65 . 
> > 1913, > Paezunda am

pliación, 78 00. 
» » » 19D7 8300. 

Bonca Keforma, 81&0 
Catalana del ( iat » Electr cidnd, aerle E,9- '00. 
CompañU General de Tabacoa Filipinaa, 99 00. 

Aoolonoa . 
Compañía Penlnaular de Telílonof, rrelerentes, 

9VS0. 
Nortea, 35 i . 

V a l o r e s o x t r a n j e r o n . 
Parla, cheque, 91'50. 
Londres, » 250: . 
Nueva York, b'30. 
Mercado libre de valores. 
Cambios de las operaciones efectuadas ayer 

tarde: 
D E U D A P U B L 1 0 A . 

Interior, 4 por 100, serie A, 74 61. 
a » » B , 7l'00. 
a > » C , 79*60. 
» a a D, 70*21. 
» » a G y H . 71'00. 

Amortlzable, 5 por 100, a;rio A, 94,50. 
» » » 11,79 ¡5. 
» » a C, 9J,00. 

Exterior, 4 por 100 ic r ie A, "S^O. 
• » » 
< > » 
« » » 
» » » 
» » » 

Municipio Eisanche, 4 1(2 por 100, 1903 á, 90'2j 
a a 19)-, serie B , 8 r 3 \ 
a a 1913, ampliación. 77 8".. 
a » 4 1i2p.r 100. U 9 ) , 90*50. 
a » r,07, 8/:.f.. ', 
a a 1913, B l ' /S . 

O b l i g a c i o n e s . 
A'.m iBSHi 4 P0r 1' 0, 8 i ' . 5 . 
Alswnas, 4 1[2 por 100, 8:'0'). 
Alicanlea, arrie U. 4 Íi2 por 100, 86'75. 

a » C , 4 por 100, 7^25. 
Franelas, 2 1 4 per 100,^3 25 
Tranvías , 5 por Kf l , 93 51. 
Idem, 4 por 100, 8 1*0 '. 
Ba tMie Eléetricn, 5 por 100, MíOO, 
Gnaal deureal , 75'75. 
fu-r to Melilla. lo.' 63. 

A o c l o n e a . 
Nortes,7175, 71'8 i, 71*20. 71 '35 , / I ^á y 71,85. 
Alicante», 70 60, 70,41 y 70'5j. 
Orensea, 14*1X1. 
Andnlncey, SO'OO, 5".70 y 55 80. 
Penioaalar TeKlonca, pr^fi rent-a. 93 75, 
FranccB,91'50. 
L i b r k i , :5'02. 

F , 79'00. 
C, 78 2.s. 
D , 77 & I. 
E , 76'ÜO, 

F , 76*00. 

M a r s a n s R o f e H i j o s . 
Valores , Cupones , G i r o s , c^-nblos , V i a j e s . 

¡2, H A M B L A G A N A L E T A S , 2 . 
Negoc'aoios cl cupón Deu.aslr . letior, Exte

r ior y AmortizaMe 4 por 100, vencirnietito 1.* 
de E r e r o próximo 

— M i 

Marítimas. 
Diciembre, l ."— C/nbnrcac/ontia llegadat boy. 

De Valencia, vapor «Comercio», con cargo 
de transito. 

De Genova, vaprr italiano «Ampelea*, coa 
cargo de tramito. 

Do Galveaton y escalas, vapor «Mar Báltico», 
con 1,500 balas de al¿od.ín a l a orden. 

De Cartagena, vapor «Villaat», con 47 tona-
Ia<!Ba de esparto, mineral, tejidos, almarro, >l-
qnitrAn, muebU s eoraaes, 11 cnbraa, 39 faulas 
te aves y 20J pavos a la orden y '.'3 pasajeros. 

P e M a h ó n y Alcudia, vapor correo «la'a 4a' 
Menorca, con 42 bultoa de calaado, maquinaria, 
tejúlos, avci , pescado, 379 cerdos a la orden y 
13 pasaierof. 

De Aviléj, vapor «Ceferlno», con 4,500 tonela-
dat de carbón a la orden. 

De Cnriitf, vapor in^l^a «Kollinaide», coa 
3,110 toneladas de carbón o la orden. 

De Scvili» y escalas, vapor -.San José», coa 
cartfo v.eneral y 2) paiajcr-s. 

De Motril y escalas, vapor «Valencia», con 
ca: .0 general. De L t a Pal-Mas, vapor «Manuel Eapalla», coa 
c a r ¿ o de p'.Al nos. 

Salidas. 
Vapor Italiano íSeneeal», para la mar. 
lit-ritantlo goleta italiano «Manual B.», para 

la mar. 
Bergaatla goleta Italiano «MarU L n U a T o -

roelli», para la mar. 
Vapor inil>?s «Dalraráa», para la mnr. 
Vapor «Santiairo. , para la mar. para Tarrasrona. 

va. 
A'apor noruego «Actio», para 
Vapor «l!írculea>, para l l i ie l 
Vapor «Andalucía», para Sevilla. 
\ ' a p ' r «Ci t rvana- , para Sevilla. 
Vapor «Argelif.», para Gandía. 
Vapnr «Caoafial», para l.as Palmas. 
Vapor cPadrO Pi». para Mrülla. 
Vapor «Coldn», para Las Palmea. 
Vapor carrea «Ilellvcr», para Palma. 
Vapor «Comercio», para Celta. 

= • aa—inÉM» • 1 mm. 
P A R A L I V E R P O O L 

I Saldrá el día 7 de Diciembre próximo el vap-t 
) español S K ' K A , capltá.i <i .lila, admlllendo car-
/ ca. Lo despacha S- cesur de J . Serra y Pont. Padre 
' Larraflaga, Sao Pablo, 4, entresuelo. 
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L A S P L A N T A S C U R A N 
iKspeola l in tas de l a s onfei-iBedadoa de l a s v í a s a r l nap l a s ! I.a Medicina se ha emi-me' 

cMo con un nuevo medlcnraento titulado Z n m o Depura t i vo H o r r m s n n . compuesto de las savias 
y de tes resinas fcalsámicas de plantas raedicInoleB, nue curan dulce y suavemente v sin operaciones, ni 
•ondas, la hlenorrasla asudr. o crónica, la flota militar, las enfermedades de la próstata y de la venían. 
Isa orluas turbias y sedimentosas, con mucusld«dcs o pus, lasflunas ítecuentes de orinar con dolores 
en el halo vientre, las arenillss y el mal de piedra. . . . 

Pic ase el folleto, que »e reaala. Bl lEumo C o p a r o « v o Hoffmann se vende en casaAIsina, 
.Pasaje del Crédito, 4. y Or. Serra, calle de Pelayo. 9, Barcelona. 
_ —— • i 111 i— * 

C t A » V F r Z L ' X ' T W ' í í t ^ A _ Nervio», asotamlento nervioso.— Enfermedadeq 
J U Z . O . O .© J t X V J T U J a * J X \ J X a , • • nerviosas dónlcas. Impotencia nerviosa. - Tra 
lamiente por la electricidad y opoterapia. — V A L B N O I A , a o » , p r i n c i p a l . De 10 a 12 y 2 a 5. 

VIUDOS V SOLTEROS 
M u c h a s s e S o r l tas do todas « d a d o s y oon 

dotes o fo r tanaa desde IDO a lOO.OOO d u 
ros o m á s (y mi l l oaa r t a s ) , desean ocaarso 
como Dios manda . Todas son honradas 
y de buenas f a m i l i a s . P r e a o n t a r s e o e a -
o r l b l r (oon s e l l o dontro d é l a car ta) a d á n 
E . A r n a n , D i p u t a c i ó n , 170» 1.% 1 No s e 
admi t en l i o s . — U n i c a casa f o r m a l . 

en hipoteca desde el 
4 por 100 anual. En le
tra a propietarios y co

merciantes deade el I|2 por 100 al mes. Repldezy 
reservo. Rambla Santa Mónica. 4. entresuelo. 

VENÉREO-SÍFILIS-IBIPOTENGIA 
DIIDOSPinMCC FOln militar, orina, «leeros, etc. Para rUnilHIilunCii rurarae bien, promo, LA INGLESA, tarniaela, calle San Pablo nüm. IS.flene los inflores medl-camenlon. Kspprialr» para fiir«r«« «olo». Oratlt catalogo. 

P u r g a c i o n e s , 
frrllaclones,fínica, etc., por crónicos que sean, se 
coran rápidamente con las Grajean rnaaa Bertla 
•ofr . ia medicación más eficaz, cómoda y ecooomN 
ca.&eüslá. Rambla de las Florea, número i . 

Cura rápida con las eapccialldades de la 
FARMACIA FARADELL. Asalto, nüm. 28 

•BBWSS— 
l a r - c n f a l t a «nbstlluli » volunterioa para aer-
lattCU l a l l a vir en Africa, han de tener ds 16 

• 54 aflos, solteros o viudos sin hijos, Se les darfln 
crecidos premios y jasto» de vfaie. Dlrlalrne por 
carta • don Manuel Costonera Ventura do la Ve. 
'Sa, 4. Madrid, y Hospital, I H . entl.*—Barcelona. 

Plazadela Universidad, I . 2." 
De 8 a I I y 6 • 8. Consulta 2 pts. ABOGADO 

•WBMBUsttKPatM 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual rápido y eln peligro, 

VEHEREO-SÍFÍLIS-MATRIZ 
RamblaIilano dota Boqnorí». n ú n . 6 , 1 . * 

(entre Hospital y ban Pablo) 
Consulta de 8 a I maifana y S a 0 noche. 

Económica para lornateros, dependientes 
y obreros. 

F í i a t p ' l̂ 'o puedo comprender tu Intento de en 
1 I j a l O , lado, ¿Porque me tienes loco te distfus 
tas? ¿Es asi como quieres demostrarme ese carillo 
tan Srande que dices sientes por mi? No quiero ni 
p^cdo creer que realments estés disgustada, sino 
ai contrario, convencida que te quiero con toda 
mi alma y es más de lo que te fisuras. Sólo te pido 
procures decirlo, pues, créemp, no podría ni en bro* 
ma tolerarque fuese en serlo, pues me convencerla 
que no te Susto, ¿Qué miras con los Semslos desde 
fn aaleria? cQnieres darme celos? Quiero pronto 
tu respuesta en serio v con c.irlflo, pues si te Inte' 
resa que te quiera no ha de ser con enfados, Dirae 
en tu carta a qué hora quieres pase por tu nueva 
casa; puede también ser por la noche. Dame las' 
trucciones. Espera siempre y tiene en ti tuda con' 
lianza, tu N. 

17 años, peinad,", trat." y vi ve con su mai re. 
cas." con cab.• lino, 'f «llers. "9, eull.», i.» Srta. 

Q p j í n i ' 3 da razón de señoritas y viudas decentes 
o o u u i a y bonitas que trabajan en su casa y al-
Sanas con lujoso pifio y pensión, elegantes y distin' 
Suidas para casar con «criar amable. V encargos 
serlos iie toda clase con sran reserva. Hu/.ón: Ca' 
sanova, núffl. IT, l * . I . " 
V i d f Ü t a fina, trábala casa, casaría con cab.'se" 
T i u u u a rio. Bueasuceso, | i ' , praU^.'^eapscho. 
S a f a jovencila, muy "ionita, elesante'y tipo fino, 
O I I d . casaría con seflor de posición. Rambla del 
Centro, mlmero 17.3.». I . * 

joven, sala, bonita y formal, casarla cou 
seílor fino. Rambla del Centro. 17. J .1 , l . " 

Consulta 2 ptas. de 9 a 
I I y de 4 a 7. Consejo 

_ f í en lo , 255, 1.°, 8.* 0 
íí(ilt5?lll1ÍPntnS por.e, «eflor Bsd/s. Buensuce-b a o a u i l C i U U d so. lo. prnl., 2.J, despacho. 

l f W B * ( r B T r K W f f ! 3 A Mpennatoitea. pérdida» 
(anticua, redentc. ctlad. nbusoE), SB oim m-ailual. pronta y perlncta ron C p T . I f l ^ - P A R I S 'Icl Dr. Patls loa acredllados ODMJt4\ram:rj%Mtaa Vale: 7 ptas. Depósito: San Pablo 18. Para coasulfa persoaal, ÍÜ' • • s 

por carta, dlriftlrae al Anligao Cwmlíorio CíhiUo, Hnmbla dt C'annleias 13. Barcelona. De líl d 1 y de S A 9. Se envión iiiera y gratig tollotox A quien lo pida por carta. 

Proíiletarios de Sracla fí^SlSKí? 
das para la comprobación de sus fincas par la 
Hacienda, por lO'OO reseto». Ancha, 2», pral., i!.*, 
(cerca Escndlllers 1. De 6 a 8. 2 
Npimi^in "¡"'"t admlnislrado por si mismo' 
ncgUi / lU i.uco peselna rentan 5> al mr.n. rular
me» sratis: Oarf í , 50.. í,*, 2.*. De I I o I í 5 8 7. 

Q o ñ í i r l t a e finlatt y con renta, educadas, ama 
O C U U l l U i a oUiao bles y muy hermosas, traba' 
jan en comercio y en nu casa, casarían «in preten1 
slor.es. R. sratis: Amias, 2, 1.° (esq." calle Boque 
ría). Unica casa formal; la más ontisuo y reservada, 

s r e o l o e a c i o n e a 
¡"altan corredores de aropllaclcnes, sueldo y comi

sión. Son Andrés, 223.—Sau Andrés de Palomar 
M n r i i c t a necesita oficialas, medio oficialas y 
M U I i i a i a nprendlzas Sanando.Claris. 60.9.*, 1. 

Se desea operador práctico para tomar actuulida-
dei r.ineroatiignllicns. Inútil prB-.ontHtSo sin bue-

nns referencias, l'aseo de (irada, 43._ 5 
Uatrimonio joven, buenas referendna, desea por. 
M teria, R,i Concejo de Ciento, 79, 4,0,S.i' 
U n i l l o t a Pnltan medio offcfnlcs y aprendices. SjyUISjlíl | curia, H7. prinelpnl, B> 

Faltan buenas maquininlas de cjalej do zapatería 
jmiqulna J^inser. Borre». b7, entresnelo. I . * 

Se necesita una nprendiza sanando. Ronda San 
Antonio, oámeto 100, í.', í * 

Cajera de máquina 
Fallan: Ollcinla Ubrera práctica en poner flnards 

a libros y otra Idem para hacer tápas, aprendí 
ees do 14 nfios. i rfleL I20.-Eiicuadernador. i _ ; 

con piáctica. Furest» 
Plazo Real. 4. 0^ 

M n i l i e t a Faltan aprendí/as sanando, trabajo 
l U U m S U l todo el efls. Poniente, 18,1.*, I . * • 

Se necesitan buenas oficialas maquinistas pare 
cuellos y puños para trabajar en un taller. C olla 

TraialSar, 3li, slmacén; de 8 s 10 de la maBans. _ I 

EncarSada que seo enérslca, so m cealla pora sec . 
ción de importante fábrica; se dará la prcleren, 

da a quien haya desempeñado csrflo snálosa 
Ofertas Indicando reterencia y prete.iclones a "B 
Diluvio», número 74. 

Tapiceras, laKaa. - Bsiaies, 153, Halos, 
fa i fa oficial barbero, a todo estar. Calle-

Industria, 255, barbería. 

Hojalaíero medio oficial, falta. Cardcrs» 
n." 12, lampistería. «edla dependienta para la venta, se necesita» 

Fernando, SO. - Casa Mario Miró. i 
Palta medio oficial prensista lltósrofo.—Tollere* 

Rleusset. Párroco (.'bach, 52. Apead.* Muntaner 
( S a e l s - a Necesito medio oficial» y pala, Calle 
j a a i r g vistalesre. 6, g.', 3.N j I 
Ursente, oficiala vestidos que sepa probar y pro' 

parar. Ronda San Antonio. 70, pral., I . * 
C" ON BUENAS REFERENCIAS, seilora de 40 

anos se ofrece para cuidar enfermos de dio 0 
noche. Razón: Calle del Carmen, 81,2.». B.11 ^ , 
K V n i l i o l a Se tiecesítan buenas ofidslss. Calle 
H l U U l M d l'elayo,2a, 2.*; de 1 a 8. 

Repulnador falta medio oficial. Plsra de la ReVD' 
luclOn (Isabel). 15.—Gracia. 

f l - A f t a Para •rabojo fácil se empicarán. Df' V l l i l . a > piitadón, 587. 

Sa e f f A Ealtan aprendices y aprendí 
g a u l t da Universidad, IR, l.4, 2.» 

Aprendices 
zas. Ron 

Se necesitan. Calle Santo 
Domingo del Cali , 5 y K, 

prcndlza flananda, so necesita de IB a 14 aflos 
y que seps coser. R.: Sepúlveila, 161, mercería. 

f M f ^ c ae '6 • 18 aBos, so admiten para en' 
V l l l l . a 9 aensrlea oficio; también faltan btujnss 
remachadoras. Deben saber leer y escribir. Calle 
Cortes, 498, fábrica _^ 

Aprendices para comercio, de 12 a 11 afloi, asna 
rán de 4 • 10 ptas. Rda. S. Pable. 47. 1,', 1 . ' 

T a t ra i l f lopa l »lta muler qne viva en a r a d » . 
L u V a l l U C i a Vallcarcn, Son Gervasio o Sarrlá. 
para lavar lo» miércoles y jueves, de 9 a I ; sanar» 
un real por hora. Razón; /urbano, 5, centro anun 
dos, de 8 a 12 y de 4 a 6.—Barcelona. J I 

Se neoeslton buenaa ollclalai modistas. Calle de 
Consejo de Ciento, 885, portarla. j 

pera trabsjo fácil, faltan. P»' 
saje Mulet, 18, S. G. B Muchachas 

F a l t a n montadores lampistas. 
Cislrs, 61. 

Calla de 
I 

Cajas cartón faltan oficialas. Calle 
rell, n." 1U7. 

de Bo
íl 

R c í n p a i í n ' P &e clichés y ampliaciones, dése» 
n S l U b C l U U l trabajo en casa a destajo (precio» 
económicos). Sonillard, 15, Sonta ASnede (junta 
Salmerón). Orada. 6 , . 

Faltan hítenos nHclalas, Cd lc AVl; 
fió, 8 y 10, l . " • 

y trabajo lodo el adn daré» 
sastres, modistas yspreudUaSi 

Sonando. Patlamento, 16, i r s l . , 1.* _ . 
Pnf l 'Or j í lPPO se ncceslton p«ra trabajar en B«' 
W U l K i U U l G O celoua la Te->,ta de una míniif"; 
de escribir de primer orden, oíreciéndose sueldo/ 
comisión. Ofertas por escrito indicando edad, r* 
ferenclna, ocupación que ha tenido y pretensiones! 
al nüm. 5,0.0, Rambla del Centro, 37, nimnclos. 

Ebanistas: Se necesitan un medía oficia) I " , 
aprendiz. Muntaner, 45, maraueieria. I 

http://slor.es
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And n t A S ofrezco • permua qno me coloque 
- s u u l i l ao» de portero, streno.c ibrador o cosn | 
•041038) contritn por dos años. Por eicrito: Nüme' 
fcero «.'¿OI, Znrbano, nilmero >. 8 

En r t a d n F <le cainlíerfa o srstrerla que sepa U l i n u u i cortBr con mAjnl.iu nmerlcana de 

PlIP^Ill íe comesllhles, (unto mercado, se vende ruG Jlu por a-w ds. Razón: Rler.i Alt*. 8. I . TlhRflia ea1"lna céntrica, a puerins, acreditada. lOUblUd ge vende por sw dSi R . m„, A,tili p, i . * 
TlPnifS de Pesca salaba, se ve de p.-ir 150 duros 

i M o T S e McesítV en rr«sfie {'"alencra'líYs.""' B " Ifif Í ^ ^ J e ^ , y * ^ A ^ ¡ Í ^ Í ' Á Í * i ^ % I 
I innui dltads, se vende. KHMÍII: Mera Alta, 8, 1.° | 

Tipnria comestibles, te vende por iro ds., cor, 
il«l)«a señeros, es «amia. R.; Klcra Alta, H, 1.* 

y lechería, despnciia SO litros din, sf 
vende. Razón; Riera Alta, 8, 1.* 

Piano: Compro, verdadera ganga, a particular; 
abstenerse ncanclni.tcs Carta a A . Z . Znrbane.l 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
rlllantes, Perlas, Rsmeraldus, Oro, Platino t 

ODISTA: Ftltan medio OÍÍCUIJH adelai'tsdia. 
Pino, nilmero 1», 2. ' . I . ' . De 8 a 10 y 5 a 4. 

andido/ pura artículos da plomo y antimonio, se 
neceulto. Berei giier el Vicio, 5 y B. 

SASTRE: N edio oflclíiln que sepa 
falta, todo el afl -

P l a Q s h a d o r a _ 

Hprendlccs comercio de 1} 
4 a 16 pesetas. KazOn: Ai 

_ hacer oíales, 
alta, todo el aflo. l'asaie Bcrnardino, B, 1.», a. 

••"fita nprcndlza ganando buci 
Jornal. Xuclá, I I , tienda. 

a IS aflos, gqn^rAn di 
Aribau, 89, bal». 

lar-fiafí muy' c 'ocurrido y ¡ilcn Bilundó, se vende. 
Jal-l/OlC Kazón: R k r * Alta, «, 1.° 
'onnilpflj céntrico, con liorno y anmsndorn, ira', 
aiiouqna ioca| y bue .a parroquia, se vende. Ra 

zón:RieraAItn, 8, 1.» 

Sastra: Falt« apreadlza adela <tada en el oflcb, 
ganando 9 pesetai semana, .'o.o.tal. bS, - j * 

Zapalrros: I'vlta un oficial p ira obra flaa de s<» 
flora en la Calle i auria, númi-ro 53. ruta t i c . , para recados de 14 B 10 aflos. RrzTn 
Pende la >eu, I , 1.*. 2.» Oe I a 8. 

9 a o t p a I'alta meólo otlclal. trábalo todo el año' 
p a o U C .• a - labio, 74 triple. 4.", I.» 
fiaofvarfa Lloverás. I'nlta una buena oliclala. O a a i l C H a Fontanella, lü, praU 

Fallan chlcsa de 14 a 10 al'os, para troholo filcll 
ganando. Calla Unlveraldad, 48, bajos. i 

M 

EL 

P o s t a l e s 

Dormitorios elegantísimos pora id 
sin igual. venes yseñorltas. l'recl 

Hospital, 104. Teléfono 3.4-15, 
Bromuro negro, 6 pe 
setas cien; Ifomurc 
color. 8 ptas. cien; se

pia color. 9 ptaa. cien; Inglesa.!. Optas dea; fan-
laain, dosde 10 ptas. cien. Ciranrles nuevos surtr 
•loo, i OMENTO MERCANT.I. . Escudillcrs, 58. 

Ccfi se vende, hav'saión de b.7ile y teatro. Razón 
Rambla Centro, 14 E l l'eraIdo. J 

Tienda planchadora, dos puertas, habitaciones, 
veado o traspaso. Aribau. 70. chaflán Valencia. 

Iceltas y Jabones, se vende. San Pablo 117, tlen 
1 da. trato directo; ds 8 a 9 noche. 

Brillantes, 
Dentaduras. Nadiejiurdc pagar más que ésta. San 
Pablo. I 9 5, cerca RamMn. i elél-no J ^ í l ^ 
A . 3La K A . J A . S ' V 

P A P E L E T A S . 

Boquona, 4 , 7 , joyería. 
J O Y E R I A POMAR 

ompra «llinlas oro, plata, platino y paprletas da 
empeflo^Calle Buensuceío, 1 (junto Rambla). «0 

JoyasTOro, Flaía, piaflno 
brillantes, perlas, esmeraldas, dentaduras y papa* 
;etasmo :i .s , pag-i m4i que ra lie. Pía-a Nueva • 

" 15. Ripcón de San R.i ;uo.-Tclélono 5,74 • 

Caas de comí Jas y h spedaies de P. PI.H bits-
con luz cléct. de^ a 10 ptas. mes. Tallers. BT 

Huéspedas a todo catar, trato esmerado. Bonitas 
11 hatlt., luz fléct.. B0 ptas. mes. Barbará^ 18-_5^J^ 

Pensión, ri'idadV s. I *. 1.*; desei I cab.' todo-
estar, 15 ds. mes, comer ycensr, 9 ptas. seob^ 

odlstsl Se necesitan buenas oficialas y medí ' 
adelautadas. I rentrla, I , 8.°, 2.* 3 3 vende un perro de San Bcrncrd'). 

número lüO, tienda. 
«ii VPV I 'Jndre hija desean un caballero a todo estar, trato nn vc i , | in de ,aml,|a y eenónuco . T oi.tarnntana, 50, 1.» 

S í » u ; -"8"»" H l ' l ' l n s y medio, m .distas. Rom 
2» bla Catalulla, 58. principal, 2. ' 
•faltan 8 dependientes para mercería y gíneros de 
•_pu .to de 13 a 16 años, buen sueldo. Razón; Cali 

P i e l e s r e n a r d s ^.r^S-cVare de pie 
les n color sólido garantido. Carmen. 60. 

surtido. 
Pii J a s a 

portl. ofrece mngiiflca hahlt. a toda aalst. 
a Sra. artista o milrl. Asnllo, 52.1.°, f 

Merced. 5, ertresuelo, I.» Máquina y caldera de vapor 
- paro vender. Mallorca, 891, bajos, 

en Iilclcleta, buen sueld R,: Merced, 5. ent.' l I | \ " I » A Z O 
P"'1?? S/Prendlces de 14 a 15 años que minie 

r alta 1 aprendiz electricista que sepa algo, melJ 
de 7 a 8 pesetas. Razón: Merced, 5, entr.*, I . * 

Warpsrla buen punta S. Msrtfn, de ganga, se vde 
plelbSlU por no poderla atender. R»ia, I . 9 *. 8. 
•acodo céntrica, con 40 haMtaci iuei fien amuc 
rBaClld bUdas, por retlrane, vda. Rolg, l , 8.*, >. 
Totuma do copeo, comidns y café, buen punt >. 
IdUulllil esquina, barata, vendo. K Ig. 1,8.*, 9.* 
Aran caía da liuím ede.-., cerca la Rambla í rlasii 
• I B i l de > aialitña, 4 J habitaciones, üu camna, vd > 

E L 1 0 4 Muebles americanos, burós. pape, 
leras, archivos con persianas, i 

todo lo concerniente a escritorios. Hospital, nu
mero 104. Teléfono 5,445. Leporte y Roca' 

de €5 notasrocsslun. Nea-Pho 
io. Ancha, 35. F i a n o l a g 

S A T U R N O P A R Q U E 
Se venden atracciones, kios
co, vallas, cubiertas y pabe
llones, propios para cines y 
almacenes. 

rrt r \ o negocio Imporlante clnemsto' 
V / C i L / C i r s C i grállco con represeiilunle» 
Kovlnciasi 1 i«lnrlón y material. — ¡uformarán; 

r. Perrl, hotel España; II 
j p i 4 n ¿ Exposición permanente de muebles 

- ' ' de todas clases. Pieclus Sin com-

( • C S P I I A U , 101 
Muebles, máqui 

as de co»er. nlojes, tralca, etc. 
p I I A A lia revoluel mado el comercio d« 
^ I V T muel les, pnr vnidnr a precios Inve-
roslrallca Hospital, 104. Teléfono 8,445. 
llano de estudio, g-an ganga. f.O duros, ae vendr 
' Boqaerfa, 47. Cai tro de comprai de muebles. 
l l o l o l a t a B . C. A., se v<-d •. Calle de IB B 
J l t i b l C l d quería, 47.^^0 c¿ñ. 
>e vend^blolcieta, piñón libre, cusí nueva. MP 
3 r|ano Aguiló, Bf, tienda. 
Í»nmeatlble8 con géneros, por 130 cl... buen punte 
J burato alqulltr. Monteuón. 8, carpintería; 
Íentas de lechería, comesllbles, taberna, plancha 

dota, lavaderna y t irnerla. . iiior_.S Pablo, 48. 
/ endo bicicleta, ctsl nueva, piñón libre, Marlañi 

Agulló. 07. aastre. Pueblo i^uwvu (l.arceloiia). 
PP^^^Ii c h o c o ' 4 t c r i a ' ' " I ' 1 ' en Pla^a merco 
bULtlia do, por autentarsp, vendo. Rolg, I , B.^.a. 

l a i B l s a r l l verJuraa, aparroquiada, buen punt 
'Jd Uii.61 IC, por retirarse, vendo. R >ig | , 2.*. 9.' 
SnntriO céntrica y rcreJItada, ga a 15 plaa. dii 
JldlIElid y. aprueba. K.:Bala . Pedro, 17, 9 * 8.* 
I", l'hmprla " " " S " " V buen punto, 10 da. din, ve id' 
N I I H I N I I a prueba. U.: Baja S. Pedro, 17, 2." 2.' 
laaaa a precio de regalo vendo bodega r-n liraci. 
IdUyi Ü ds. alquiler. K.: Bala . I edro. 1 7. 8.*. S. 
rnn|n*rll 8 tlgua, pas > mercud < V. por defunción 
UI.IU.1I* barata. R.: Bala S. I edro, 17, W.-, 8." 
'Isnlta com-stlbles en Sans, por 8 1 da., dnlcs «r 
l^HUd Is calle. Razón: Bala S. Pedro, 17, 2.', 8. 
. í n l|>) 11 cn 'l^acla. 2 puertua, 40 años, amlgti" 
ílUIÜ/iWv. R.: Baja S. Pedro, 17. 2.». 2.», 2 a 8 

Se traspasa tienda lulnsame .(e Instalada, pr 
para varios srtlculos, lunlo Rsmbla. Escr 

, R. Q.. «Diluvio». 

?e desean uno o dos caballeros a todo estar, trato 
> esmerado, haMtaciones con balcones a la calla, 

jreclo módico. Pasóle del Relol^n.1' I , pral.. 2. ' 11 • 
"ífre"cen dos hermosas habitaciones, con asistencia • 
I Canuda, 23. 2 J • 
^eseo u i caballero solo, 10 duros t 'do estar.' 
* como familia. Puertaferrlss. número 18. : 

P E N S I O N 
15 pesetas mes, n c q u a r l a . 8 1 . j 
^«¿"part lculnr deseo cab. 

a todo estar, 
co i desayuno prlnolpal- í 

con asíst.*. bonita f 
v venlliaiiM habitación e n balcó.i calle; precio 
i.ódico. Plnterfo, 49, prliidral. entrada Brasoll, 1 . 
íadre e hüs, hwbltadón n l \ : 
•i i recio mod.* Tallers, 75, 1° , 

estar para cob.*" 
I . " . I sy prlnclpah 

^ 1 < ^ T I X Í . 1 O Í ^ O £ 3 . 
Iluda cede habitación amueblada a caballero for 

* malo mairlino.'loBlu asistencia. Tamsrlt, ad-
ñero 145, 1.°, 9.J g 
y i t \ particular desea un caballero con trato dr 
U familia. 1'i.aaia del Reloj, I , I . ' . J 
ín'Pflin l l ' tllfh^ •Se 'omarí en arrleado uno éé JU CUIU U< HIIIJJ mediana matricula. EscrlbTrl M., Carmen, 1CS, 5.' f 
tf adíe e hijo, decentes, desean hallar red idda 

• mil'', buena, para pa jar piso a medias, que ea muy car i. dentro del c a s o de Barcelona, 
óa: Rambla de las Flores, '25, etcrloleate. 

Ra-

3 mita habitación am;eb'Bda, s >!. con halcón i 
calle ¡unto tranvía. Urgel, 74. 1.*. I . 

npl£ 
Escribir 

6 
Qanga:Comestibles,csrne v pe en esquina. 16du 

ros caja, 5 alq. C Unlversl lad. 110, 8 *. 1.* 

EL 
o « V i t . i : i o l c T d r f r n o t 4 4 % " t ? , v ^ . v 0 e 5 ^ f a » p o n 6 ¿ r a i f b l ^ e ^ ? g a . l £ d 0 por'S!Í pto' 

f S w í i P E S E T e S 
, U i e c p S D O B L E S a B p . e e t a . 
, Agufaa i.-slesas s l'ro caja de 200 I 
Rcparadonts de fonógrHl s a preclos 

feonómlcos. Phono Híspanla. Tallers. fóecl0, 

i W T buen SM 
clón. Hospital, i ; u . . . Teléfono 5,445. 

muebles, todos estilos. 

S n J I A S A S csballeto solo a dormir. Dlpu", 
S O O e S e a taclón. ndmero 211, 5 « ' 

5~ra. sola y discreto cede habitación Independien" 
te. Razón: KambUj:U._Mónlca, 13, poitefla. . 

Sonlta Kabitácíón para" caballero, solo dormlf. 
1 ornando, 49. entrada Unsenanta, 6, 5.' f 

r * * A n habitación Independiente. Manso, mima-
V . e a O ro BO. 1.*. I . ' . Junto o Son Antn lo. 0 

"PTÍRÜOÜEVOS D E A L Q O I L E R . 
Desde DIRZ pesetas mensuales. • 

- G J k . V t X J D J L . S I , P R A I J . -

S e ñ o r e s m é d i c o s ^ i „ V t í S « S i . 1 i í S | 
curaciones. R.: Zurbno. 8. anuncios. L 

Menfocorina DARW m"«VIIISÍÍÍS 
Pulverizaciones, para Ius enfermedodc^cau'^ira 00 iior i . Oaroanln « nprhr. ' n s . c i l l a r r a l e » ................ umarraies nariz, garganta y pecho. — Agente depositario, s6 Escudar, Ballén, Íl5. 

I A CUALQUIER PRECIO 
Se venden al detsll en la F á b r i c a mrts Importan
te de España, íon.breros y gorras de todas cl uses 
Iara caballeros, aeñoras y niños. 100, Borrell, 10B 

entre Sepülveda y Piurldablsucs.) 
ÍPI i t í L . gara'.tizo t dos loa inuehlcs que 
*mlm i w r ve de y aceptf, pedidos pi.rB fuera. 
Hosplisl, 104. Teléfono 5.445. i.aporte y Roca. 
Fñn í i r fn 8ran potnrda de voz y de gran lulo, rOUUgl«lU vendo baratísima. Tbllers, 10. 
í f l n f t f i r a f n »« v,'nd'! » Placas gremofón d e M f U U U y r a i U ceutlmetroa, » 4 pía. Iloquerla. 47. 

P i aDQ e x t r a n j e r o 

V o n t a 

nuevo, sordlio, c l o r ; 
ganga. Angeles, 4, 3.* 

poco plano manubrio, siete campanas, 
usado. Calle Snrrlá, Hostafrancss. 

Tienda de carnlccria. verduras y comestibles, muy 
barato y buen punto, se Vende por poco dinero, 

por no poderla atender su dueño. Razón: el R.screo, 
Carretero de Montiulch, n." 12. 5 

Subasta de todos los muebles y objetos de la fon-
da de Ultramar, antes Universo. Plaza de Po' 

.ado. nilmero 5. de 10 a 4 tarde. 1 
|?onógrafo y discos a prnn y se cambian, Tnplnerfa, 15. 

M a l i l l a d e c o o e r , u s a d a 
compro a precio elevado. S. Ramón, u. Imprenta 
m k s i a e Paoeletsa, brlllanies, perlas, esme' 
m i | a | a 9 raídas, om, plntlao y dentaduras. 
Unica casa que puede pagar mas altos preci >s que 
otrus. Zurbano, 8 (Plaza Real.) 

Paso particular, cedo hoblladón a un joven o ca 
O tallero paro dormir. Valldoncella, 9. 2. ' . 9 . ' 

E N ' R 
.. 'iervoslo, Realquila, va l , coe 

eco, etc. S. Mario, 45, travesía Muntsner. 505, 

Perra negriiscs, casi negra, medio ia, con un o ele 
t a s ín pelo encima los lomos, atiende po r De 

ma. Calle Mariano Cubr, 7, San dervaslo. nirlglrso 
por carta o personalmente. Buena gratlflcsclón. | 

Extraviada la libreta n . ' 8l8Tál8, deTíosefo Ca1 
derón. Conde Asalto, ^3. tienda, contra la Cal» 

de Ahorma v Montepío de Barcelona, se expedirá 
duplicado de no reclamarse deniro 15 qfas. fl 

Sirvienta i >ven poro mstrlmo ilo sol i , s ; necesita 
trato co-no lamilla. 8. Salvador. 00,1,*, t i r a d a 

p ^ L f A J ' í^a**"?4 '" " ] * ,7 *''a,a VOlarrool 

«oirlmonlo si i hit >t o marido solo se ofrece paro 
servir, slle 3a 11. Ilme.ite, (l. 8.*, 2.° 
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Empleas. 
, L I T O G R A F Í A 

FaMín aprendices. Paaeo 
San Juan número 19. S 

O F I C I A L A S 
faltan para la (alxicaclón de 

' cadena, Cerdefta, 290. 8 

S E P I D E O P E R A R I O 
soldador en aiiCótjeno, espe. 
clalistn para lodR clase de 
reparaciones en loa varios 
atetilles. 13uen aneldo e IntK' 
resado. Imílll dirigirse sin 
referencias de primer orden. 
Casa Murtlncx y Torra, en 
Orán. Eck ult CArUelia). 

M U O H A C B A 
de 16 añas , ínnsrá 6 peselaa 
semana. CumMoa Viejos, l i , 
corclios. 

F A L T A 
medio oficial g aprendiz ade
lantado holalateros, Petxl' 
na, mimero 8. 

A P R E N D I Z 
l'alta, Carmen, 
camisería. 

número 07, 

F A L T A 
aprendiz. Cacurulla, núme' 
ro 4, tienda, esqnlna Plaza 
Santa Ana. 

P E L E T E R Í A 
Falta cortador » oflclalae 
Avlfld, número 24. 

Ventas. 
4 B I C I C L E T A S 

para vender desde 40 pl 
Lana, 25, cerra|erla. 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o y t e l e f ó n i c o 

de n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
M A D R I D , P R O V I N C I A S Y E X T R A N J E R O 

Lotería nacional. 
S o r t e o d e l I . * do D l o l e m b r o de 1915. 

F B E M I O S M A Y O R E S 
G O R D O : 25,843 ~~ IOD,OCO peseta». 

Barcclona-Algeciras-Madrid. 
a." 16,410 60,000 pesetas. 

Almería-Sevilla-Zaragoza. 
3.° 13,705 ao,oco pesetas. 

Barce lona-Mataró-yuin 'anar de la Orden. 
P R E U X A S O S C O N 1 , 6 0 0 P E S E T A S . 

10,915, Barcelona-La Linea-Madrid; 24,473. 
Madrid; 3,081, Valladolid-Pamplona-Madrid; 
14,887, Sevilla-La Linea-Madrid; 30,893, B u r 
gos; 31,463, Burgos; 25,955, Murcia-Córdoba-
Madrid; 18,8̂ 2, Madrid C í u t s ; 29,887, Ferrol-
Barcelona-Valencia; 14,085, Ciudad Rcal-Má-
laga-Madrid; 17,478, Valencia; 12,641, Ceuta-
Cullcra-Valladolid. 

P R E M I A D O S C O K 3 0 0 P E S E T A S 
D e c e n a y centena 

171 337 428 501 710 764 781 833 912 029 
012 179 314 435 511 72.-. 7f7 793 866 974 045 205 3 '^ 445 513 716 772 802 893 975 
099 250 370 479 553 753 774 S2-i 916 984 

•152 294 408 498 573 758 
m a 

001 131 213 
067 133 •-'85 
084 142 296 
M 143 297 
113 151 304 

017 102 314 
054 177 330 
115 286 35". 
1!>8 287 382 

315 556 594 
431 567 605 
456 568 612 
487 573 656 
503 

Doa m i l 
390 453 599 
411 482 630 
424 501 636 
4r, 522 639 

694 800 883 953 
70> 839 «•28 954 
710 848 936 965 
767 881 939 975 

690 77Ó b30 859 
339 790 842 905 
747 791 847 975 
759 792 

00.' 107 
0)9 142 

• 3> 150 008 210 
072 216 1(15 218 

019 167 
091 197 
127 215 
159 233 
163 272 

0 0 ISO 
0JI 276 
066 285 
C89 332 

t07 IS2 
067 15' 
(«.< 164 
142 174 

«ni ISO 
Oíd 171 
(35 170 
133 I8ü 
xie i « 

240 
256 
279 
294 
302 
321 

313 
327 
334 
35:) 
387 

345 
3S0 
372 
427 

2(f' 
•A 3 
371 4 C 

233 
211. 
210 
272 
293 

T r a a m i l 
319 470 577 631 
339 474 583 681 
366 483 SS6 689 
380 544 598 712 
3 2 516 629 TZ7 
431 560 

C u a t r o m i l 
389 529 590 694 
414 r51 (01 724 
436 559 6,2 726 
444 570 (>4> 771 
477 5í7 654 778 

Clnoo m i l 
453 515 570 649 
501 518 576 166 
505 i ¡4 611 681 
5 7 :6t 619 

Botn m i l 
412 491 511 634 
468 497 ' ; H 708 
479 51; 691 710 
4"i 636 618 731 

Slo ta m i l 
339 / 4 . 561 68! 
330 4 6 003 593 
406 4'>3 571 606 
412 545 673 612 
42^ 

740 813 
730 827 
784 829 
792 867 
800 870 

805 865 
813 907 
815 910 
817 929 
810 930 

693 837 
765 861 
79) 913 

915 
935 
960 
974 
997 

'.33 
>5i 
956 
9C0 
99á 

•19 
925 
960 

764 . 0» W» 
7o5 ÍM), 937 
7*1 803 951 
7 .9 860 9.0o 

7 5 821 888 
718 8'. 6 90o 
772 834 913 
778 883 973 

1184 
0 ) ; 
113 
1:2 

044 
0*9 
143 

( 0 : 028 
&«.> 
051 

054 
069 
089 
126 

005 
012 
083 
179 

063 
083 
085 
090 
107 

008 
163 
228 

001 
028 
036 
050 

0Ü3 
046 
115 
140 
152 

154 
183 
m 
217 

153 
183 
223 

09) 
132 
206 
207 

253 
264 
275 
302 

203 
212 
281 

164 
214 
227 
268 
283 

233 
238 
248 

083 
101 
108 
119 

16S 
178 
198 
204 
248 

033 
-137 
084 
091 
KQ 

(01 
i34 
035 
046 
018 
057 

098 
10$ 
172 
230 

'13 
031 
1)42 
044 
045 

üclao m i l 
:2o Xi* 509 619 678 79 ' 
263 398 516 628 716 813 
284 419 538 644 731 824 
283 445 557 

N u e v e m i l 
221 442 559 632 790 949 
247 472 568 735 7% 871 
387 513 ( 06 753 814 885 

Diea m i l 
2J9 362 414 518 703 747 
212 368 424 537 711 783 
213 379 451 564 ; .0 823 
295 398 MS o'.O TtK 828 

Once m i l 
304 387 466 601 6-1 772 
307 395 46 > 622 674 775 
316 436 481 627 719 838 
349 414 574 658 

Doce m i l 
293 363 616 652 699 

3~2 551 678 7tó 
7 i l 
79S 

341 383 650 635 728 798 
302 

T r a c e m i l 
287 365 453 600 675 
303 382 508 614 682 
345 386 530 636 685 
346 387 538 640 693 
357 448 

C a t o r c e m i l 
338 431 573 644 703 
346 473 602 693 763 
431 474 63S 698 767 

Quince m i l . 
123 303 444 50 í 563 
136 325 471 530 583 
184 377 476 549 602 
139 384 482 562 635 

D iez y ae la m i l 
290 371 471 56t 603 
300 376 481 575 63C 
307 397 490 582 654 
328 440 503 596 664 
352 403 517 588 675 

727 
757 
777 
799 

Diez y s ie te m i l 
111 266 3!o 405 530 591 680 
124 295 355 406 540 615 750 
215 311 363 429 558 638 787 
219 328 390 454 K 0 640 793 

D iez y ocho m i l 
065 154 263 304 436 528 678 
079 171 269 327 462 541 7J5 
126 175 275 378 469 562 708 
127 1S1 289 409 i i 3 649 722 
IS7 182 293 424 521 677 754 
15 ) 207 294 

D i e c y nueve m i l 
337 408 451 491 €81 770 BZI 
352 421 458 605 093 774 824 
35$ 423 475 620 751) K09 8?> 
379 

V e i n t e m i l 
061 182 281 480 '.39 669 755 
m 195 « 5 6S4 618 689 760 
095 800 406 6i'> 632 69;> 763 
115 » d 430 51» 050 691 767 
134 2/9 47 S 533 657 744 TÍO 

840 
917 
946 

941 
952 

841 
850 

863 
881 
926 

850 
870 
943 

811 
820 
841 
849 

947 
930 •19.! 

967 
972 

78) 
795 

671 
730 
774 
tOl 

693 
700 
701 
718 

904 
938 

S13 
822 
824 

747 
801 
805 
844 

f.Ol 
817 
828 
836 

775 
800 
832 
845 
848 

890 
924 
925 

797 
80S 8:0 
840 814 

974 
975 99' 

932 
M0 
974 

961 
961 
933 

869 
880 
913 
933 

870 
974 

082 
126 
134 
139 
178 

014 
048 
051 
070 
169 

005 
014 
063 
127 
148 

013 
103 
110 
167 

031 
038 
042 
i)45 

ÜC5 
015 
050 

! 121 

009 
856 041 
918 058 
978 069 

1070 

855 0*? 

m 
939 ™ 

181 
216 
232 
245 
253 

185 
209 
211 
215 
223 

154 
199 
206 
215 

468 
189 
229 
305 

O'.l 
059 
167 
098 

129 
133 
139 
153 

093 
098 
102 
115 

879 
945 
972 
974 

851 
507 
970 
978 
9821 

012 
022 
o;» 
041 
090 

9891 
9901 
9% 

V a l n t i t r a m i l 
273 379 454 635 736 863 888 0 
283 397 491 671 746 864 899 »* 
301 409 510 6% 771 866 91, «7' 
336 436 526 721 796 883 922 9» 
361 452 544 727 840 

V e i n t i d o a m i l 
259 291 3S9 504 594 734 831 
271 323 424 512 645 789 858 9í! 
277 356 438 535 674 7.9 8S0 
278 369 450 530 688 82 : 882 
•290 371 454 593 

V e i n t i t r é s m i l 
279 398 466 555 630 691 749 9<í 
334 453 484 581 649 692 762 9» 
369 459 489 614 682 708 814 
391 461 503 617 689 726 920 

5' 

Si 
ti 
c 
d 

8 
0 
C 

V e i n t i c u a t r o 
331 397 463 577 
334 402 529 593 
343 414 538 606 
349 418 559 611 

V e i n t i c i n c o 
101 268 403 475 
118 347 404 49) 
167 348 433 611 
221 400 449 521 

814 
669 81 
743 83 
812 
m i l 
596 810 
605 813 
680 846 
770 849 

139 
160 
172 
252 
277 

121 
137 
14" 
150 
160 

V e i n t l c e i B m i l 
192 343 401 473 590 680 
238 363 417 514 623 831 
244 388 435 516 635 929 
268 3% 446 572 660 

V e i n t i s i e t e m i l . 
148 230 369 445 634 706 
150 289 372 461 661 717 
2(3 317 426 509 681 773 
226 357 436 609 704 776 

V e i n t i o c b o m i l . 
324 395 479 576 637 705 
327 411 r0> 600 673 771 
360 4:44 522 602 690 772 
335 435 523 609 094 781 
389 

854 ,92*3 
8(0 9'S 
b7; 9119 

943 «1 971 9» 977 W 

778 
819 . 
844 9^ 
863 9«» 

7% I 824 9i¡. 

861 99» 

854' 
919 
9;(i i 
987 
988 

V e i n t i n u e v e m i l . 
192 298 401 470 527 687 748 92* 
194 331 421 490 566 719 786 96» 
241 370 428 492 576 720 812 9?¡ 
216 390 446 SCO 634 736 910 9fi7 
291 398 455 501 636 

T r e i n t a m i l . 
272 407 555 654 752 829 864 9K\ 
393 490 599 668 793 842 871 « i 
415 506 601 701 799 813 903 m ' . 
435 515 609 740 803 852 '.04 W 
439 518 610 750 810 857 907 íí* 
454 

T r e i n t a y u n m i ! . 
166 238 396 476 524 . 656 723 jgl 
203 263 402 477 578 660 763 í»! 
224 332 414 478 585 702 767 
228 .160 452 4'8 587 716 780 
229 394 465 

"9 apioiimaciones de 300 petttas para caá*, 
uno de los números restantes ile la centena a* 
premio prinr.ro, ^ 

99 aproximaciones de 300 puseta» paro ' " ^ í 
uno de lo»V9 númeroa restantes de la cenie"^ 
del prciuio segundo. 

C0) 064 
017 069 
021 101 
O* 164 
0-8 191 
657 216 

02,S 090 
030 112 
032 115 
075 118 
0o3 14^ 

http://prinr.ro
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8«oni\mHC(rmes áe IMS pMftM cada una | 
>»ra los nú¡n ros anleri-jr y poB'.erior al del 
píomio prirr.er.'». 

2 anronmiu-i 'mc» de 750 pcsiítus cada una 
pura Ion runn ; r i s anterior y pnsierior al dol 
premio s-irurirto. 

2 apruximacionet de 51S ceseta» rada una 
P«ra los número» «ntermr y posterior al del 
premio tercero. 

1> t 
i 

«i 

15 

E l joto dol Grobierno-
¡ a a d r l d , i ,* Dicic nOre ( i taróc). 

Momcn'os ames Je l i s doea llegfi a la Pr -
iidencia el |cie del (iobierno. el c i n l manifes
t é que rcnla de Palacio, don le habla despa
chado con el re/ , dándole cuerna de lo succ 
dido en la sesión di: ayer en el < 'óngresd. 

E n Palacio de aba firmando a los ministro 
de Guerra y Marina. 

A las rre^umas intencionadas que le diri 
gleron los periodista* comestó con a'guna iro 
nía encaminada a demosir .r que la vida de 
Gobierno ser a larga. 

U n inst inte despu s. cuando ya estaban c 
el aalón del C.onsc o los minl l t rol de Gobcrna 
c ión , Gracia y Justicia, Hacienda v Fomento 
• 1 señor Dato salió acompaftado del marqu.b 
de Santa Cruz, dicinndo: 

—Vamos a estirar las pl-rnas. 
Hablan t ranscurr lüo diez minuto» cuando 

regresó el pr. sidente. 
—¿Ha ido usted a casi del conde?—le pre 

gtintaron los periodistas. 
—¿Quién piensa en eso? A l conde le ver 

• s u tarJe en el Congreso. Almorzaremos aqu 
•1 terminar el Consejo; pero antes de almor 
«»r saldré a darles a ustedes cuenta del Con
gelo. Pero no caperen grande» emociones. 

E l j eñorSán .che i Guerra se «'ISIUYO d i ha 
M r manifestación alguna, dlciendnque el pn 
•Idente era el encargado de hablar hoy. 

E l ministro de (>racia y Justicia, al alud 
los periodistas al almuerzo, dijo sentenciosa 
•tente las siguientes Irases: 

—No olviden ustedes que después de la cc-
oa viene la pasión. 

Caso grave. 
Ee habla del relevo del comandante de un 

e n c e r o de nuestra marina, con referencia 
hotlcias de Málaga, motivado por algo que, d 
«oafirmarse, traerla inusitada gravedad. 

Fallecloilento. 
M a d r i d , i.0 Diciembre (J tarde). 

H a fallecido en Madrid, a los 8; años, d i 
Saslsmundo Morct y Quintana, tío del es a 
41»ta del mtinho nombre. 

FusilamlBntos en Méjico. 
Informas de ToJreón (Méjico) dicen quec 

lo» últimos días que estuvo a lue lh plaza ci 
poder de Vil la fueron fusila-ios dos españok; 
y cinco mejicanos. 

El teatro Real. 
Hoy ha terminado el plazo del concurso 

para el arriendo del teatro Real. 
Cuando ya se creía que quedarla desierto, 

•erca de la una, ha presentado un pliego i 
aefler Lrco'.c Cas.ili, empresario de la compa 
Ala rie ópera que viene actuando en la Z a ; -
•uela. 

E l pliego con las preposiciones del 
Ca»ali se abrirá mañana a las 12. 

Nada pued; asegurarse sobre estas proposi
ciones, pues el scilor C i s a l i ha guardado l m -
penctrablc reserva. 

Sin embargo, parece que ofrece una tempo 
rada de 40 funciones, empezando del ÍO al 25 
del corriente. 

Pespeí to de la compañía , parece que actúa 
rtn Stracciari y las señoras Pardo y Llacer, 
do la actual c )m?añ!a de la Zarzuela. 

El Gobierno y las minorías. 
a r a d r l i , !,• Diciembre (5 tarde). 

E n l a confusión que te produjo anoche a ' 
terminarla sesión no fué posible recoger la 
•tetitud - - — • 

para que se celebraran diariamente dos sesio
nes. 

Ya declamas .-,110, excepto la minor ía l iberal, 
todas se avenían a que se cclelirara una sesión 
por la ma 'an . i y otra por U tar.ie: es mas; sin 
a precipitación del señor Dato, la fórmula 
hubiera prevalecido. 

Dura era la tarea, pero a ella se avenían to
dos y, en primer t é rmino , la minoría regio-
nalista v la misma nacionalista, pues el señor 
Salva'cíla fui bien explícito al pr poner una 
reunión en el despacho presidencial precisa 
mente para ul t inur detalles y convenir con 
oretamenie qué provectos se habian de discu
tir en las dos sesiones. 

E . señor Vantosa no imponía sino que se 
liscutieran los proyectos económicos , y desde 
loy mismo, simultaneados con los que el Go-
nerno y las otras minarlas propusieran. 

Nos parece urgent ís imo tratar de la reorga-
lizaciún del ejérci 'o—dec'a—; criemos debe 
liscutirsc un presupuesto que respondí a las 
ecesidides de la si tuación, pero por encima 
e todo entendemos que debe abordarle el 
nagno problema de ta reorganización de 
luestra economía y esto no es un capricho, es 
Semental estimarlo asi, y sólo los que pueden 
noversf por impulses políticos pueden opo-
icrse a este deseo. 

Nos propone el señor Dato do» sesiones, 
res, las que quiera diariamente; pues acep-
ido. Nosotros no escatimamos ni molestia ni 
acrificio para cumplir nuestro deber. Lo que 
ios resulta inexplicable es que el señor Dato, 
in motivo ninguno, en unos minuto» cam 
:asc de opin ión , ya que, en realidad, nadie se 
puso. 
¿Que el conde de Romanone» opuso a lgu-

104 reparos? Los hub ié ramos desvanecido 
>ero la obsesi m del Gobierno de no ver ante 
í nada más que al jefe de los libérale» le I m -
idió solucionar un con licto cuyas conse-

•.uencias serían secundarias si no estuvieran 
Je por medio los intereses del país . 

Consejo de ministros. 
B l a d r l d , 1.0 Diciembre ((5 tarde). 

E l sortor Dato ha facilitido a la Prensa la 
nguionte referencia del Consejo: 

«El presidente ha dado cuenta de las con-
-ilusiones formuladas por la primera Asam-

lea de metal ¡rgicos transformadores de E s -
aña, siendo acogidas coa la mejor disposi-
ión y con el propósito de atenderlas en 
uanto sean posibles y compatibles con los 
ntereses de la fabricación, 1 JS del Estado y 

;o> del comercio y el públ ico en general; pero 
• variedad de peticiones que comprenden 

señor 

•las exacta en que se colocaron las mino-
respecto a los propósito» del señor Dato 

xigen un estudio muy detenido a fin de ar-
nonizar lo» aludiJos intereses, habiéndose 
;ncargado los ministros de Hacienda y F o -
nento de llevarlo a cabo y proponer en otro 
;onsejo el resultado de dicho estudio y las 
esoluciones que de él puedan derirarsc. 

Se hsn aprobado vario» expedientes de es
caso interés de Fomento y Guerra. Knue los 
le Fomento figura uno sobre suha.>ia de unas 
jbras del muelle de España del puerto de 
Barcelona.» 

E l njinistro de Pistado ha dado cuenta de los 
•.clegramas del c.i'.ranjero y de varios asuntos 
cDmcrcif.les. 

Se ha aprobado un decreto concediendo l i 
bertad provisional a l a i penados. 

Se ha aprobado tambl. n otro decreto convo
cando a concurso entre primeros tenientes de 
ingenieros militares para cubrir diez plazas de 
alumnos en la Escuela de Ingenieros de U Ar 
mada. 

E l ministro de Hacienda ha sometido a I i 
aprobación del Consejo varios expedientes pa
ra la concesión de créditos extraordinarios con 
destino al pago de obligaciones dce ercicios 
cerrados de los ministerios de Estado, Grocia 
y Justicia, Gobernación , Instrucción y Ha 
cienda, cuyo total importe asciende a 3.758,313 
pesetas. 

T a m b i é n ha dado cuenta de cuatro expe
dientes sobre concesión de suplementos de 
crédi to al actuad presupuesto para carena de 

buques, complemento de sueldo de profrsore» 
de institutos Generales y Técnicos y para per
sonal sin destino do plantilla del ramo de ' 1 tie
rra. E l importo de estos suplomcnloa asciend» 
a 3.9<o,725 pesetas. 

Se ha aprobado un decreto de Fomento 
creando una Junta ccn'ral > varias regionale» 
para el e-tu iio de las ne.-esidadei de comou» 
tibie en la industria nac onal. 

Se ha aprobado el e .pediente adjudicando 
el concurso para adquisición de unos solare» 
para el Instit Jto Geol >gico de E s p a ñ a , 

Igualmente se ha aprobado un Uecreto ret-
¡ablcciendo el turno de concurso para «1 «»-
censo a n u m e a n o » de los profesores aux i l í e 
os por oposición de las Escuelas de Arte» • 

Industrias. 
Finalmente, se han aprobado los siguiente» 

expedientes: 
De Fomento.—Subasta para la» obra» del 

cobertizo del muelle de España (Barcelona). 
Autorizan '.o la construcción por administra* 

ción de las obras de la carretera de Alcalá da 
Guadalmiraa Mnelva. 

De Guerra.—Proponiendo la ampliación da 
la Junta Superior directiva del ramo de la 
cria caballar con i5 vocales civiles y cuatro 
militare», a petición de la Sociedad General da 
Ganaderos del Reino. 

Revoelo. 
SogiJn versiones muy autoil-sdis, en una 

reunión que celebraron anoche los ministro», 
al terminar la lesión del Congreso, el Gobier
no est imó necesario declararse en crisis. 

Se reservó el acuerdo, pero no tanto qut 
por la madrugada no empezara a hablarae d» 
cri»is. Algunos peridJicos de ordinario blef 
informados la anunciaban esta i m ñ a n a . 

Con estos antecedentes excusado e» decir 
la eapectación que habla esta m a ñ a n a y en laa 
primeras horas d é l a tarde hasta que el señor 
Dato en la Presidencia, momentos anteada 
almor ar con los ministros, ha dado una -e-
erencia de lo tratada en el Consejo. ' 

Desde el domicilio de personalidade» m a f 
sa'ientes de la política se i a l l á m a l o por te IN 
tono a la» Redacciones de vanos per iódico 
pregun'ando si hoy celebrar ían sesión las C á 
maras. 

No se ha declarado l a cri»¡s, n i , como ct na> 
tural, se han suspendido las sesione» de Cor 
te», permaneciendo en el misterio más qua 
las razones que pudieran tener los ministro* 
para pen ar en la dimisión (al fin y al cabo 
C >n fi|arse en lo sucedido ayer en el Congro-
s 1 se encont ra r ían) , las causas o las ra onea 
que hayan tenido para volver sobre su primer 

cuerdo. . ' n qué fl i el Gobierno? ¿Qué es-
P' ra para salir del atolladero en que se ha me-
^ J o al declarar cuestión de Gablne'e la apro
bación antes que ningiln otro de los proyec
tos de Guerra." 1 
I Tres veces ha intentado buscar el apoyo d« 
as minor a» y las tres veces ha fracasado en 

su propósito. ¿Lo Intcn ar.i otra vez, adelan
tando un p.isn más qu ; aver? 

Porque n,"> hay duda que si no se acomoda 
a la d scuri'>n de los proyectos econ jmicos el 
Gobierno no conseguirá la aprobaci in de n in
guno ilc sus proyectos. 

No es aventurado suponer que, pese a la» 
protestas que hacia esta tarde el señor Dato, 
no pasarán muchas sesiones sin que se haya 
reproducido el debate sobre la fórmula , para 
transigir definitivament'; el Gobierno o para 
sufrir una nueva humi l l ac ión . 

S E N A D O . 
Con escasa concurrencia en esesflot y t r i

bunas a las cuatro menos diez abre la se t lón 
el señor Sánchez Toca. 

E n el banco azul lo» ministro» de Gracia y 
Justicia e Instrucción. 

Se lee y aprueba el acta. 
Ruegos y preguntas. 
E l señor Polo y Peyrolón, atendiendo a rue

go» de una Comis ión de fabrican-es de pro
ducto» químicos de Valencia, solicita del m i -



PGA.18 E L DILUVIO.-Jue 'es 2 de Didembre de 1915-' EDICIÓN MAÑANA"*1 

nlsiro de Estado qne entable gestiones cerca 
del (Gobierno Inglés para que facilite la expor
tación de sulfato ele amoníaco . 

Hace notar al ministro de la Gobernación la 
campaña i n i c i a d a por los periódicos de V a 
lencia contra el juego. 

Reitera peticiones que ya tiene formuladas 
en relación con el trabajo de las obreras d-. 
aguja y el me jo ramien to de la enseñanza p r i 
maria. 

Le contesta el ministro de Instrucción, otre-
ciendo irasiadar los ruegos a sus compañeros , 

i j por lo que respecta a los maestros d ce qui 
ya en su presupuesto se tienen en cuenta las 
aspiraciones que ha formulado. 

K l señor POMMO se ocupa del precio del tri
go y llama la a t e n c i ó n del Gobierno sobre los 

¡eligros que en t raña , a s u juicio, la reciente 
isposición rebajando en dos pesetas los dere

chos de importación de trigo extranjero, pue 
' con ello se e5t:blece una competencia ruines.-; 
I para los agricultores castellanos. 

L a Mesa ofrece trasladar el ruego al ministro 
de Hacienda. 

Orden del día. 
Se pone a debate el proyecto sobre el secre

tariado judicial . 
Se aprucl.a el articulo 2.* 
A l 3.° el señor Muñoz Chaves defiende algu

nas enmien as. 
Son aceptadas unas y desechadas otras y te 

aprueba el articulo, modilicado. 
. L a Comisión acepta una enmienda al artícu
lo 4 ' 

E l marqués de Grijaiba, de la Comis ión, 
dice que ésta, al ser llamada al salón de sesio
nes, se hallaba reunida, estudiando varias en
miendas, entre el as una del señor R u u J i 
ménez al actual artículo 4.°, y solicita que se 
la autorice para que pase a un articulo adi
cional. 

E l se?ior Polo y Peyrolón cree que debe 
auspenderse el debate. 

E l minis'ro de Gracia y Justicia se muestra 
contrario a ello, aceptándose su criterio. 

Se desecha una enmienda del señor Polo yi 
Peyrolón. 

E l ministro de Gracia y Justicia dice que a! 1 
suprimir el cuarto turno no selesiona ning 'n 
derecho porque nunca lo tuvieron los secre
tarios sustitutos. Declara que no volverá 1 
abrirse el cuarto turno más que para la ca'c 
goria de secretarios del Tr ibuna l Supremo. 

E l señor Fernández Laza retira una en
mienda. 
. Se lee el articulo 4.'modificado y para su 
aprobación pide el señor Romero TOlKldn 
nominal . 

No habiendo n ú m e r o suficiente, se suspen
de el debate y se le . anta la sesión a las seis y 
cuarto. 

C O N G R E S O . 
Se abre la sesión a las tres y media, presi

diendo el señor González Besada y ocupando 
el banco azul los ministros de Gobernación j 
Fomento. 

E n escaños y tribunas poca concurrencia. 
Se aprueba el acta. 
Ruegos y preguntai. 
E l señor Llosas dirige varios ruegos a ios 

ministros de Gobernación e Instrucción. 
E l ministro de la Gobernación ofrece com

placerle. . 
E l presidente ofrece trasudar los otros rue

gos al señor Andradc. 
K l señor Iglesias pide al ministro de la Go

bernación que se interese del alcalde de Vclez 
Málaga la recomposición del cementerio civi 
de aqueila localidad, pues constantement 
pastan al l í los g.inados, hallándose restos hu
manos al descubierto. 

Se refiere juego a las denuncias de la Prení 
sobre el jucg 1, diciendo que se juega hasta t 
frente de la casa de s u propio ministerio. 

Pide que se deroguen los a r feulos del CóJ: 
go penal relcrcntes al juego, procediendo a U 
r e g l a m e n t a c i ó n de ís te , ó, en otro caso, que s 
cumplan l u disposiciunos del Código. 

E l ministro de la Gobernación le contesta, 
diciendo que, por su parte, ha dictado las ói 

denes oportunas para la persecución del juego. 
Recuerda que gobernando los liberales el se

ñor A r i i s de Miranda trajo a la Cámara un 
proyecto de reglamentación del juego. E l mis
mo piopósito abr igaban el señor líarroso y 
/tros ministros; pero dicho proyecto no h a 

llegado a cuajar en l a Cámara . 
L l señor Iglesias rectifica, haciendo notar 

que las órdenes del ministro han tenido poca 
eficacia , pues h a n quedado incumplidas por 
parte de sus subordinados. 

E l ministro de la Gobernación, al rectificar, 
dice que si sus disposi.iones no tienen efica
c i a habrá que ir a la reglamentación; pero ésta 
no es tan fácil y eficaz como algunos creen. 

E l señor Iglesias vuelve a rectificar, insis
tiendo en sus manifestaciones. •** 

L l señor Sánchez Robledo se ocupa de c a c i 
querías del Ayuntamiento de L a Linea de h 
Concepción, siendo interrumpido frecuente 
mente por el señor Torres Beleño, lo que obli 
g 1 al presidente a llamar a l orden a amb <s di
putados. 

Luego hace una pregunta sobre cues'.ione; 
le Sanlúcar de Barramcda. 

E l ministro de la Gobernación le contesta 
ofrecie.ido informarse y proceder en justiel; . 

E l señor Sánchez Robledo se refiere al pro 
yecto de ley de Marina que suprime la llama-
Ja misa del Espíri tu Santo en los Consejos d. 
guerra y pregunta cuándo se va a discutir. 

E l minis 'ro de Marina contesta que el G c -
oierno no h a podido hacer más que presentar 
el proyecto, que está en el Senado, y que su 
discusión ya no depende de l a voluntad de lo 
ministros, 

L l marqués de la Frontera pide medidas 
muy enérgicas para la desinfección de loe va -
jones de ferrocarril destinados al transporte de 
lanado y solicita que la Junta creada paia v i 
llar este servicio trabaje con verdadera asi -

luidad. 
E l ministro de Fomento contesta que el Go

bernó ha realizado gestiones cerca de las Com 
añias ferroviarias yj que no desatiende esta 

.•uesiión. 
Rectifican ambos. 
E l señor Nicolau se ocupa de la crisis agri-

:ola en la provincia de Tarragona como con-
.ecuencia de los ú l t imos pedriscos y solicita 
|ue se hagan obras públicas para mitigar los 
ícelos de dicha crisis. 

E l ministro de Fomento ofrecí hacer lo po-
,iole. 

1 : i señor Nougaés se adhiere al ruego del 
,oñor Nicolau. 

Luego dice que parece que a Muley Hafid 
te le obliga a una verdadera odisea. Pregunta 
si ha habido indicaciones de a lgún Gobierno 

.tranjero para que no se le permitiera vivir 
. n Barcelona y tampoco se le dejase permane-
:er en Madrid, 

Cree que este no debe hacerse con nadie, 
pues es una manera de ahuyentar de España 
i los turistas. 

E l ministro de Estado dice que Muley H a -
(id viaja por varias poblaciones de España 
j a r a conocer nuestro país y en todas partes 
iia recibido muestras de agasajo. N^ega que 
ndie haya hecho al Gobierno español la mc-
lor advertencia sobre la permanencia del ex 

sultán de Marruecos en nuestro país, supo-
liendo que lo dicho por el señor Nougués 
lebe obedecer a algún error. 

E l marqués de Camps pide remedios para 
>s damnificados por los pedriscos en la pro

vincia de Barcelona. 
E l señor Maestre hace lo propio respecto a 

os agricultores de Valencia. 
A todcs contesta el ministro de Fomento 

on palabras de ofrecimiento. 
S e procede al sorteo de secciones. 
Orden del día. 
Se ¡ce él dictamen de la Comis ión de pre-

. ipuestos sobre el de gastos de Justicia. 
Con t inúa la discusión sobre el proyecto de 
baja iic edades en el ejército. 
K l señor Ayuso rectifica, doliéndose de lo 

aldio del dia de ayer, en que se invirtieron 

cuatro horas en discutir ana fórmula que n f 
da resuelve. 

Insiste en que la carrera militar debe tei* 
minar en la categoría de general de dlvitlóDi 
Repite argumentos que ya expuso la otra lai* 
de y mantiene el criterio de lirme oposici*' 
al proyecto. 

Te rmina insistiendo en que el pueblo 
perdido la confianza en los políticos y en • 
ejército y nada se ha hecho para reconquisl*11 
esa confianza. 

E l señor T u r t ambién rectifica brevlsini*t 
mente. 

E l señor Domingo consume el tercer tura* 
contra el dictamen. 

Dedica párrafos a pintar la frialdad con qO* 
el Parlamento discutió los presupuestos en j * 
egislatura pasaJa. Ahora—agrega—discutí* 
nos el ejército y ese organismo, que creí*'1 
nos el único safio de la patria, vemos qij*; 
stá como todo. E l Parlamento admi t ió estol 
iebates, pero no por curiosidad de saber W 
jue i l . I ejército se dice, sino per lo que dice" 
eterminadas personas. Cuando hombr* 
orno el conde de Romanónos hablan todo 
uriosidad; cuando habla otro diputado iriM 
nodesto, aunque diga mayores crudezas, " 

iodiferencia vuelve a apoderarse del esplril*; 
Je la Cámara . 

Después de lo que se ha dicho poco nuer* 
iuede aladirse. Nosotros estamos confcr^lt, 

con el discurso que pronunc ió el señor 
Jés . T a l como el Gobierno nos p r e sen t a» 
cuestión parece que las oposiciones nos op*" 
temos ahora a una cosa que hemos deina»' 

dado en un pacto que con el Gobierno h i d ' 
rnos en Diciembre del año pasado; pero *• 
que las reformas eue se han presentado nf 
son el cumplimicmto de aquel pacto. Por es» 
hemos de oponernos a ellas. 

Recoge varios puntos del discurso del con' 
de de Romanones para demostrar que las r f 
formas no responden al d a ñ o descubierto p"' 
el ¡ele de los liberales. 

Dice que esto Gobierno es más responsabl* 
que los anteriores, aunque éstos nada hub i í j 
ran hecho, porque las actuales circunstanci»'-
reclaman grandes medidas. 

Concreta cuál tué el compromiso coacerlt^ 
do entre el Gobierno y las minor ías . Pinta «J 
cuadro en que se encontraba España cuano* 
empezó la guerra europea, con los Ayunta ' 
mientes, las Universidades y el Ejército frt' 
casados. . 

Recuerda que el rector do la Univeisida» 
Central, contestando en una encuesta que hra 
zo E l Mundo a las preguntas que sobre la fC. 
lución del conllicto se le hicieron, dejó 
arreglo a la Providencia, porque a él nada í* 
le ocurr ía . 

¿Qué se ha hecho en el interregno parU ' 
mentarlo? Nada, porque al Gobierno no'* 
preocupan otros problemas que aquellos qU' 
afectan al orden público v hay miles de pu*' 
b!os sin mne .tros y seguirán asi hasta que lo* 
pidan en forma violenta, que a ello acabaf* 
por acostumbrarse. 

L a cuest ión económica está abandonada J 
en estas circunstancias al Gobierno sólo sel* 
ocurre presentar con carácter de urgencia* 
proyecto de rebaja da edades y el do Estaf l 
Mayor Central, Explica c ó m o han alcanzad* 
un poder militar Kranc iay Alemania despu^' 
de haber reorganizado vigorosamente la eCí* 
nomla nacional. L o propio ocurr ió en Itali» J 
otros países. E n España vamos a acometer I * 
reorganización de nuestro Ejército cuando** 
ministro dS 1 lacienda declara un enorme d £ 
ficit, cuando no se habla de descubrir la nj | 
queza oculta y cuando el crédito nación*1: 
está débil. V mientras aquí nada se ha hecb* 
desde que e m p e / ó la guerra, en Francia y . •* ! 
Inglaterra se han creado nuevas Industri»* 
se han presentado otras v se ha o rgan izado» 
vida nacional a base de fomento de l a I 
queza. . 

Advierte que esta guerra nos ha demostrao 
, j e el vigor intelectual es más preciso l ' J 
el físico, y agrega que en España los oficia' 
a medida que aumentan en categoría pierd»!' ; 
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H «lición al estudio y puede asegurarse que 
U s mayores capacidades estin en los oQcialej, 
capitanes y comandantes. 

E l ministro de la ü u e r r a : S. S. no tiene au
toridad para hablar asi de la oficialidad. (Pro
testas de los republicanos.) 

Varias voces: La tenemos todos. 
Si^ue el orador diciendo que el proyecto de 

rabaja de edades no tiene ninguna eficacia y 
blan convencido está do ello el propio minis
tro, pues de lo contrario hubiera empoza 'o 
por cumplir las leyes vigentes sobre incapaci-
«iades y amortizaciones. Cita el caso del gene 
n i Madariago, que con el vigente estado legal 
pasa a situación pasiva en 1917 y con la rebija 
4e edades pasará en 1019; a'go análogo les 

tasa a los genera'es Valdés, Chacón, Peralta, 
iorrero, Jofre y otros. 
Próximas a terminarse las horas reg'amen-

tarias de sesión, el presidente propone que se 
prorrogue por menos de dos horas. 

Los republicanos y rcgionalisias piden vota
ción nominal para tomar el acucrc o. Se pro
cede a ella y queda acordada la prórroga por 
135 votos con'ra a5. 

Se Ice.i el despacho ordinario y varias «ti-
mlendas al dictamen que se debate. 

E l señor Domingo cont inúa tu discurso. 
Dice que más confian/a hay que tener en l <s 
hombres qua aplican las leyes que en los que 
t u inspiran, y IJS conservadores no inspiran 
«onfianza, porque ) a se ha visto el uso que 
han hecho de la legislad 'm vigente. Se mucs 
tra partidario del l ista Jo Mayor Central, pero 
• In este régimen, pues con 01 nada se lograrA. 
E n corroboraci >n de su aserto lee fragmentos 
de trabajos de do 1 Salvador Canals. 

Este momento—dice—se convertirá en to-
í o s los países por una compenetración inten
ta entre pueblos y Gobiernos; entre gobernan 
tea y gobernados han desaparecido las rlvali 
dades de partido que han ocurrido en España, 
Por parle del -ueblo hubo deseo de traba'ar era salvar nuestra industria; pero el entusias 

o ha desaparecido y qui ás nunca como 
•hora el pait ha estado tan divorciado del Go-
M*rnOi 

E n Francia los soldados no sólo daban su 
wngre. tino su dinero, acudiendo con sus pc-

Íuenot ahorros al empr ís t i to nacional. Esto 
antrasta grandemente con el fracaso que el 

• n p r ó s t i t o ha tenido en España. E n Inglaterra 
los elementos ricos, que estuvieron frente a 
G o b e r n ó al empezar la guerra, fueron los 
primeros en acudir al auxilio del Gobierno. 
Loa ejemplos de Francia c Inglaterra son para 
meditados por nosotros. 

E l otro día el señor Maciá presentó la re-
• uncla de su a c á de diputado y ese acto ha 
•Ido el único oue ha llegado a conmocionar al 
puc ¡o español, es decir, que lo único que el 
pueblo es: año l ha elogiado ha sido el acto de 
• n hombre que, asqueado, se aparta del Parla-
• B O H Í O y del elemento oficial. 

Habla de la I scali/ación de los Parlamen
tos. L a compara con el hecho de que mientras 
•o los países en guerra se atiende a las indus
trias, aqu!, en paz, no te ha hecho nada y se 
deja que vayamot a una segura ruina. 

E n F r t r c i a Juffre castigaba a generales, 
mientras tanto en Ktpaña hemos visto oue a 
-enerales fracasados se les daba la laureada de 

an Fernando y se les hacia ayudantes del rey. 
or todo esto el país ha ido alejándose caí a 

Vez más del Gobierno. 
A l declararse la guerra yo he visto volver a 

España un gran n ú m e r o de obreros españoles 
de extranjero y venían en tagones como si 
fueran mercancías y tra'.an la amargura al 
ToWer a su patija. 
« E l señor Dato: Nada de es) es exacto. 
, j " E l señor Domingo: Los lie visto yo. 

E l señor Dato: Y yo tanrbién y no se ha 
producido ninguna queja. 

E l señor Dominao: E n Cataluña he visto a 
muchos c n cara de amargura y luego, al 
iresar otra vez a 1'rancia.llevaban la cara 
t e n a . 

E l señor Dato: Eso es inexaelo; parece men
tira que en el l'arlamonto es.>añol se din eso. 

E l señor Ventosa y oíros: ¿Entonces p o r q u ó 
se han ido otra vez a Francia? 

E l señor Domingo: Pero no et sólo el 
obrero; es el c a p l i a l L u el que está mal y os 
niega su dinero. 

E l señor Dato: Ya se ha visto. 
E l señor Domingo: |Pues no se ha de rer l 

No hay más que considerar c ó m o habéis c u 
bierto el emprést i to 

E l señor Dato: Cualquiera creerá, oyendo 
a S. S.', que el estado de nuestra Hacienda es 
dosasticso. 

E l señor Domingo: No hay confianxa en 
vo oíros; del estado de nuestro ejército ha 
hablado bastante, en la revista A'uefíro Tiem
po, el militar señor Jenovais. 

Lee fragmentos de art ículos del señor Sa la -
verria para demostrar que en el extranjero no 
se tiene gran conepto de España . Lee tam-
3¡ín fragmentos del señor Jenovais diciendo 

> que en conciertos donde figuran hasia R u m a 
nia y Hulearla no figuramos no.-.tro .. 

E l señor Dato: Asi escriben, desgraciada
mente, algunos españoles. 

E l señur Domingo: Asi escriben porque es 
a verdad. Yo creo que realizando esia la'-or 

de critica prestamos un gran servicio a l a pa-
t r i i . 

T e r m i n a diciendo que los males persistirin 
bas'a que haya valor para acabar con esta r é 
gimen. (Protestas de la mayoría.^ 

E l señor BernarJ le c o m e t a p ) r l a C o m i 
sión. Niega que el ejército esté corrompido y 
agrega que esto no se lo ha oído decir más que 
al señor Domingo. Alirma qu^ todas tas nacio
nes curopsis para reorgani -ar su ejército han 
ompe/ado por la rebaja d ; edades. Éstas refor
mas no son imponantes, pues las reformas s; 
hacen cuando se dob.n hacer. 

Dice que el Gobierno ha tomado medidas 
económicas como la de la franquicia arancela
ria p i ra lo ; triyo^, pero no ha sido sulicien.e 
tecundado p >r los t-ariiculares y los fabrican
tes. No se han sacrificado tanto—dice—como 
nos sicriiicamos los agricultores. 

E l señor Ortega y Gasset: E n esto e l sacr i f i 
cio está en cobrar 70 y 80 reales por fanega de 
irifl >. (Grandes rumores.) 

E l señor Bernard sigue defendiendo la opor
tunidad de las reformas militares y, aobre to
jo , el provecto de rebaja de edades. 

E l ministro de la Guerra interviene y dice 
,ue va a rectificar algunos conceptos del se
ñor Domingo. 

Dice c uc el régiir e.i cst i defendido por todo 
el ej í rc to, por más deque no lo necesita, 
pues quien representa el r gimen goza hoy 
del amor y ca.'iño de todos. (Aplausos de la 
m a y o r í a ) 

Recuerda que él ha visto cómo la Repúbl ica 
llevó la indisciplina al ejército. 

E l señor Salvatella: E n todas partes hay de 
todo; por una indisciplina estáis vosotros a q u í . 
(Protestas y murmullos.) 

E l ministro de la Guerra se refiere a los as
censos a general dados por ¿1 y pregunta en 
quú ha faltado a la ley con esos ascensos, pues 
no se puede pensir en que los dió porque pen
sara presentar unas reformas. Advi.r te que 
sólo tenia un tercio de la escala para elegir 
para el ascenso y psra tener mis amplitud p:o-
pone i h o n que la e lec : ióa se haga en la mitad 
de la esca'a de coroneles. 

E l señor Domingo rectifica y dice que las 
palabras de los señores Amado y Crespo de 
l.ara sor. testimonio de la desmoral ización del 
ejército. 

E l señor Amado: Yo no he hablado de des
moralización, sino de falta de instrucción y de 
capacld id para el mando. 

E l se'ior Domingo: Pues todo eso es lo que 
be recogido yo. 

Repito que es mis necesario para España 
ahora aicnJcr a su si tuación económica que a 
la aprobaci ón de la retaja de edades. L a cues 
tión de los trigos y harinas en bUa poca cosa 
aia que el Gobierno pueda'ustlficar un tan 

largo interregno parlamentario. Las minor ías 
no quer ían sólo lo que ha traído el Gobierno, 
sino oue M u viniera acompa .«do de otros 

proyectos de organización rerdad del Ejé r 
cito. 

No podemos tener confianza—dice—en la 
gestión de un Gobierno que en estos momen
tos críticos desatiende el interés nacional, no 
obstante los requerimientos de las oposiciones, 
y por eso—agrega—yo decia que hemos de Ir 
contra eso que está por encima de vosotros. 

E l señor Nougués h i'ula p ra alusiones j se 
refiere a la enmienda que ha presentado para 
que se ha^a extensiva a los carabineros la re- , 
baja de edades, diciendo que por ello ha reci- . 
bido muchas felicitaciones. 

E l señor Ayuso también habla por conside
rarse aludido por el ministro de la Guerra. . 

Los regionalistas y republicanos piden v o 
tación nominal para la aprobación del a n l c u - ,' 
lo. Se procede a ella y queda aprobado el a r t í 
culo primero por 84 votos contra nueve. 

E l isfior Verdaguer y Callls apoya una en 
mienda al a : , ¡ca lo segundo. 

Empieza quejándose del agobio de tiempo 1 
que el Gobierno ha lanzado sobre las mlao -
r ia i para impedirles ejercer la labor fiscallata-
dora de los presupuestos y de los proyecto* 
económicos . 

Contra esta actitud del Gobierno dice que 
ha protestado ya el país y especlalmen'e la re
gión catalana. Ca ta luña , al ver la inacción del 
Gobierno, llegó hasta a los altos poderes, y ¿qué 
hizo el Gobierno? Se l imitó aerear la Junta 
de iniciativas. 

(Se producen algunos murmullos de Impa
ciencia.) 

Pero ¿es que estoy o c u p á n d o m e de tonte
r í a ! o de cosas que imeresan al país? 

E l señor Dato: Pero ahora de lo que h i y que 
ha alares de l a reba.a de edades. 

11 señor Verdaguer: Creo que lo que digo 
nos Interesa a todo*. 

L 1 que os aseguro et que procedo de bue-
n f . 

E l señor Di to : Eso nadie lo duda. 
E l s eñor Verdaguer: ¡Quién tabe t i aun po

dremos l lcgir a un acuerdol l 
Se lamenta de lo estéril de la sesión de ayer. 

Pasa a explicar lo quo ocur r ió desde Diciem
bre del a ñ o pasado hasta la fecha, en este lar
go interregno parlamentarlo. 

E l Gobierno—dice—ofreció abrir el Parla
mento pasadas las fiestas de Carnaval y no lo 
ha hecho. I 

Recuerda que cuando se hablaba do esto en 
Fe t roro a lgún diputado le dijo que no lo cre
yera, pues se trataba de dar el cerrojazo. Esto 
explica la desconfianza que en el Gobierno 
tiene el país . 

Este sint ió grandes inquietudes por la inac-
c i i n del Gobierno y formuló protesias que 
cristalizaron ea Octubre en l a ciudad de B a r 
celona. Entonces el Go ierno convocó el 
Par amento, y cuando creímos que se iban a 
resolver las demandas de la o p i n i ó n , nos trae 
el (jobierno unos proyectos militares para 
anteponerlos a todo y espcrai quizás un nue
vo cerrojazo. E l Parlamento da un e spec t ácu 
lo insólito ante los demás Parlamentos del 
mundo de que el Gobierno haga obst rucción 
al país, volviendo l a espalda a sos interósea. 
Esto pupdc causar estragos no sólo al interéa 
nacional, sino al mismo régimen parlamen< 
tario. 

Quiero esperar—dice—que no persistiréia 
en vuestro error, pues vuestro exclusivismo 
en pro de las re ormas militares no os condu
cirá al logro de la reorgani.tación del E j e r c i 
to; sabéis pcrlectamcnte que esto no habéis d . 
conseguir o hasta dentro de algunos a ñ o s . 

Hien está que vayáis a la reorganización del 
ejercito y a ello os ayudaremos todos; pero 
¿por q u é esa urgencia y esa premura que te 
imponen? 

So suspende el debate, quedando el orador 
en el uso de la palabra para m a ñ a n a , • se l e 

an a la sesión a las nueve y media, c espuéa 
de acordar reunirse m a ñ a n a en secciones. 

Notas parlamentaria» 
Ho. ha quedado aprobado el articulo 

provecto de rebaja do edades, después 
dei 

de U 



PAG. U"38 E L DILUVIO.—Jueves 2 de Diciembre de 1915. EDICION .MAÑANA. 

líctificacíón del señor Ayuso y de un excelen
te discurso del señor Domingo, que, no obé
lame la hosiilidad ̂ ue en la mayoría van des
penando los oradores de la izquierda, por con
siderarlos obstruccionistas, ha sido escuchado 
con gran a tención. 

• E l señor Domingo ha tocado en su discurso 

f uñios que ya hablan tratado otros oradores y 
I mismp ha advertido, al comenzar a hablar, 

que muy poco nuevo podía decirse ya No 
obstante esto, el señor Domingo ha dicho co-

.ÍBS nuevas y tan importantes que en varias 
ocasiones ha despertado murmullos aprobato
rios de una parte y de protesta airada de otra, 

• E l argumento capital que ha venido esgri-
mii ndose desde que este dábate se ha iniciado 

,lo ha expuesto también hoy el señor Domin -
•go. L a reconstitución económica de España 
es mucho más urgente que la reconsti tución 
militar. 

Como ha quedado en el uso de la palabra 
para mañana , no es posible tener ahora un 
juicio concreto de su discurso, que, a juzgar 
por el comienzo, no será muy blando para el 
Gobierno, pues le ha dirigido ya esta noche 

Snérgicos cargos por el engaño de haber teni-
o nueve meses cerrado el Parlamento y venir 

ahora con unos proyectos militares para que 
sirvan de tapón a discusiones mucho más i n 
teresantes para el país. 

E X T R A N J E R O 
S e r v i c i o e s p e c i a l de 1* A f f e a o i * Ha t r ae 

La guerra europea. 
P a r t e m o n t e n e g r l a o . 

P a r l e , i . " (s'sS tarde). 
U n parte montenegrino dice lo siguiente: 
«En la región de Kolcha hemos puesto a 

tos austríacos en derrota. 
E l enemigo ha huido desordenadamente en 

dirección a Gorazda.» 

i E n e l f ren te . 
P a r l e , ¡ . ' ( u ' i b noche). 

Ha habido intensa actividad de artillería en 
Bc'Igica. 

A I Este de Bocsinghe la artillería francesa 
en combinación con la británica ha causado 
Importantes daños en las obras de defensa del 
enemigo, en una de las cuales ha sido abierta 
una brecha de 30 metros. 

E n Artois también ha sido tenaz el fuego 
de artillería. 

A l Norte del bosque de Hache, en los cami
nos de Angres y Bethune, entre el Somme y 
el Oise, han sido atacadas nuestras posiciones, 
contestando con éxito nuestros cañones. 
. E n el camino de Roige un tren blindado 
enemigo ha sido hostilizado por nuestra arti
llería. 

E n el camino de Bussy a Vttgnf nuestras 
baterías han dispersado a una columna de i n 
fantería enemiga. 

Servicio radiográfico 
«o ln Com ftafiia do telografia s i n blloa-

Hoticlas de Alemania y Austria. 
E l s e r v i d o o b l i g a t o r i o . 

Eslación de Nordcich, i . " (3 p. m. ) . 
Londres.—En la sesión celebrada por miem

bros de la Asociación contra el servicio m i l i 
tar obligatorio fueron leídas cartas de los d i 
putados Trcvc l jan , Ramsay, Macdonald, T h o -
mas y Showdens contra el servicio obligato
rio. 1.a reunión acordó que sus miembros 
opusiéranse al servicio militar obligatorio de 
armas a pesar de lodos los casiigos. 

A p ique . 
Comunican que el vapor InsAit Dutlersl ha 

sido hundido. 

XSn e l D a n u b i o . 
Bucartsl.—Según eMndependence, las au»o-

rldades rumanas han ordenado el cierre de 
las fronteras rusa y búlgara . E n el Danubio 
los barcos mercantes navegan bajo la conduc
ción de pilotos juramenlados. 

Choque . 
Berna.—Secjún / / Secólo, a pocos k i l ó m e 

tros de Roma chocaron un tren que conducía 
tropas con otro de mercancías . Murió un so l 
dado y 12 fueron heridos. 

O r a n c u a r t e l g e n e r a l a l e m á n . 
Estación de Nordeich, 1.0 (10 p. m, ) . 

Occidente.—Al Oeste de L a Bassée hicimos 
estallar una mina, causando serios daños en 
una trinchera inglesa. 

Derribamos un aeroplano francés y otro i n 
glés, haciendo prisioneros a los respectivos 
tripulantes. 

f cairo de la guerra en los Balcanes.—En 
diferentes puntos del frente se desarrollaron 
combates con las retaguardias enemigas, ter
minando todos ellos favorablemente para 
nuestras tropas. 

5o/ia.—Prizrend fué ocupado a medio día 
del 29 de Noviembre, después de corta lucha. 
Hicimos unos 17,000 prisioneros y nos apo
deramos de 5o cañones de campaña , 30,000 
fusiles, 140 automóvi les y gran cantidad de 
material de guerra. 

E l n ú m e r o de prisioneros aumenta conti
nuamente . L a carretera entre Suharicka y 
Przrend está literalmente sembrada de c a d á 
veres, de bestias do tiro, carros destruidos y 
municiones. 

Los prisioneros y los habitantes declaran que 
los oñciales servios"abandonaron sus contin
gentes, buscando la salvación en la fuga. Se 
dice que una parte de ellos se escondieron, 
vestidos do pai ano, en las pobI«; iones cerca
nas. Este hecho decidió a los soldados a ren
dirse en masa. 

E l 28 de Noviembre, por la tarde, el rey 
Pedro y el embajsdor de Rusia, sin escolta de 
ninguna clase, abandonaron Prizrend, con 
destino desconocido. Es muy probable que la 
batalla de Prinzrend, en la que fueron hechos 
prisioneros los úl t imos restos del ejército ser
vio, significar* el ii-;tl de l a campaña contra 
Servia. 

C o n d e c o r a d once. 
Viena.—El emperador Francisco .losé c o n 

cedió a los generales von Mackensén y von 
Gallwitz altas condecoraciones militares y fe
licitó a las tropas por su comportamiento. 

Noticias de Inglaterra y Francia. 
P a r t a o f i c i a l f r a n o ó o . 

Pa r í s -Tor r e Eiffel , i . " ( i 5 ) . 
Durante la noche se ha señalado un c a ñ o 

neo activo de nuestra artillería en el sector de 
Fr ise (valle del Somme), como represalias 
de la explosión de una mina alemana que no 
causó n i n g ú n daño . 

E n Artois durante el día de ayer un avia
dor nuestro atacó dos aviones enemigos; el 
primero cayó en las líneas alemanas y el se
gundo huyó, siendo perseguido por nuestro 
aviador hasta Doul. 

Durante la noche del 28 un aviador francés 
arrojó seis proyectiles de 90 sobre los almace
nes cerca de la estación de Lens. 

Frente francés en Servia. — Calma sobre 
todo nuestro frente, exceptuando algunos c a 
ñoneos . E l intenso frío hace las operaciones 
muy difíciles. 

/•'rente de los Dardanelos. — Los días del 17 
al 38 han sido marcados por la actividad con 
¡a que se han seguido los trabajos de minas, 
tanto de u n lado como del otro. U n a explo
sión provocada por nuestras tropas hizo sa l 
tar medio arco. U n a de nuestras minas, qu 
chocó con una de los turcos, dió lugar a que 
nuestros zapadores rechazarau al cnemigc 
con revólveres y granadas. 

Zinoha formtA'.b&a. 
P a r í s - T o n e Eiffe l , ¡.*(6 a . m . ) 

Según el corresponsal del Bcrliner Tage-
blaii, l a lucha en el Isonzo ha sido calilicad» 
por e' a r c h i d u q u e J o s é como un campo d i 
batal la i n f e r n a l . Los combates sobre el puen
te de Goricia aun con t inúan y son los má» 
formidables y más sangr ientos de la campaña 
italiana. L a lucha c o n t i n ú a con sacrilicio» 
enormes de hombres y desgaste de m u n i 
ciones. 

P r o h i b i c i ó n . 

Alemania acaba de prohibir la salida de sus 
p e r i ó d i c o s por las fronteras s u i z a » y holande
sas, siendo esta la primera vez que ocurre 
esto desde el p r i n c i p i o de las hostilidades. E s 
ta prohibición coincide con la apertura del 
Retchstag, donde los debates sobre las condi
ciones de paz y sobre el encarecimiento de 
los víveres han debido ser muy borrascosos J 
podrán causar en el extranjero la impresiúa 
de que Alemania está débil moralmentc. 

E l partido social-demócrata ha dicho qu« 
no acepta ninguna responsabilidad por las pa
labras pronunciadas por Liebknccht desde ! • 1 
tribuna del Reichstag. 

C o m c n ' o a d o b e l g a . M 
P a r í s - T o r r e Eiffel , 1.° (11 p. m.) 

E n la noche del 30 de Noviembre al 1.* &t 
Diciembre reinó calma en todo el frente. 

Durante el día de hoy nuestros aviadcrei 
pe rs igu ie ron en diferentes ocasiones a los avia
dores enemigos , forzándolos a huir hacia sul 
propias líneas. 

L a o e n e n r » . 

Estación de P o l d h u , i . " (11*30 p . m.) 
S i r J o h n S i m ó n , hablando en la Cámara d* 

la censura, indicó que las ric 'entes criticas di- ' 
rígidas contra el Gobierno por periódicos co
mo The Times y The Daily Alail causaron 
muy penosa i m p r e s i ó n , tanto e n los países 
al iados como en las naciones neutrales. 

L a a a g u a » Jn r l ad loo iona l ea . 
L a oficina de Negocios extranjeros publicó 

esta tarde la siguiente nota: 
«A cont inuac ión publicamos un extracto d» 

una carta dirigida al Almirantazgo por un co
nocidís imo bufete da abogados: «Recibi tnoi 
hoy la visita de un capitán de un buque sue
co, que en cier tos asuntos pidió nuestros con
sejos. Entra los papeles que nos somet ió en
contramos un documento impreso en a lemán 
y sueco y firmado por l a Aduana de L u l o l 
(Norte de Suecia) certificando que el vapor no 
conducía contrabando. 

Expresamos nuestra sorpresa por el hecho 
de que este documento oficial sueco fuera im-
pre so tanto en a lemán como en sueco, con
tes tándonos el capi tán que cada vez, antes dt 
salir de sus puertos, las aduanas telegrafiaron 
a Berlín dando el aviso de salida del vapor o 
indicándoles que no llevaba carga cons ider id» 
como contrabando. 

E l capitán explicó, a d e m á s , que todos lo» 
vapores suecos procedentes de un pucito del 
mar Báltico eran detenidos por los vapores d» 
pa t ru l l a alemanes en la entrada del Sund j •! 
examinados detenidamente. 

E l capitán afirmó que en su ú l t imo viaje un 
vapor de patrulla alemán le dió aviso de para' 
y que después de cuatro horas de espera efefi-* j 
tuaron los a l e m a n e s la inspección a b o r d o . » ; 

A l G o b i e r n o de S . M . le pareció b ien dar • I 
conocer a l públ ico estas noticias para d e m o í ' I 
t rar de qué modo procede el Gobierno a l e 
m á n en aguas que t e n d r í a que respetar pa'a 
g a r a n t í a del c o m e r c i o neutral, e l cua l ¡ a n t " 
sufre, según las a f i rmac iones a l emanas , p".1 
las v io lac iones real izadas por el G o b i e r n o i * " t 
g l é s . 
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